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“ Como c*paIiole#, uuestr» primor» idea poliii- 
oa, la quo llamamos fuaiomeatal y 6 U cual su- 
bordinaremoa toda» las ilcmás, es la de t a  peu-
PETTACIOH BE LA SACWKUJDl» EÍPaSOLA IS ESTA 
Isla...................................

“ Somoa y hemos aillo siempre CONSEEV ADO­
RES y los principios ooaaorradoros aeráo loa qne 
conatantements y con enerjfa defenderemos siem- 
pro. .. .X cctiíndaso bien: al decirprínelpio» con- 
eeruadores, no pretendemos de modo alguno usar 
esta palabra en disentido rídlcnlnmente restrinji-

- " T

n

PERrODIOO rUlíDADO EÑ 1868 POR 
D. GOÑZALO OASTAÍOlí.

c u a h t 'a  jÉj p o c a .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R
M

1

áo «  que boy se uea, sino en su sentido mAa kto 
y m is noble. aYo»ofro» tnlendemos po,'principios 
tcnitrvadoreí aqutSo$ ijiit tienden á pfrpttxtirr, como 
una Iradieton invioIft5íc y  gagraá'i, la rArja», la
PAJtntA, LA PnoPfSDAB, LA ArTOBIDAI/, EL ¿MM», 
LA LaiBTAD K m  ÍSTCSBIDa T LA BELOTOS, qUO 
O» la que corona todas los iustilncione* sociales, 
y cnnsUtiiye la única base inaestmotiblb en que 
puedan apojar.e.’'

(Profesión de K  de La Voí be Cuba, Abril 29 
do 1873.)

PRECIOS
susoRioiojr

i * í3 U J O J > I O O  F O X J T J O O

LA YOZ DE CUBA
C-X IaA UAtíANA.

K a  b iU ee v s  i le l  iS a u c o  E a p a ñ a i ,
P o r nn ufio a d e la n ta d o .. . ,#  23 .
P or a n  esm eatre, ídem...........  12
P or un triraeatre , Ídem .........  6 .1
P or nn  mus, Í d e m . , . . . . . . , ,  2

« T í  O’*™®''" sn e lto ...................  aoct»
l y  Cnando eo abona la  auscriciou en oro 

los precios sarán los estab lec idos antitrua 
m ente á sabor: un aüo ad e lan tad o  #14 T o  
mónoa tiem po A rason de #1-25 a l mee 

' .S  &L INTBKIOS Dfi LA ISLA.
K n  b l t l e i e s  d e l  B r d c «  B a p a ñ e i .  

(oun i 'u a i s  d i  o o n a io .)
P or u n  afio, a d e la n ta d o .. . .#  26
P or un 8e:noatre, Ídem ..........|3 50
Por un Mimestro. idom ......... 6 75

l y c l n  laii jurisdicciones de Moron, Re-
^ ‘»ra, Cien- 

Sanoti-Spírltns, Santiago 
do Cuba, G ibara, Baraooa, M ansanillo, Ba- 
yamo, JiguM Í, Maj-arí y  H oigaln, se  han
establecido los antiguos precios, oá oro. <J
j « á r i « o n d e # l 7 e I a f i o ,  #f) e l semestre,
• W )  el trim estre , 6 de #1-50 el mes.

»•« l a $ a e m . ú a  . í n m i u t ,  f c H í n a u l m  
t í  í x t r a n a e r » .

tOOK POBII DI OOBKIO. I 
Por un año, ad e lan tad o .#  2.5 50 
Por nn s;t;aeetre, id e ia . . .  1 2 7 5

A O E J W T K S .
^  SN  ¿-LISTOS DIVERSOS.
Madrid—D. V alentía Gomes, Bailen 

trésnelos.
P arid —M. M. G alilea Ai P iinoe, R ae Lafis- 

ye tte  36.
Nüíf^Vork—?) Melchor Obarrio, r to i ¡«ü,

UAtíAHA V CfiUOANl.\S.
Cerro y  Jesús del M onte -D . Francisco 

Qonsales, {Santa A na 9.)
B egU y Guanabacoa—D. José do Kneda 

Bustam ante, (Oras V erde 25.) 
C*.ia-Blanca—Srea. Castafté y  C  

EN EL  '--  V H pioE  DE LA ISLA,

A g a u ^ t e . . . . . . . ............  Jo sé  M aría BUlwa
U d d a d d tm a  . . . . . .  Juno  Bosone

v n  Ramón Arenas.
■ A ngel A renal.

D iego de Iot Bafios. Leopoldo Aranjo. 
San Diego de N n ñ e i . . .  Zorrilla y  Gome»

...........................Pedro  Carrera.
.........................Jo sé  M aría Otero.

Veioda N u e ra .................F ernando  PeUon.
Vieja-Bermo;a................ Pedro  O nijarro.

...............................José B uerio .
................................P edro  P ostda .

Ju an  Bosque. 
vagnajay ........................ .. p .b lo  Zorrilla

PDERTO DB U HiBANi,
ENTRADAS DE TRAVESIA. 

DíaS):

’ 010.

«p- M-L. ̂ l^eralep, toa JfioV oou cffoneral 4 M C'aLvo y C?
2S día» rap iui.. Uarth «an ll«. 

kuigs, ton. »«0. con carbones Vionnat, Axuíir y

We ^  ''•*’( l’ocbmn cap.n,®;, “ “ AJO, en IsHtro AL. oonieillan
---- Uoen..B sytes en 50 día» Icrg, esp, Asartu. o.n

1 agéi, ton. -¿o6. con tasajo (Tj. Qimha j  C*
DI» ü': •'

n.t! A ^ o r  y  C? ' ^

SALIDAS.
£ ^ a  CárdeUM « p , amer. Nawpcrt.

tuba y Cionfuegü» x »p. e»p. Biniliano.
Día 25;

^ a  Cayo Hoeto Tap. amer. Ooehran.
tadis y  e.ea.aa rap. oorreo esp. Ciudad de Cá-

L O N JA  d e  V IV E R E S .

DIREOTOE:
DON ANTONIO 00E20.

VAPORES DE TRAVESIA.

ÍÍUEVA LINEA
de Vapores mensuales

BBL
ITIarqués de €aiii|M>

L N lR t

BKTBB AMBBRBS T ESTE PUERTO
COB r d j p i d a i  e s c a l i u  e n  e l

H A V R E ,  S A N T A N D E R ,  V I G O
Y I 'I 'K K T O .R IC O -

VAP0RE3.
i n a d i ' i d ...........
lU u g a liu u e N .
A s l u .................
V a le n c i a .......

e s p i ta n  G 4N T E S .
„  P E R líZ . 

lU b T E R  
HANTAMARIN.4.

E l priiDore do c a ía  m e i ta  rtrá do A m ba­
re s  uno  c e  rs tu»  vapores , lee ib iécd o  car 
8® y p a ta je s  p.ira io . indicado  < pu o rto i.

1 ara informes dirijirso á ?U) conjígnala- 
riüs, C u b a  43 .

J .  B a l c e l l s  yC *
______  a '^ 5 -H p _ 7 2 íf i5

JVew-York, H a v a n a  & 
I^ e x ic a a  BKail S. B 

L i a »
l.a»B vaporo» do m u  eorediud» Use»

C i t y o f P i i e b l a .
CspiUn J. Dsafcen.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
espitan J. W. Reynoidj.

C i t y  o f  W a s l i i n g t o n .
CspiUa Wm. Rettig.

C a p u l o t ,
T. . . . Jiioiupaon.
P r i n c i p i a ,

Capitón Webster.
Salen de la Habana íodoi loe tdbadoe d 

cuatro de la tarde, y  de Nete- ~  '  '
tuévet á  loe Ire» de la tarde.

VAPOR ESPAÑOL

n s  j r s f v . v o n u .
Joéveg Mayo 
iluéves Junio 
Juévu

ot'V I'aN hInfirio
P r i n c i p i a ......................
C i ty  u f  A le x a n d r i n . .

D f i  a a n . a j f ^ .
C ity  oá* A lex  n n d r l a . .  Sábado

...........................  Sábado
NOTA.

Hayo

tm
^ S Z lA T m T í^ :

4, en-

A gua_________ _
X l l ............

Alonso R o ja s .. . . .
A lq n ísa r ... ,........
Amarillas..............
Arroyo Nairviijp..

A rtú iu ic B .,.. , , . ..
Baliía H onda........
B ftin o a ................
Baracoa..................... .
B a tab an d .... . . . . . . .
Baysmo...................
Bejucal.

Francisco Ateca. 
Pedro  Silvestre, 
trnneiaeo  Lardo 
09 Tejada.
F- ‘i -  if» Sierra.

. . . . .  JoBÍ Rivero. 
—. . .  Antonio AJonao, 

P u ig  y Abril. 
Jo sé  Sala.

• •.••«a C aste llsy  Prim o

n  • ..
C a im ito .. . ......... .............. Venancio PeSa.
C alabarar.................... Ju a n  Forrando.
Ca|aba*ar do S n g tw .. . .  A ntonio .J. Dia».
O t í i m e t e . . . . . . . G o n s a i e s ,  A m or v

C* '
Oamajnauí..........  ........... Ju an  Udoy.Bafioi
Uamarioca...................... .. Jo a q n iu  R.
C ansB Í............................ Antonio Bacolo.
C tó d e la n » ------------------ííasirntro Noriega.
C a r d o n a s . . . , . , . . , . , , , ,  JocáB ujono. 
C s r ta g e n s . . . .  . Aniceto de la  To­

n o .
C ejadoL nn»  . . . . - .B e n i g n o  P ern aa- 

. . .  des.
C i d r a . , , . . ............. . . .  Tomás Fornsndos

7  C*
Ciego de A v i l a . . . . , . .
Cieufnego» . . . . . . . . . .
Cifnontes...................... .
Gimationee.................. .
Colon..... ............... ......
Consclacion del K urtt 
Consolación dol S u i. .
O o u t r e r a s . , . . . . , . . . . . .  ooao Argneílea
C. Falso de M ucuryoa.. José S aiuay  Saín»
C o r r a l i l lo . . . . . ............... F rancisco Pefiíl.
G a b n . . . . . . . . . .............. .. J u a a  P eres

brnll.
El C a n o . . . . . . --------- - B ernardo Fernán

des,
K ocracijada.. . . . . . . . . .
E sperausa...........
G ib a r a .. . .......................
G u a m n ta s . . . . . . ...........
G uántananio..................
G n an a jay .............l . „ .
G u a n e ..........................
G üines............................
Güira de M acurijes...

VENTAS DEL DIA S5
510 íBCM arre» íbiuíJIb.................  ? ra. ■&
M oa. Jktaa aardináa en tomate.. :i ra lata, 

brlea. boteiUa c e n eu  E«erTado,
vO brJea. fiijolee Wanoo»............. 10 ta. -o
■ Otabaloa bacalao ameticauo... #1 qtl 
lObjes.lataauiaBtroa Leou.... |H is  qtl,
10 iueiu in ideal ídem................. íls id .
6 idea» idoui idein................  id

.............................. Keeeivado.

COTIZáDIONES
* • '  « o l« S io  4*-

OAUBIOS.

...............- . . . j s i j  CLj p S  p.aip.f.yo.

IV'ir.dPlTKHi..

tf in K íH A ......

AIíBHANIA......

iK iaí-Jiu  p s  r .  bOdiv.

■’>% i ' ij p|
Ble a lA, * y. bo dfv. 

P .dauiv.
• ~ , |3 Í 3 6 'l ' t p g  P.lrOdlV,

MTADOSUWlüOa... 8̂:% AtMsuS P eOdir.
« Ola» li V pS F.eiv .

* - *' nsera j  meai/» o pt

e —.
. Ju a n  O iai.
.  J .  T orres y  C‘
. A ntonio JoBó Ü iai. 

F ianoísco Fina. 
Josó M. Alvares.

. Jooé del Collado,

. Ju lián  Ixeiba.
Josó Ar^nelles.

w -a a  V PÍS P. «iv .
DSKCTOMEBUAirm < oro y BjB.

I ISÚCABt»,
" “■u®* •** J 1.Aji'iett*, bajo áregular-...

M -i' 14-11 bjjeaoftaaperJoíi d .  id . fd . 14. f lo v é te s o .r .........
rdgQisá kV i

»"'ÍÓ á /Nominal.

A ntonio J .  Dia*. 
Tom as Rodrigue*. 
R icardo Qatcm. 
Josó Franco 
Francisco Aoosta, 
Bernardo A. Peros 
Docal y  CT 
A ntonio Bolado.

UUira de M acurijes........ M aribona, H* v  C»
Q nira do M elena.............A ntonio Praguelal
üí^to iiTioTOk •• • • O «a • Jo sé  AlcÁiitsrs
g “" » - ...............................Nicolás Sardlfiai,
UOÍ^ULQb  ̂^ ,  BOTOArdo MftDdu-

li*y.
Hovo C olo rado-............. Estóban CIsn
Isabela do Sagno............ C antero  y  C*
W a do P in o s .................. A njel G. Ceballoe.

Id. Inano bV 15 a  i¿7t! H* i 
Id ly fiítn r  .i'/ n  » i j  (j-. y  ) |
Id oV tjí * 20 ¿T* | ( j  j

•imn-.ntkijeiA ijTrAt'AFf»

4*d(Ua JiH Mja»,
« v tV y  ‘  Según

asCOAB NaSOSBASO.
«6 ‘  óe

V- . OOSOSSTSAPfl.No hay.
B a S O B X a v O B l t S D O B J í a  D B  ÍANASy

oa llAMBZOs..
n , Antonio Bonundei.

DB FRUT'Oft.
o . Joíd Manuel de Molina.
D . J« 6 Mana Zays»,

Habana Mayo 25 de 1885.-E1 Sindico, U.

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d e  la 
B o l s a  O a o i a l .

D. Roberto Ueinlein.
D. Juan daavedra.
D. Joaá Manuel Ale».
D, André» Hanteoa. 
y . Pederloo del Prado.
D. Darlo Qqniale* del Valí.,
O. Castor Llama y Aznirre 
D, Beraardino RamoÍT 
D, André» Lápea HuBo»
D. Emilio Lope» Masón 
D. Pedro Matóla.
D. Miguel Boca.
5- í?5y“í°  Flore» Entrad».
I). Pederloo Crespo y Rsmi».

L in e a  «le vu |»ores eurreos-, U« a c e r o  
DB 4 1 3 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ n  
y  S a i i t a i i d c r .

VAPORES. ___  CSPJTANE.S.

T a n a a u llp a s ....  Luoiaho de Ojisaoa
................ Tiuübcio LE LabeaBaoí.« c x ic o ................. MaaneL a, OLLA Mi-/1

AHUniXILM.
VEKACEÜZ,—Agcbiin OotutaiL r  C'

CAEBtCABTB.
—Amqkldel Valle.

HABANA.—(OI-'ICROM aO.|

_________  bOSú ü:t5®fi
VAPOR

O A X A O A .
B tid iá  para

¡Santander
y la irerpoo l

el a  d e  J i m i o  ó U* r. do la ta id r.
Adm ito c .rg a  á f i í t j  y p»s»j<«o=, tcDién-

üs. K r i ;  ■“ >-“•
J .  m .A v c n d u ñ n  y  C"

. ¡¿462—p - s s e e

P "  raporta dlMota- -,^tü * CAJU. Olbraltar, Baroolona y MarsUlaen
s '; AÍ“v„ T J “  qoa aalen ds’i !'V8 -ort 4 cuediadoB de cada me», j  al HaTrs 
j .r l,w Taporea qse salsn todo» lo» mléroolea.

He dan pasaje» por Ja línea de vapore* (Taneeses 
I 'ia Bu^o* hasta Madrid en tlOO Coy yhíuU Bar.
I «lona fcr. Cot desda NewTork, y p¿í

du i» i-aea Whlto Star vi» Liverpool hasta Madrid
forro-oarrU »ii |U0 Coy d ^  

CoiiiidAi 4 ía oarta, servidas an msoM peenelai aa

««ooWoaporUr».
? P*«a|eio». Asi oomo también la» 

“ í******' cnale» no se esperi.
hórtiSa^M^’**'’  l*™ “ «ie«ióo¿lamprs

La uarga se rsdbe en Bt mnello d» Caballsdah»».
I é* •»ü<l*,yAe . d ^ ? ^ ¿ T .Hambur/o, Utomsn, Amtterdam,
I *■ oonosijulíí^

OA*“  «««API-* « —ToP», m._  ‘.¿lütí • A
5 r £ W - Y o Í m ^ C t « A  '

* t i r i .  S T E A T I S I I i r  C O niP A M V

m m  y »bw-yore.
LÍNEA DIUKCTA,

M ^ r m o tn a  »et¡K>ree *4

iNKWPORT,
Capitán T. a  Clbtli

S A l t A T O G A ,
C'ipitan J, HoIaroíH.

N I A « A R , i l ,
espitan J, B. UAXEfi. ¿

Con jasgiuduai cámara» para nasaleri» ..i.iw .1» ambo, puerto» oomo BisMr ****>*̂ ®*- eablráo

a d e l a .
C 'ap itaa  « O  Y  A.

R E T O R N O .

m«naaa del ÜOMINÜO. *'’* " *  ■■ '•» «cbo 
______________________________ 2:185 M

VAPORES SE MSKEHDE2 T OOiP
I DE CIENFUEG03.

V IA JES SEM ANALB».

VILLA CLARA.
DB iOOOlOSXLAftis.

a.M . CAPITAN CRESPO.
I _ “*l'I*l<ioH»t*b»a4todoB ios MlírooM»

TRINIDAD. GLORÍA.
dellUUKm. deia-otoB.

Lapitan VIOR. Capitán MÜNIATEQÜ

fe e o 8 r.p o ,M r* a b ,n o a rg ,^ ^  loe días.

_ iH4 inwKAonc
PMM. N0B9«dlZÜteA0n«dA
no valor «ouvuioLonftl.

t¡¡ pMiímo DUMINQü «aldit Si rawM « l «  

,  I VAPOR.'”'  ------------------ -̂----------------

!■ NUEVO CUBANO
I SMdrá deBATABANO p»r* ISLA DE PINOS

... BBGRE8A.

le. pM ls®m'Laa'íí??.^t/3ü^'''^^
S iT a T  Bâ a'ba*

B n iic o  E sp u fio i d e  la  I s la  d e  C u b a
Jícfiuáactií» de Coniribuoionet.

f  ^®^® *0 ab rirá  el
?,i™ directa del cuarto
trlm eetredel com en te  ejvreloio económico

oibanas y rú»ti- 
n ? H L rd *  Industrial, on d  térm ino mu- Difipal du oata ciudad.

L m  contribaycütoB podrán hacer el pago 
de BUS cuotas sin recargo alguno hasta el 
día 2 iijclnsive del lon itd la to  mes de Juu io  
fu  la  oflcina do Recaudación de este fista- 
blecimiODto, todos los dias hábiles de dies 
do la  mafianu á tres de la tarde; pasado di- 
d io  día incurrirán  los moroso» en d  reoar-
fifiie ,A n"i’®í '•® procederá á la  no-iilivauóa á  los deudores y pagarán otro
dos por oienti) de recargo por el prim er gra- 
Lflcs'doe'*^**'*^ *' *̂'' *̂ sido no-
m ient2“* ”  anuncia para general conoci- 

n ab aD 0 ,2 7 d e  Abril de 1885.—El R ab-vTt>»v r̂nR^i>r. K

B a n c o  jE spañol «le In I s la  «le c iíU ir  
IIsbiéndoBe pre«enr»iio al OíDCrt »n I» c i»

§ s i p s i i § i
n i u M Í r i r ^ i r

brniadOf, .r«,¿ Cánora, drí ® ;í3 í ' ‘

ACTIVO.
MO.

Oaja. . .• ****̂ ee**«**e«aa*e
CARVBRAt

Hasta 3 meses.
Amas tiempo..

BILLt-aS.
B .S .H ,

.1 I'.TOiSA 42 555C8M 95
ono. BILLBTBS. 

B. E.B.
..............) 2423304 sr 

7,24.55 16
BiUetesBlpoteearloeilelgW.................. ... , '
Oiomo. Aynntemlento de  1* H aben» .......... ................
Comisionado»........V.V.V'*”................. . ...........
^ ‘^uSbsna'Ü’Ü ? ’ de V¿üiV¿ d¿ BiilVtM de í 
Cnenta» ...................................................................................................

t t e ^ j o n  de ooxtribuotono......................

Iu»t.Uoion” ’ ®“  ................................
O en«iS2f;.V .V .V ........................................................ *.......................................................... .. 54459 52

<i‘M0 .. 
39008 ..

............I

Espafiol' d e 'ü

29*2 ,s»i 
l  '. JM 65

3175-59 ¡y

1(C4:00 ..  
J7Ji)809 80

rO:(,W fii

112513- 92 
:i'5ns bJ 

Hl'iyoi 61 
0913 90 

J3.'b53 94

/E913 34

«r>0M

82747 38

38957450 78 
2706571 66

45t7 21

P A S IV O . » )!*.2-29S8 W1 47362536 95

* --- - •  «tt ------- - uce L.OJ
«ttanjera, sino po. B a n c o  E sp a iio l «I,* lu lula i

I)ebl9niio dd9tÍQ#Lr86 1a euniA da Égv>Q?ri id «■»

S s S I l l S i i p
i s ’E s l r ^  -  sffsfcs
m r n s m s

g i * i
KstablSifiuto®^

C iP lí i t .............................
E I’ DO OB BaesavA... .......................... .............................................  |
Billete» en oiroulaclon............ .....................................................................................
8\vc*iii*hto oa (miDiTos............................................................................
Cuenta» oorrriente»...............  ........................................... ................*.................

t e ‘u“d‘o;‘. ! /““ ^ .......................

Itaprtstlto 185 .................................................................................................
tufntsB ..................... ...................................................................

.........^

......................^

BOOOOOO ..  
:iHVV 55 
45900 .. 
7w.' ny 

7;.920f« 85 
498¿SJ L8 
.S89S0 ..

2N03 65 
132029 49 

1411 SI 
18*374 3.1 

1MI3/7 07
70(011 ro

>738854 93 
5315615 81 
998405 3S 

20156 85

389J7455 73

3763>0 89 
SSbOe „

>«265 73 io n  33

««b-OobMueflot JeM Same»
191239» V8 

ffaro.-
7 M

47352536 95 
El Coni *002

I6-.-1-P _ |;14 82 i itilSboIa.. »,

A L A V A .

DE NEfl’JOKK.
^Abadox 

í l u  il delilj»

V a p o r e s .
Li ttiBiVl 

Jtrávzs 

i lu 1 íe Is(j<.

jageojf G rande 
Idem  Í d e m . . . .  
J a ra to

U iia rte  y  Hnoa. 
Jo sé  Ibarra ,
Jo sé  Román F e t

Eftixdef.
VíilütitiD Tamé» 
P airó  Hnor. 
M aunel balasai 
L u is M srroqnir, 

—  Podro BsTtero- 
. . . .  V íctor Soiia.

FaTiqno Chambot
lalu,

. . .  M artin Franco, 
Junii I-iBora Ci 
f-eo tea .

............................Felipe Fernando».
M adruga...........................Jnxn  74 án/i-.w »

JoveUuiOB.............. ..
J á c a ro .................. ...........
La Catalina de G üines.
Laa Mangan............. .
L as P o tas.
Las V u e l t a s . . . . . . . .
Ijim-onar.

L a S alud...........
Lob P alací" . .

C o t i z a c i o n e s  d o  l a  B o l s a  e l  2 5  
d e  a i a y o  d e  1 8 8 5 ,

O ro  d e l  r u ñ o  E s p a ñ o l  abrió á 
y  cierra da ¡fftti* al 2 6J p g  á  las 2.

PONDOS PUBLICOS.

I n  P= > y ' amortigaoiou 7(ií á  76*I Pg ü .  uro ex cnpoD. *
I «Peracionee.

111^.^®^“."“*'*““ ®̂® 4 « í i  PS  D. oro.
®Per«ciOD68.

I ídem de! Ayuntamient-j Sin operaciones.

VAPORES COtíUEo
DK LA

C O n P A B ÍIA  T U A S A Y L A H Y fC A
A N T E S  D E  

A . J L O F E 2  V  C V .
»L VAEUlM}OBBSüKHF¿P(i

C iudad de C ádiz
C*MT1 » ;D . ADOLi'O CBAÍ^TEIiT 

lubiico psrs S.ütauder so ainont»
ba“ t t o  V g ,? :^  Se.
teídlpMs^íS."'’'***®"^’'®*"*'’ ** los bilis.

Lse piJiíssUs osig» Be firmarán Dor !a.  ('«...1.  
natooB antee de oorreilae, am ouyS requliito

Recibe osrir» a boMo haeta ol di» t!

UKEA DB COLON Y AKTÍLLAZ.

Pieífli) “•* 8 "  y «°7tB del
VAPORES

M. Le Víllaverdo,
Capitán D. Claudio PesAtEs,

Baldomero «iglesias.
Capitán D. LAUREANO CGAETE

V i a j e s  d e  l a  l l á b a n a  a O o i o n
I D A .

M a lld a n . W e m a d a * .
De la Habana elpeniUl- A Nuevltas el día 1" 

iDodia de cada mes. —
1? De Nnevitss.
S . .  Oibara.
5 . .  ^ n tia e o  de Cuba 

roi

Mayo

Junio

JulJu

16..
2 t..
30.. 
h,

13.. 
•20.. 
2  . .
4..

11..
18.. 
25..

m a g a b a .. .
.SEW POKT.. 
84 K A TO G A . 
N IA (4A B a ... 
N E W P O E T .. 
d iE A T O G A . 
N IA G A R A . . .  Julio 
N tíW í-ü R T  
«AR aT k QA, 
S IA G A M A ... 
NatVí-ORT..! 
sAltATOGA. Agosto

I í S i S í r S - - - t e

! = s 5 s s i ? - s s :
reotns. ”  J * “ 0«*es. w» oonooimiento» di-

1.0» nuevo» y  hermoso» vspore. de hlen»

Oienfueg'os, (nuevo)
espitan í’AiBOLOTa.

S A x V T lA O O ,
Capitsn L, Coliob.

Capitán ROMERO.
V ia je s  Eem anaTcB q u e  c i n | . c z a i a n

li r e g ir  e l  i  d e  A bril p ró x im o

R E T O R N O .

á las once do la maQaua con escala en Cár
denas, saliendo de este pueito loe Lánea á
ÍH8MJ8 de la ta rdey  llegará é la  H abanrios 
Mártes por la mañana. ^

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS

o a S . * '"  ^ 35 ct«. oro caballo de
Mercancías 4.5 cta, oro Ídem idem.

f a h a b a g d a .
^ y v o r e s  y  forrotoría 35 cta. oro caballo d«

Merr.anoíaa 5(J d s .  oro idem ídem.
p a r a  c a ib a e ie n .

N O T A - P n 50  oté. oro id. id.

» s s  z t „
fX. 'V eis ™“' o»'"

Se despacha abordo é informarán 0-BEl-
—  ^  :________ ________ 2386 M
VAPOR

I t e r a c ió n  hallen coinprejiiUita» en lae ?3124u®ohll 
^ o n e ,  eougeadas por Billetes H¡“ toJtóos®dé

S § r f « S ? S S f í
iü = síj® ,ss--M s

De j Da 
Hew-Tork. ClenfiiegoB,
Juéves. Mártes.

.. I8tgo de Cube | 
Sábado.

Usyo,. 
Jomo.... 
Ja llo ... .

«i<

M a n tu a . . .  . 
M ansanU ln..

M arianao .,.
M ariel
M ata........ .
M a ta n ra x ... ..

Juan G, Andradr. 
Francisco PeJaer, 
FMtiaiido do 1» 
P-iega y Caetilio. 
C. Tnero y Hmi, 
Antonio Fanta. 
Antonio J . Dia*. 
Sodano y Uoiiiiu 
dt s.
JuUau Alfonso. 
Antonio Sabido. 
Miguid Gutiortoz, 
Ruperto CMaro», 
Angel Arenal. 
Mariano Martinor.

ACCIONES.

de Cuba ID á 0

M elena del S u r . . . . . .
i lo r o n ............... ............
N n e ra  P a r . , ...............
N n eritaa ............... ..
P alenque........... ..
P a lm iia .......... w ariauoJH artinor,
P arad ero  PotlroBO.......... Jooé R. Rango.
P aradero  do la s  VogOB.. A lonso y  R odri­

gaos.
P aso  R eal de San D iego. P ed ro  G ayarre
P erico  y  M ostacilla----- M annel Palom era.
P y n a n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  G am ietea.
P m ar d e l R i o . M a r c o s  M ijares. 
P lac n te s ., .........L w n a rd o  F erns
_  Ici.
Poso R edondo .................
P rincipe A l lo n a o . . . . . . .
P ueníes G r a n d e s . . . , . ,  
f a e r to  P iíiic ip « ,,. .
Qnejnadu do. G hiues^  « - «a</ «di UAUCSa I
Q uiebra H a c h a . . , . . .
Q uivjcáa....................
Bsnclm V elos.......... ..
B e c i c o . . . . . , , . .............
Rem edios.,......... ..............« m iu e i o;
San F e l ip e . . . . ................Inocencio  Ladrón

d e  GueTAia.
San José de las L ry a s ..  Jo sé  G. L lóren te . 
San José de leu R am ea. M ariaao d e laC am -

Fernán-

Podro M artines. 
Jo a q u ín  M. Arios 
V alen tín  Cabal. 
J<>oqniii M árques 
E ugenio  M iranda. 
R. liorbolla. 
R am ón Viera. 
G regorio Martine* 
G regorio Ari*. 
M anuel Sainz.

San Joan  y H artinos. 
fian L u i s . . . ................

pa.
L eandro  M artines. 
M an tilla  y B e n g o - 
ebea,

fian Nicolás.................... José de l a R i r a .
S a n ta c la ra .....................Santiago Oti.
fita. Isabel de ia» Lujas- OoBé M. González 

Quiré*.
■aotiago do las Vegas,.. Julián Paya.
^ t o  D om ingo...............Antonio Podadera
Seiba del A gua ................Faustino  de U Por-
J  • tilla.
f ie rra  M o ren a ................Antonio P iré  Mas-

Sitio G rande....................A ntonio J .  D iai,
M b a l o . . . , , . . . . . . . . , . ,  P an lin o  Delval.
fiaguB la  Oblea............... F rancisco  D ias y

Comp.
M gua la  G r a n d e . . . . . . .  Cfriaco N avarro .
8. A ntonio de ios Baños S an tiago  Eobés.
fian Cr¡itób.-il................... M anuel de l V alle .
S a n c ü -S p ín tu t...............Porfirio  Castro.

Rauco Español de la Isla 
pÜO D. oro.

Banco Industria l tíi  á  6 i p g  o_
„  S® y  C‘'r a p ^ í a  de Almacenos de Regla 
y  de Comercio 58 á  67 p S  D. oro. *
‘  p“ i , o  Sm

Banco Agrícola. Sin operaciones.
y  ú«PÓ«to8 de *f H abana. Sin operaciones.

^  fifn!;’® del Sur.Hin operaciones.
P rim era Com pañía de Vapores de la  Bahía. 

Hin operaciones.
^*Id9m*̂ '̂‘ A lm aceiue de Hacendados

Idem  idem de dopóeito do la  Habano. Idem. 
^"^J“ ^*P a« io la  del A lam brado de Gas.

Idem  Cub»na de idem . Idem.
de M atanzas de Idem. Idem. 

Í Í Í S  2 “ r t* '̂ .® ^  -Je ídem. Idem
" 7 T A % ^ 'g * r o í o .^ '" '™
'̂̂ ®“*^^^M aianzas á  S sbanillq  63 á  62 p g

Cárdenas y  Jácaro , 10 á  a  p g  D.

Idem  ^  Cieufaegos y  V illaclara 5 i  á 51 

^5 i  44 p g  D. oro.
43 p |  D.“ í r “ “  ®“ °‘* S p íriiiis ,4 4 á

íí® ®  Oeste 03 6 92 ,-S  D . oro.
Idem  d e  la  Bable d e  la  H abana á Matanzas, 

a ln  operaciones.
Idem  U rbano 5J á  5U p g  D. oro.

Idem  d e  Cuba. Sin operaciones.
R efinería d e  Cárdenas. Sm operaciones.

8 .. Haysgons.
13 »  Puerto Bleo.
14 . .  Posee. 
i7 »  Ouaira
J8 .. Puerto Cabello. 
21 . .  Sabenille,
99 _  Carfsgeaa.

guiante.
— Gibara t í  s.
'■ *■— Mayágííez ol 7.
-. Puerto Uíoo el 9 
.. Poace el 14.
— Guaira ®l is.
.. Pnei-toCabeHoal 17.
— Sabanllii. el 21,
— Oartagana tí 

Colon oí 23.
r e t o r n o .

día de oada mes, 
Bláliimo de CarCagona 
1? De Sabanilla.

Puerto CalMlo. 
Gnaira.
Posoe.
Puerto Bloo. 
HayagOea,
Portan Prinee.

T- "  8»“«»Ko de Cuba .19 . .  Gibara.
89 ..  Nnovita»,

(Ha de oada ai»».
•> Babom llaelll’
. .  Puerto CibeHoel 4.
. .  Guaira oí 5.
. .  Ponoe el 7.
. .  Puerto Rico ol 9.
. .  Mayagne» ci 14.
•* §í?^®8odoCtib» »nr. .  Gibara el 19.
..  Nnevita» el 20.
»  iJabane «| 23.

De
NASSAU.
Lúnes.

8
T 2 iJumo . . . .  Ju
Julio.......17
Agoete... 14

“ »yo......  i  Mayo.,.. II
. .  2.

Junio..,. 24 
Jallo .... iO 
Agosto., lo

OBLIGACIONES. 
C é d a lzB h lp c itecR riasa iep g  in te rés  anual

‘Je S an ta  C atalina 
n  el 6  p g  anua l uiu operaciones.

V EN TA S D E  VALORES HOY.

*3.000 R en ta  del 
oro%.^ A m ortizac jcn , á  7 6 | p g  d Í

á 4?i,S® D “ y .rf  s  fe rro -ca rr il de Caibai-íen 
ni5 ‘  el ^0 d e  Ja-

9® vlsge de ida reoibirá el vatv.. 
Puerto Bloo los días 13 de oada mes la oarií»^. 

pesageroB qne para lo» puerto» del Mar Caribe  ̂arr  ̂
]L* 7  Paetóo, oonduac. el oorr,¿ o"'¿
sale de Barcelona e l 23 y  de C id i»  el 30,

Íeaie ae Puerto KIoo el dia 10, la carga » oaasffsrn» 
Moondn.» ijooedente de lo» ^rtb»*^“ l®H^ 
tób© y el Paolfloo, pars Cádl» y Barcelona!

S i .« “ S C Ü S “" í ” - » » » p - 4 . S | ‘S
e s íS  "“^da, recibirá 1»
lu  l í  P í y  de Puerto Bloo e s  el mno-
Oabritert/ ** ‘  <Mon y  esoMa, ¿  S T e

No admite oarga el dU de U Balido.
Eíiiea de Progreso y Veracruz.

SA L IpA .

P ^ ^ o “y !■“ »
RETORNO.

ta^der* de cada

VAPOR

7Mayo.... 5 
< .. 1,
2Jnnio.... 1>

30 Julio.... 14 
Agosto.. 27,Agosto.. 1

iSetmbre. 8, .

L u is  V. P la c e ,  O B IS A P IA  98

A V ISO .
LI vapor í7<««/aegOí saldrá deN ew -Y oik

en logar de! N idg jra , el v.érnee 29 del 00-
Dicho

injSs -  -
^ p 'óxim o, din fes-

gar do las 4 de la  tarde— Todd. Hidalgo y  0 ‘

VAPORES TRASATLANTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
V A Pnn

C A IB A R IE N .

n S T O R N O .

da®^K%'it^íí?Sre«r.‘ ¿*
Ur en l¿ j fa b tr á  *■“*<*•“ “ ■
—_______ _____________ ^ (5 3 —P—7 6 iR
Em presa ae  vapore» españolea 

correos de las AntlUas
Y  T R A M P U B T E M  n i E I T A R E a

DB
M a m ó n  a e  a e r r e r m .

VAPOR ---------------------------------

Manuelíta y María,
Capitán Josá M* Vooa,

Bate hermoso y  rápido vapor saldrá Ha
T S Z : '  ‘ ® de
K nf! V i ta s ,

P u e r t o  P a t l r e ,
U l b a r a ,

M a y a r i ,
B a r a c o a ,

O u a n i a i i a m o
y  C u b o .

OOBIIOfiAIAXIOS.
NuevitM .—Sr. D . Vicente Eodrignei.

Gibara.—Bros. Vecino, Torre yC *
Mayarí— Sres. Gran y  Sobrino,
B aracoa.-S res. Monée y  C  
GnM tánam o.-Sree. J . Bueno y  C*
Cuba.—Sres. L. Ros y C  ^

SIRO DD LETRAS,

Todd, Hidalgo y Comp,,
O B W A P I.il,íiii, 26.

Hacen i:a g 'e  por el cable, giran  ¡otras á 
fJ® *'**^* ',tey d á a c a rta s  do créduo 

Philadelpb ia , N iw  Or
H H r t P a r í s ,  Ma 
arid , Barcelona y  dem ás espítale» y  cinda-

Unidos y
bios (te E rpana y  sus pertenencias. 2122 S

í. B A lC íU m rT
CPB A  t ó ,

E N T R E  O B H A P IA  Y  O B IS P O

*^*a*.^^ *'® '*'**'** *** * ® éfn s€ an ti« ia - ñ e a  A c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  « o b ro  "  
lo a  p a u t o *  « tg u le s i tc a :

rao CHiaiITO MÍAMO
Tir .  T̂  m e s a .MARCA J o sé  In sa iis t i.

8U p re c io . *le la  p a r e z a  d o  s u  c a ld o  y  do  la  m o d ic id a d  d e

b ^ l l a í e l ' c i V d r / u T S o ^  c u a r te ro la s ,  g a r r a f o n e s  y  m e d ia s

Utamendí, H erm ano jr Ca. NIERCAHERliliS 3 6 .
------------------------- --- 3 4 4 0 -P —7158Ü

LA ANGELITA.
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160.
L % m “ l T a í r . f a M Í T  í “  e a t a  . « a r c a ,

p r e f o r ¡ a „ a 3 T ¿ l Z e ‘™  ^

Depósito priucipal OBISPO 21.
a4G O -P-_3i 76

S í ’ “ Py**- 0“*te, OrihiS». Ot a ?

CANARIAS
. . .  B „ „ „ .  ,

____________________ 2123- B

J. M.6orjesvO“ 
b a n q u e r o s . 
O B I SP O  3,

ESQUINA ’
Á Hercudere»,

MCB» M80» POR El OíbIE,
rAOILITAH CARTAS

H a  O R f i B i ^ O

E. ROMSR0 r gp,
INQUISIDOR 16.

P & Ü *-R Í(?S '"  LONDÍÍÍI8. «KVV-voaK*^

„J.A.BÍHCES.~n a n q iie ro . Obispo 3 1 ,
H A BANA .

pSifSIsP
Hspaña,

Is las  Baleares,
C anarias.

Francia,
« g la te r r a ,

Méjico y
F Í S  ®f -a c il ita  C artaa  tic

a i  O B ISPO  3 1 .  '
13S7—T

IMPORTANTE.
A  L A S  F A M IL IA S .

ma «  i iñ.Vn''TÁ7' «'■‘ “ 'ortido. lia  l a i ^
s i  nin/'.íií'f ^   ̂ ^ •* 'í'JáDdOJsB Dtl. TOB.itopinlon Jar.ontB.I» JB9U.T burro, pedestales, lam- |>»r»« ilit ttrourp, opb» ile murlio gusto haorá nsi, 
■lU» o.tin Isa en bog. J.» floro?o»*¿píoV-rl” rte’5^

<1a m ueble»*!^  'juHi ndo todo al guBtn da mía favotoeador». nó
''(■•leiiM á*tód»s

Mnvisne
24T O -P -42585

M ad. M endy.
ORIN taller do MODAS

O BISPO  68
. 2447—P -4 2 5 8 5

ALQUIEBES de caus.

AVISOS VARIOS.

I mea para San-

M endez JVuñez.
CapiUn: D. GERARDO CEBADA.

las®‘ Í2 '‘def“d i.'’i?*J:J“A^ Veraotn» el 31 de Mayo 
bU oaydeofl^. ^  ourrespondencia

Atoll© oorga y pOBídero» pora diohoe cnerto» 
t e í l i  p í^ r ® *  "* ®“ *̂ **“ * "  “  «eD>& loíbille.
U toSSfee^® o5;íl5« '^ '^ P O íío -o o M ig n a -nulo» oorterla», sin cayo r  ©qni»ito serán

ftOl'A ‘  inolusive.

M  O to tV 'C T -O to^7 í3J.'‘' ‘ “ ovnBlgnatarlo»
S13I—T I

VAPOR

A S IA .
Capitán BASTElí.

V i g p ,

Ooruña,
Santander y

Amberes.
Con escala en PUEETO-RICO 
Admite carga y  pasajeros. 
Informarán ana conaíguataríos 

C IT R A  4 3 .
J. Balcells y C*

2442—üP _y¿586

_ _  VAFOBBS COSTEEOS.

^ a p o r  B A IÍIA H O í ^
A V ISO .

R o le ta  ‘̂C a rm ita .’’
Patrón Eizia,

Gipaii letraa & corta y larua viat« 
SOBRE M u .v a  Y ork , B Í a t o í  c í i í ?  
| o ,  S a u  F r a u e lw o . « u . v a  ¿ S Í ,‘,o*  
V « o r r a * ,  M éjjco, S a n  J u a n  d .  p ?«’ 
? ¿ í¿  ^ R « ra  ” “ > «E ue«, L óiuIt m ;

z i: t '  ” • '»>■«•>« r í í : :

non «1. !«« B 8 ta d « ..ü n  351  ” é ’„ S :  
W 4 4 B  o » H  « i . «  ,1,  v a l o r . .  V é íS :
-----■-___ . _  S

I. 6BUTSI ÍP.“
108. AOOUU 108.

xsucijra «f ̂ ja,aKava,a.
HACEN PAGOS 

P O R  E l»  C A B L E ,  
FACILITAN CARTAS DE CBSDITO 

V I f .r a n  /«*»•«. d  corta  y  l a r t a

^ o a .  ilayona. H(unb«líó, R S T ’N á S a k .^ 'S ^ ^  
fiensll» , H a ^ / l X r Í í « i ^ ^ {

ESPAÑA £ ISLAS CAÑARÍAS.
M. G C L A T b  V  C*

---------------,_____________ aigf~r

I  W « e «  PGgoa p or  e l  ca b le ,

Burdeos. Marceáis, L ’lle’
«« Pto:

«SPA ltA .
Sobre todas tss capitales y nneblos to

S f í e T .»  “ - ‘ o» f  'S“ .
Y  E N  E S T A  I S L A ,

0 e .'- S o '^ S ¿ U " f c ,S e ‘r , \ r ' ‘"
2398DOJ5801

‘'ss

sWíemdesT emS
C o m p a u fa  d e A ln ia ccu en  d e l í f c l a  

y B a n c o  d e l Coiitcrcit».
re v r o -c a r r il a e la  B n h ia

18 {’j M y M a ^ t t a to ^ , i< a , , , í  l'a 'Jca  
E o ip ic s a  d e P o iu c n to  y  IV avcgn ci^ i 

d e l bur.
vaMrLl£aHl*,*r“"  «P^aciono. en el

S B  S 4 "

ü l IOS llItOS!!
f e r r o -c a r r il

DE

M A R IA N A O .
TEMPOEADA DB BASOS DE 1885.

AVISO.

SKHVADÜ, A LOS A-llECIOa blGUlENTES;
ib Ift 7 VÍoe-X'AniA é ie

ipulSíS l c"h™ i !• y is v.1 uAfitoft y  Cn'DA á 1a Playa y  vloA.TArak t*i
»A u«uiado .jSam áálaP Íy í ViSt.VM^ 7 53 “

á 1«  9 y 33 IS

245I-P-a586

Greinio de Lecherías. E
»e^<u“ ? , “ Bmio áS®**!!*’"*®®®"” * ' " “ DO-

a44U-p_tí2585

E**.*'ve««u»a«ym ««llaoro, sealq Ual»
heiiiioaa casa e l l e  do EU ID U  nV75 ¿n© ha 

Junado siempre (, y  7 oDzaa. Tiene UerméaS «ala! 
MoiBUor.ü cuartos gianuí» y  3  #hicu»b»ÍM t  3  
ou aitoegrandrsalt s lavadero, groa oomua*’ M ía  

propia pora músh»

_________ __________ 21.13-P —62585

I] “ v*ñ‘D , ' Í L ' ' ' . í f ' ““'■te» ««<>*oiwe«Bistencia r nierada, Bitutolon 
vw ütrkay precio* ZDodéradoe ÍVaíenlíKkby J$
________________  24.»7_P_7258,5'

SE ALQL'IL.AJ¥
Ion fre ív 's  y  edmoiloB enireBueios de 1 » calta T».

0»i.^<an de®3buAS¡
te v  en in  ,7  “ HU». fn trsd a  todependir”
le y e a u n o o rto a lq iü íe r , en e l uilemo luformarán. 
___________  245.5-B P—725é5

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDOS
P E B i L I D A iQ  d :) ,. ,o .* s u ñ » O n ;^

E f e  íiV;"’■ . o í^** *’ •“ . ^Kccupéfmbc rápidim«nte o)

WUO§ ItPB <L
j  MTé?ooTe;.7 ; :  .© 

won, lo» Jdávet j  V iét-
rán-.írührní:;.n~,í!^i‘’2L':.«'-L-Nf

, -3tp 
tabaud?

S T E  valioso remedio lleva ya  cincuenta 
y  siete años de ocupar un íucar nrumí. 

orM» “"'rt * fiaMfndo prii^ipiSdo su
^ >5=7. E l JonBumS

de esie popularlsimo medicamento nunca ha 
^ o  tan grande como en la actualidad, y  « t o

e f.S c ™ ''
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1 ®, lomlirices do

dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones

e L ? -  ®". ^ *“  maravillosaefi£« a. Su gran éxito h.a producido numero- 
M5  falsifirtcione» y  al comprarse deber tenerte

y  ver que

'lemtifflii lie "R. A." FijestosL

C om inlon  L lq a i« la d o ra  dQ la  C f  j a  
d e A h orros, D escu en to s  

y D e p ó s ito s  d e  l a  H a b a n a .
Gordl» ha paitioipado el oitravfo de 

Wn lu“'?,7S?¿* *  «o lavo?

K f
qu'̂ áSIit tn ÍjÍ

188j.-Seoretano, Manvet de Juúe Pcnce.
2 i6 3 - P —11566

s e a i q ü i l a
f l m i ? i r . ! í l H  oasa de unalam ina privada, «iq nifií,,: .f, piden y  dan
refetoQcias: O iM s te fa d o  G9 A. ^
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Noticias Comerciales.
Ntte^TorJt, M a^o  23 <( la$ cinco y inedia

de la tarde.

O n z u  «sp& üolu, á  $15 60.
Idem  mejicanaa, & $16 5S.
D e cuento  pspe i oomerctiil 60 diT., 4 i  5

P 'l
C tmblnit; II L d o d re t, 60 diT. (bauqv.ercH') 

á  * 4 - í r i  la  £ .
OAinb'ne Bi. P arU , 60 d(T. (banqneroa) i  5 

f>. 17¿ «stS.
0im l'''o8 : ei< H am borgo, 60 d^T. (banqneroa)

A9Q
Bobue reglstradoa de loa E . ^ P S  ^

ox in tn r^ .
CeotrífogaB núm ero 10, po l. 96, Sf.
R egular í  buen refino, 6 1;10 & ^  8 il0 . 
Azúcar dú m iel, ú 4 |.  
alíeles, 191 eta.
Maoteea (W ilcox) ou toroerola»  * 7.1S oto 
Tocinota long clear, i  Ci.

Nevi-Orlean$, Ídem iden> 

H arina clase# auperiorea, i  $4.15 cta. brl.
Lónilret, i d m  id m .

Axúoar f cn trífn g a , pol 90, l? i3  ú ITiO. 
Ideiu reg a la r refino, 15,6 á  10. 
Consolidados, á 90 IjlC  ex -io terés.
Bonoe d e  toe E etadon-r'n ldos, 4 por J0(i, 

A '191 ex-cupoD.
Deaoaento, Saneo d e  In g la te rra , 2} p .g  
P la ta  en b a m a ,  (la  o n ia ) 49 i pon.

Eii'erpool, id m  id m . 

A 'godon , a ild d lln g  oplanda A 5 15¡I0 Ib.

ParU, id m  ídem 
11 >nta, 3 p .g  80 £t. 17i r ts . ox-ln teré i.

Kevi-yorfc, td ím  idtm,

E iis to n d a a e n  nianoe boy enN aeva*York: 
66,104 bocoyes; 1,200,000 sacos, 815 m eta 
do.

C ontra existencias en igna l fecba do 1884: 
no,Of^O bocoyes: 1.46Í* cajas; 1.088,000 sa­
cos, 73 melado.

A U S  TRES.....

D es voces La sido  beobu priaioneio Lim- 
b año  Sánchez, firm ante d e  las proclam as 
leTOluoionsilas encontradas en la  proTio - 
d a  de S antiago  de C aba. Dos Teces h a  ai 
do resp e tad a  en v ida  sobre los haesos de 
cien m ü  soldados es^.afiolea sicrificados en 
a r u  de la  in tegridad  nacional.

Y no rólo se b a  respetado en vida, sino 
qne ea te  b a  dado n e a  buena lim osna para 
q n een co n tra ra  menos am argo el pan d e  la  
eiD 'gt ación.

Hoy dem uestra su  g ra titu d  m ordiendo 
T illanam ente la  m ano generosa d e  sns bien- 
hocliores.

¡CnAntos nom bres podiíam os agregar al 
de ese desdirbado qne in ten ta  por tercera 
vez sem brar en Cuba la  desolación y  la  
m neitt!

A fortunadam ente b a r  pasado y a  los 
tiem pos de la  confianza á  p rneba de desen- 
gsfi S y  do la  benignidad á  p rueba de t r a i ­
ciones; y ai, lo que no espetam os, qu ie re  el 
destino  enTolrernos on un a  n u e ra  guerra  
conñumoa en que A los m ales que cata cala 
m idad tra e  consigo no tondrem os que ag re ­
gar la  experiescla de oiA singratitudes.

L a inteligencia, la  energía y  e l profundo 
conocimiento del pafs que posee ei actnal 
G -bernador G eneral de C abe, son firmes 
g aran tías  de qoo no ineurrirem oa en pasa 
dos errores por abanidos respetos A un a  to 
lerancia lual en tendida y  á  una generosidad 
que sería estúp ida despnéa d e  isa dos san 
g ritn ia s  leoc'ones qne tod-js lusorJam os.

E s nccoBario que los onemigoa de Espafia 
experim enten la  verdad  de este  proverbio:

A  ¡as iré» va la vencida.

N u e e ir a  d e n u n c ia .

E l T ribunal do im pronta h a  sefia 'ado p i ­
ra  Is  v is ta  de este  asunto  el miércoles 27 
del corrien te A las diez y m edia do la m a  
ñaña.

D efenderá A L a. V oz dx  Cu b s  el sefior 
D. Ramón de A rm as y  Saca.

Pero dubsm os a d v e rtir  ó nuestros lecto­
res qno e l aoto se verificarA á  pnerta  osrra 
da, por haberlo  as í acordado el T ribunal ú 
petición del a tñ ó r F isca l do im prenta.

E u  cam bio ofrecem os pnblicar ín te g ra  la  
defensa.

P a r t id a  in s u r r e c ta .

Ea m uy posible qne e l desem barco do 
nnos cuantoB aveo tn reios en  la  parte  orlen 
ta l  d e  e s ta  l i l a  no tenga  serias cooaecnen- 
eia#.

E l probable que la  nueva in ten tona de 
los enem igos do la  p a tria  se es tre lle  en la 
BODiatezy eo la  experiencia de los miemos 
qne tem aron  p a r te  en  o tras  an terio res.

T a l vez e l in rensato  m ovim iento do que 
nnestroB lectores tienen  nolicia , no p ro­
duzca m is  resu lta  lo  que a lguna  v e lad a  fú­
nebre en C iyo H  eso, como la  celebrada 
hseo poco tiem po en aquel islo te  con m o ti­
vo del fnailamlento de l desgraciado Bona- 
ebea.

Poro convengam os en qne puede eucsder 
tam bién qne ios alboro tadores, arrejados 
por el ham bre del continente am ericano, en ­
cuentren en el país algunos candidos que 
apoyen su  descabellada em presa; y , snoe- 
diendo a ií, tendromoa qne sufrir la s  com e 
caencias de una nueva guerra  provocada 

p o r Balvsjts.
Y' DO hemos escrito sin  m editarlo  Antes 

esta  ú l 'im a  palabra.
L u  últim as guerras de Coba no hau te  

n ido h iito riadorea todavía. Sos cronistas 
han  corrido nn  velo sobre ciertos horrores 
qne no serían  creídos por los pueblos civi 
lizadcs, y q n o  dosgraoiadam ente son cler 

tos.
Ni los franceses, que acaban d e b a tirse  en 

el Tunklo y  se han  batido  m ucliai veces 
en Argelia, n i loe ingleses, qne han tenido 
ocasión do M tudiar la  barbarie  en  A sia  y 
en A frica, darían  créd ito  A hechos qne se 
reg istran  en el proceso infam e de las in iu  
Treeciones de Cuba.

Exceden A todas las abom inacionea cono 
cidas IsB qne yacen ocnltaa por e l verdor 
eterno de las m aniguas y los bosques cuba­
nos; y  e i  lo  mAs horrib le  que b&u sido co 
m etidas en nom bre d e  la  libertad , nniéodo 
ae así en in fernal consorcio la  crueldad y 
la  bipoeiesís, para  llenar de sangre el snelo 
y  el aire do palabras filantiópicas.

No parece sino qne, por un a  te rrib le  ley 
d e  com pensación, la  naturaleza h a  querido 
deposita r aquí en el corazón d e  algunos 
hom brea todo el veneno q u e  fa lta  A loa ino 
feneivoBreptiles d e  la  perla  d e  la s  A utillas, 
ó qus, a l  observar que en  ella fa ltan  la i 
bestias feroces, ha tra tad o  d e  sustitu irlas 
con fletas de form a hnm ana.

Evocamos estos roenerdos y  hacem os es­
ta s  consideraciones, porque juzgam os con- 
vea ien te  m antener en los oorazones d e  los 
hom bres honrados la  noble aversióu A esa 
colectividad de crim inales qne pretenden  
a ten u a r la  av ilan tes de sus actos supon ien­
do que periiguen un Ideal político, como ai 
*1 delito d e  traición pudiera confundirse 
con los quo A veces se com eten contra la 
forma del Gobierno nacional.

No escdbim os bajo la  presión del progra­
ma de un partido , ñ iñ o s  dirigim os sola­
m ente A los qne profesan nuestro  credo.

Escribimos bajo la  im presión d e  tristeza 
que produce el p reien tim ien to  de nuevos 
m ales sobre los infinitos qne bsóe siglos es­
tán  tfiigtendo A nuestra  patria , y o sc rib l-  
moB pera todos loe que aman la  verdadera 
olvilizic 'ón y  detestan  el salvajismo en sus 
más odiosas manlfestacionea.

A  todos, llámense conservadores ó auto­
nom istas, recoidamoB que estam os v iv ien­
do en el siglo X IX , y que, en  nom bre de la 
civilización, estam os obligados A re<‘b a m  
vigoroiam onte las ten ta tiv as  antipatrióU  
cas de an a  horda de caribes.

Sea cualqniera ol increm ento que tome 
e l reciente m oviento revolucionario, nues­
tra s  autoridadeo cuentan  para  sofocarle 
con un  elem ento que faltaba en 1868.

E se elem ento ea la  experiencia.
L a s  oontemplaolnncs han producid» aquí 

los m ás desastrosos resaltados,
L a  polStica su  ve, praolicada sin duda 

de buena fé por algunos d e  nuestros hom ­
bres d e  gobierno, sólo ha servido para  pro­
ducir ejem plos increíbles d e  in g ra titu d  y 
d e  vileza.

L os qne m ás mercedes y  m ás Indulgencia 
han obtenido del G obierno español, los que 
deben  la  v ida  A la h lda lgnfadenuestros g e ­
nera les, lejos de sen tir sgradeolm leuto, e x ­
perim en tan  algo parecido a l  peso d e  un a  
a fren ta  cuando recuerdan e l favor d e q u e  
e ra n  ind  gnos.

E l agradecím ieoto  es nn a  v irtu d  bum sna, 
y  es necedad  buscar v irtudes hum anas 
«n  e l a lm a d e  los m únatrnos.

E s tA  b te is .

Í4egún leemos ou e l alcance de E l  Trtun/o  
de boy, tam bién las denuncias da este  pe- 
rióilioo se verán  en et T iibuna l de im preo- 
iB A p u erta  cerrada.

Con este m otivo dico el colega qne e l se- 
fior Moniwro no a ils tirú  al acto . “ Sin l a  ga 
ran tía  de la  publicidad dol dt-bate (añade) 
no querem os defendernos.”

L a public idad de l debate , como garan tía  
del derecho, Biguiflcft bien poco cuando se 
tra ta  d e  cosas ta n  públicas como los artion- 
lOB d e  un  periódico, y  cuando la  sen tenc ia 
eoD la s  cunolnsiones flécalas h a  d e  hacerse 
ig u tlm en te  pública.

E stos antoDOmietas son deliciosos: por 
todas p artes  ven el derecho despojado de 
garbm fas, y  constantem ente nos atu rden  le# 
o:dui con huecas declam aciones A propósito 
do los asuntos m ás tr iv ia le s  ó destitu idos 
le ^ p o r ta u c ia .  Sean franci s  una ves si 
quiera; digan que e l Sr. M ontero no asiste 
a l acto porque le  im porca poco el efectu 
que BU inform e pudiera oansar en el Animo 
det T ribunal: digan que lo único que e l «e- 
ñ'or M ontoro am bicionaba era  hacer nn debut 
ruidoso en el foro, y  cansar efecto en la 
m uchedum bre de sus eorreíigiona'iOB que 
so disponía A concurrir a l acto . D igau esto, 
y  uo se em peñen eu  hacer trag a r  A nadie la 
P apado  la  ¡jaranUa de la publicidad del 
debate.

N esotros, que somos sinceros; nosotros 
que todo lo esperam os de la  ju s tic ia  de 
auestr»  c a u sa , «lo la  im parcialidad del 
T ribunal y  dol ta len to  im l’spo tab le  «le 
Duestro defensor; nosutros, que no nos pro 
m etem os naila de ias deaiosU sciones do 
aprobación de n u rstro s  sm 'goe, nos do 
fonder-'moB ííp u e río  cerrada con e l mismo 
em pe& oquesi ias puertas  estuv ieran  de 
par eo par. E l público conoce el artículo 
Jenuncisdo , lesrA n u es tra  defensa, y  se eu 
te ta rá  del fallo: ^qué m ás necesita la  op i­
nión pública p a ra  pronunciarse?

E a  p a r t id a  t 'a cc lo ea ,
8 egúa te legram a de hoy 25 delC om au- 

ilsn te  G eneral do Cuba, las f - ie m s  d e s ti­
nadas A operar con tra  el grupo q u e  desem 
barcó en  la  C aleta debeu continuar la  activa 
persecución que se Ies encargó, pues n in ­
guna de e lU s La vuelto  a l pan to  de su 
partida. P artic ip a  igualm ente que en vlr- 
rud de órdenes del C apitán Gooeral, tra ta  
,''e ponerse eu  com anicaolón con ellas, m a­
nifestando a l propia tiem po quo la  tran q u i­
lidad es com pleta en to d a  la  p rov incia, 
incinsa la  ap a rtad a  regián d e  Baracoa.

SSli:ini>re f ie le s .

E sta  ta rde  se h a  p resen tado  al Exrm o. 
Sr. G obernador G eneral un a  comisión del 
CasinoespaCol d e  personas de color, presi 
d ida  por «>l Sr. B ernabeu F uen tes, Coman- 
dau te de Bomberos, á  ofrecer, en  nom brede 
los socios d e  dicho iu s titu to , sus servicios 
y  e l testim onio de su adhesión coa m otivo 
d e  la  reciente in ten tona revolacionarifl.

S. £ .  recibió A la  oomUióu con la  am abi- 
l-dsd  que lo d istingue y  ofct-ció te n e r  en 
cuenta su  patriódoo  oíroofmiento.

Siem pre hem os v isto  coa p lacer que la 
r iz a  de color o&tá Incoadicioaalm ente al 
lado du Ja p a tria  eepafiola.

Leemos en nuestro  apreoiable colega el 
Diario de la  H arina  ■■

“ Los Voluntarios.
Los curoBolcs de este  bousmóríCo iu sti­

tu to  en la  H abana Uevando A ¡a cabeza 
como je fa  mas an tiguo  a l Exorno. Sr. Con­
de da Caes Mu é  , ae p resan larcn  ayer d o ­
m ingo a l Exemo. Sr. G obernador G eneral 
con el objeto de re ite rarla  la  seguridad de 
su firme adheaióo á  la  causa uscional y  
of'ocerie an iacoudicioDbl apoyo en las 
prosentes cireunstanoias para  la  pa t iótica 
obra de m antener e l órden v par pública, 
EL stfio r Conde da Csí-a Moré, A nombro de 
.TU oumpafieroB , m au f  ató a  S. £ .  qno lo 
que m otivaba aquel pEkso era  e l  desem bar- 
cu en las costas de Santiago de Cuba de 
nnos cuantos fl ibosieros. A ñadió qno ai 
bien estim aban que eom ejante suceso no 
tenia im portancia n i da ifa  lugar A que la 
tranquilidad de esta  Is la  le  tu rb a se , sin 
embargo , los jefes del Cuerpo do V olunta 
ríos, cumplían un  debsr a l hacer presento 
do nuevo A la  P iim eta  A utoridad que po- 
dÍM contar con ellos en todo caso para  la  
defensa de objetos tan  sagrados.

E l Si ñor General F ajardo  contestó do la 
m acera más expie-ive qne agradecía mn 
cbo la m aiüfettaoióa qne se le acababa de 
h a c e r , agregando qno y a  sabía qne podía 
<'Os*. «r con bt ccopcraolón del Cuerpo úe 
VolantarioB en todo evento , así so la  ciu- 
(Ja'l como eu los c a m p o i, para  defender la 
causa de la  nación «iidad y  del órdeu eu ea 
ta s  provincias. Dijo adem ás que tam b’éo 
consideraba de eacsta impOMancia e l refo­
n d o  deaemba'CO y no tem ía qne tuviese 
coDSeonericiai, pero que accp tib a  con g u s­
to  la  ci'Opcración d e  los beném entos Yo- 
lun ta iii s  y de todas las clases bonrsdas del 
país p a ra  el m antenim iento de la  paz. Del 
país son, agregó S. £ . ,  las disBiplinadas es­
cuadras de (^uantAcamo , y  han sido 1#s 
p ilm eras en vo lar p a ra  perseguir A los se 
dicioirOS.

Loa coDonrrentoa se despidieron del dig­
no G eneral F  ja rd o  eum am eote t-acisfetihos 
de la  benévola acogida do qu e  fueron ob ­
je to . ”

A  la hora de cerrar este  Alcance no so 
b a  recib ido en loa cen tres oficiales noticia 
alguna telegráfica respecto A la  partida  de 
L im baco  Sánchez, d e  cuyo desembarco en 
P u n ta  Caleta, dim os cuenta eo nneetro  an 
te rio i núm;3to.

E sto  tiene fácil explicación si se atiende 
a l estad» dn la  atm ósfera en estos «lias.

Esperem os qne no ta rd a rá  en reatabrccer- 
se la  tranqu ilidad  pública, siu la  cual son 
com pletárnosle im posibles la  prceperidad 
y  riqueza de esta  Isla.

V a p o r -c o r r e o .

—Según telegram a rte ib ido  en la  casa 
oonaignataria, el vapor-correo  A ntonio  L o ­
pes  llegó sin so v fd ad  á  S antander ayer, sA- 
bad I 23, desem barcando el pasaje inmedia- 
t  m>nte.

P a r t id o  E . d e  S a n t a  C la r a .

Hemos sld-r favorecidos con la  siguiente 
comanieaoióo:

“ S anta C lara y  Mayo 22 do 1885. 

Sr. D irector de L a  V oz db  Cuba .
M a y B íñ > im io y  dietinguido corrcllgio- 

narlv; £ n  ja u ta  general del partid o  celebra­
d a  ©Q la  noche o© ayer, han resa ltad»  eloc- 
tu8 para fb im ar la  d irec tiva  del mismo en 
esta  rap ita l los señores qno a l  m argen se 
expresan.

A la vez que me complazco en com uni­
cárselo, cor fii sa eirvb publicar la  can d id a­
tu ra  en e l periódico de su d igna diieccióu, 
t-n g o  el gusto d e  < frecer A V. en m i nom­
bre y on e l de d icha J a u ta , la adhesión más 
com plete, A fia de ooueeguir e l triun fo  de 
las ideas que todos sustentam os.
4 Queda d e  V. con la  m ayor consideración 
afeemo s. s. q. b . s m.

Savtiogo V. Huares."
l i é  aqu í la  cand ida tu ra  A que se n f i  «re la  

prezente cart:.:

P iesiden te : D. B ernardo  Albericb.
Vico presidente: D. B irto lo m é García.
S-H’r o ia r i i ; D. Suntisgo V. Suarez.
A''icc: D. Isld io  Pérez.
T rso :e io : D. P ernaed»  Rodríguez.
V  ctles: D. Eduardo Fernandez. D. San­

to s  A rias, D. 8an tisg 'j O té, D. Jo sé  Paez, 
P .  U arcelino L arcada, D. Sabino G. Coya, 
D. Serafiit F ernandez, D  M iguel Bengo- 
ches, D. R im en  G onzahr, D. Toribi.» Coli- 
mori >, D  Polloarpo F ernancoz, D . Ssiva- 
dur B arrero , D. Jocé Domínguez Castro, 
D. V icente Per«z Saavedra, D. Rom án Caso 
y D. F íbdoíbco G arcía P e itie rra .

T .n O a c e in .

L s  del sábado publica las dispodoioaea 
sig u ien tea ;

Bando del Exemo. Sr. Gobernai’or y  Ca- 
pUau G eneral d> cla:a!ido en estado de sitio 
la provincia de Santiago do Coba.

A viso del E stado  Mayor de esta  C a p ita ­
nía G eneral prorrogando hasta  el 10 dol 
pióxim o mes de Ju n io  , el exámon qne d e­
bía ce leb rarte  ei 20 d e l acroal, pura cubrir 
una p lasa d s  A yudante profesor que existe 
en U  A udiencia m i.lia r  de t-S'a Isla , por no 
haberse presentado hasta  ahora, opositores 
qne rennan  las coadtciooes requeriuas.

Real D ecreto prom oviendo el empleo de 
B .lgad ier Subinspector de Ingenieros de 
e s ta  I-ila al Cotouel del Cuerpo, D. F ian - 
cisco Osnrio y  Castilla.

L a  de ayer domingo no pnblica nln gana 
disposición de in terés pilblicu.

R e c e p c ió n  t le  fifr. E e s s e p s  e n  ia  
A c a d e m ia  F r a n c e s a .

L a cerem onia do U  ro.'e|icioo de Mr. Les 
sepa en ¡a AoadeiKÍa francesa, bn s id o u n  
verdadero acunteoiiuteDto, tan to  por la  au 
reola do g  o ria  qne ro d ra  e l nom bre dol 
neófito, como por la au toridad  d e  Mr. Re­
nán, académico encargado d e  contestarlo.

Así, paos, el público era verdaderam ento 
escogido, fizurando ou él la  p r in o e ra D il-  
gorookl. Mdea. Adam, Horsent, B -nndetti, 
etc., lord Lyons, e rab e jad o rd e  T»glaterre, 
V MM. B enedetti, H oussaye, Raoui Dava<, 
Reichenberg, etc., etc.

Los padrinos de Mr. Lesseps eran  MM. 
Poiileron y V íctor Hugo.

E u el diecurso del nuevo académico, no- 
tab  e por su o rg iaa iid a d , eLco.-jtrsmns los 
BiguioLtos párrafos, especialm ente in te re­
san tes:

“ E ste «liscurao de vocepciou os, por lo 
tanto, doblomonto tem ible p a ra  m i y pam  
vosotros. Por esta  razón quiero trn n q n ili- 
zaros desde ahora.

No vais A o ir nn trozo de o rato ria . No he 
queri to Bemeter á  tan  ruda pruei a  mi im x  
pariencia y vu es tra  longanim idad. No pu- 
diendo hacerlo bien, lo ha hacho m ejui: he 
sido breve.

V uestros antecesotes acostum braban A 
trae r á  la  Academia da las letras, no sólo 
los letrados, sino tam bién los hom bres no­
tables: pr lados, genera es, g randes seño 
rea, eo tus cu ab a  cU e lé v a la  pesioion sus 
liuif» A la elocueaoia y  algunas veces a l va 
bnr. Sería e s ts  ia  cansa de que ios discur 
eos qoo ontónces se proiiUDoiabun s» redu­
cían A algunas palabras de agradecim ientc? 
Es probable Sea In que fueie , y a  qne ha­
béis resucitado para m t la p rim era  (-arte de 
esta  tradición, perm itidm e qne goce loa be 
nvflcloB de la  a gunda, y y a  que habéis 
querido que nu le trado  in  paritbus  en trase, 
Como ea o tro  tiem po, en vao sira  corpora­
ción, DO OS adm ire que, como en o tro  tí. m 
po, se lim ite A expresaros v u es tra  g ra ti 
tod.

Ocupo hoy el sillón que sneeaivameote 
aouparun Mr T h iers y  Mr, H enrl M artin .

Ambos eran  amigos míos, y  por lo  tanto, 
no Igooro, n i las dlfetenoiaB que existan 
en tre  e> os y yo, n i la  d istancia que nos se- 
paia . E ran , auto todo, hom bres de estudio; 
yo soy hom bre deacoiou; e tsn  h istoriaaores 
y  yo eoy geógrafo .. . .  A m i modo.

Pero SI difiero de ellos en m uchas cosas, 
teng-i la  preteasiÓQ d s  parecerles en nna. 
Amb«.s am aron apasionadam ente A su país 
y  por esta  parte , al méoos, nu me juzgo iu  
digao de ancederles. H e cunsagraoo tom o 
ellos mi v ida ent.^ra á m i p i í i .  D arau te  
más de sessn ia  i ñ . s  en ias furtnoas y  si­
tuaciones más d iv -tsa s  a l cuidado de sus 
intereses y  do su gloria, ba eido m i pecea 
m iento dom inante, el o je to  eonstanto do 
todos mis trabajos y , filialmente estoy con­
vencido de ello, la eauva de mié éxitos.

Creo haber probado que eo> nu  hombre 
práctiim, peto  no por eso censuro á  los eo- 
fladotea. TTu poco do imaginaoiün es buena 
levadura p a ta  esta ind igesta  pasta  de los 
negoclOB bnm auos. Cnanto mAs léjoe está  
e l blanco, más hay que levao ta r ia  vísta. 
B u-uo  ee que el escultor busque uua tuon- 
U ñ a pava modelar en prim era estú taa; lo 
es malo que e l bum bie positivo d istra iga bu 
esp íritu  con lo realizable y  lo grande; que 
creyendo poderlo todo, se a treva  á  touo; la 
ezp-rienoia le  ensefiará con rapidez excoei- 
va lo  que esas iiueiones ten ían  de imposi 
ble, pero sus trab a jas  tundráu siem pre algo 
fuerte que los sostenga, su Intoligeucia s i ­
go g raade que lo eleve. Do la absrracion 
sanstmoDiaiia, hoy tau justam ente o lv ida­
da, no han dejado de sa:lr, sin  em bargo, 
perfectos IngeoiarOB, eoú&omistaa diatiegui- 
dos y hecenilistas de prim er órdon.

D esgraciados de los pueblos quo, fa n a ti­
zados por el espíritu  do partido, n iu tilau  
BUS propias tradiciones, no oomprendiendo 
que una nación ea no a  hum anidad qne vive 
siu cesar, y  cayo presente no puedo eopa- 
la rae  del p a sa d o , sin  que eu existencia 
m iem asd  paralice.

Y  d e  ese pasado tan  doloroso unas veoes 
y  ta n  glorioso en otra*; H enry  M artin de- 
duco un a  ODBvñasza furtificaute, una con 
fianza que cad a  aba te y  una esperan ta  que 
nada dosanioja.

Y  ahora quo os he probado saBciontsmen- 
tem ente mi buena volun tad , A fa lta  dp ta  
lento, me detengo para  no tia ip a sa r  los l i ­
miten que me h» im puesto.

E u 1bJ4, el d ia  en qoe Mr. T h iers e n tra ­
b a  en la  Academ ia decía: “ Os doy las gra 
oías por haberm e adm itido  en esto asilo lí­
b re  y trauqnilo  d i l  peusam iento.’’

A m i Vez os sgradezeu haberm e adm itido  
en este asilo  dol peusam ieoto tra sq u ilo  y  
lib e , SI bien no ma atrevo  á  prom eter que 
perm auete é siem pre tranquilam ente sen­
tado en m i butsca.”

L a nonteatsción de Mr. Renán faé  inge- 
nioofslma, picanta, y  llena de ese inagotab:e 
M^ríi francés qne posee A i#  perfección el 
ilustre  orientalieta.

áin p lo  D o m in g o  y  H a it í .

P or (>i contexto de la  Baceta oficial de 
Santo DomiDgo (fecha 25 dei p rú zuuopa- 
s a d i)  vemcB qae han estado ó piqne d»- t e ­
ner com plioaeionesserlaa e q u ii.a  repúb li­
ca y  la  de H aití ¡La h isto ria  de siempre!

P arece ser que e l rum or d e  qne H aití h a ­

b ía  rebasad» la  fron tera y  la  equivocada 
iu te rp .e lac ión  qne se d iera en Santo Do­
m ingo á  un envió do fusiles hecho por el 
Gobierno haitiano á  F o n t L ib erté  habían 
cantado en ia  república dom inicana gran 
excitación.

Todo e! m undo creía inm inente la  guerra 
eo tre  las dos repúblicas de la  ao tig u a  Es­
pañola.

P o r fortuna, el Gobierno dom inlcsno en­
vió ó H aití A nn Deiogado, el stficr G arrí 
di>, qu ien  tuvo  cuu ei P residen te  haitiano 
Salomón extensa oonferenoia.

L as explicsc 'ooes que d  ó S ilom óa á  G a­
ñ id o  fa tro n  baetaLtes á  desvanecer tud» 
tem or de guerra  y  las cosas volvieron A su 
cánop.

T erm inada la  conferécela oficial, ocurrió 
lo que re la ta  en las siguientes líneas la  B a ­
ceta:

que sabe hacer com edias; peto  no la s  e s ­
cribe.

“ Deepues de lo cual, cntrotiniéndose 8 a 
E zce lencu  por m á- d» n ca  hora con el De 
legado, le  d.ó las «xpdcaoioncs más satis 
C acorías i't-epocto d e  isa  m edidas tom adas 
por e l G obierno de H a ití v quu h sn  servido 
de p re t x tos á  prooagaodas tendentes A in 
q n ie ts r  á  laa dos Repúblicas. A sí mismo 
espiicó S a  £xiie)enci>t al D->)egado el envío 
de fusiles hecho á  F o r ;-L  borté para ias 
tropas de este departom enio , qno carecían 
com pletam ente de olios.

Fuf-ron BeividtiB rtfrescce. Su E xcelen­
cia b lindó  por la  felicidad de la  República 
D om inicana, por In unión de los dos pue 
bina herm anos, y por la  OütiaervaC'ón do vu 
E xceion tia  ol F resideu te  B iilini y  eu Go­
bierno

£1 Sr. D elegado brindó p e r la  prospcii 
d a d d é H a l 'í ,  por su p 'ogreso  n ia teiial y 
m oral y  por la  felidad d e  Su Exceteccia el 
P residen te  Salomón.”

E n o tra  parte  dice el inirm o periódico:
“ L r io ie s tá  é': S r P resideoto Salomón de

hostilizar á  esta  R.-púbiiea. Opóneese á 
ello ta n to  les sentim  cotos du «im patia qne 
esto pueb 'o  lo inspira , y de coya* protontaa 
hechas por él no cabe dudar, como su ma 
n e ia  de pensar en política. L as signioaies 
palabras pronnnciiidas por aqQOi M agistra­
do, cnaodii hab laba con nuestro  couiisiuna 
do el Sr. G arrido, así lo acvedicaL'; “ Yo d t  
r ía  a l mundo p raebas de itc n p a iid ad  pulí- 
tic», si pensara, siquiera nn mumento, en 
hev tilizará U R epública DrmlnicaDa.”

E l G obierno creo y  espera qau ol pueblo 
d o n iin k aso  an te  tas segnridades de paz d a ­
das y  las explioacionts hechas por el G» 
b ierno de H aití, acallará las tU rm as qtie el 
p a ttio liím o  excitado promovió.”

Como rem ate dúi asunto, la  Baceta p u ­
b lica  tam bién las coicnn cuciones que me 
diarori en tre  los Gobiernos dominicano y  
de H aití.

Todo lleva ai ánim o ia com pleta p^tsua- 
sióu de que h a  depaparocido, por entero, ia 
inm ioeocia do la  gaerra  que sa presagiaba 
en tre  am to r puebles.

M u evo  in v e n to .
Leemos en nuestro  aprociablo colega E l  

A visador Comercial:

“ Ilsm os tenido oaasión da ver un senci­
llo apara to  , útilísim o , coya aplicación y e 
deaarroüo de BUS nr. dios de acc ió n , h a d e
canear , sin duda , una revolución en nn
asun to  que hasta  ah.ira hab ía pasado dora 
purcibido A la  observación do nnest as pe 
quenas iad astris s . Noa refsrlm oi ú nna 
m áquina inven tada por nn modesto y le -  
^o^íoeo Lijo de este país, D. L u á n  tro F er­
nandez G u e rra , qus faitó  en sb ao ln tode  
recursos, pero anim ado de u ea  peisoverán 
eia ejeiup lai y una fé decidida y  enérgica, 
ha h grado llev ar A cabo su  Idea de tostar 
y tr i tu ra r  la  sem illa dol café, conservando 
siem pre su  aroma.

Sabido 63 que dado ei sistem a, de ru tina 
Inveterada que á» siguo sc tu a lm ec te , la 
com bustión del cafó eo traduce pu i la p é r ­
d ida  casi abso lu ta det arum a , que desapa­
rece m iserablem ente «n la  atm óaf ra  , stn 
provecho alguno, Se tu e ita  ei café en tam  
im res, A fuég» de le fia , que no es tau regu­
la r  c»mo ol de l carbón , se aven ta  al aire 
libre, y ee envasa.

E l principio y  la  b a te  del aparato  del se 
ñor Q ueira  es ir.b a  , eseociaim ente, en ei 
uuntauto perm tnuutu  de la se m illa , dea- 
pnei do tostada , con ei arom a dospr..i)di>lu 
dn  auto el poríodo do su cumbustión. 
T uéstase el greno en un tam bor colocado 
«obre un a  esiufa, á  fuegu regu lar , como se 
d ijo  A ntes, cuyas aceiera-tas revoluoiones 
despoja al g rauo da bu po loala. E l «roma, 
y  Iu que volgarm onte se ilattiB tmmo , pa«a 
por tuberías da un a  parte  A o tra  del apa­
ra to , im proguando los rec ip ien te s , ence- 
rráudosa y  ag omerAndoae tn  uno de les 
que han de rec ib ir la  sem illa tostada paia 
eet mulida. D e modo que, en frió, el giano 
tostado , recibe o tra  vez el arum a quu dea- 
prendió calieule, y  como el arom a im preg­
n a  e l receptáculo donde se tr itu ra  ei gra 
uo , ho co m p en d e  que en n ingún tiump.- 
pudrá perder el cafe ia  esencial condición 
eu que funda su fam a , siendo la  cucdicíó 
principal del aparato  , por oenaigniente, la 
de no perm itir la salida áei arom a al exto 
rior, que en lo que consiituye su eficacia y 
ens v en ta ja s  eseccisles. Y a tr itu rad o  so 
envasa en la tas  de d iferen tes tam afios , se 
g an  'a s  necesidades de ias ven tas ó las 
condicionea OD que ee h a  de p resen tar al 
público.

E l B ñor Fernandez G uen'a , d sspnes de 
iüftuctnoBOB afanes, desesperanzaba da ba 
I!ar un,apuyo y  ia  única ayuda material 
que necesiiaba para  g aran tir su iuvento; y 
nues tro  particu lar atuigo e l señor D. Jueé 
I. S td a n o , dueño d -1 eatablbcim iento de 
víveres, iicoriis y  café, situado en la cali» 
de N eotuno, esquina ó Industiia , se asoció 
al medeeto inventor, y han cnuseguído una 
cédala de privilegio para  el apara to  que co 
b ieve  tiem po empe<:aiá A funcionar, según 
tenem os entendido.

Convencidos de sns ven ta jas indndables, 
nn titnbsamoB en re.o>netiaar el café que 
ha de venderse, no  sólo A fau iiüas , sino á 
restau ran ts  , csub lsc im ien to s de vivares, 
cafés, por m ayor y  menor, en «I indicado 
establecim iento, qne v iene á  darlo solución 
á  nn inoonvenience con ol que lucha e: pú ­
blico, á  qnien, por reg  a  casi genera], se le 
proporciona et néctar consabido, en m alísi­
mas condiciones.

£1 señor Bedano am pios nu  grano snpe 
riur de P uerto  Rico, caracolillo, qne reoib., 
d irectam ente de la  vecina Is la .”

R e c o r te s .

Opina E l  Triunfo  qae el desem barco de 
Liuibano ea nn suceeo qne " n o  tiene im- 
p o rtan c ia” y  creo que “ no es prndente 
dársela con prem aturas excitaciones.” Cnén- 
teselo  a l pai < alarm ado , á  la  dtaconílat-za 
engendrada y  al itfe liz  soldado qneca^ga 
herido por la  t-aldorá b i la  de nn enemigo 
que nii sabe baiirse cara A cara.

E l 4UOMO no tiene im portanoia...........
La t  auqoiiídsd  púolica, com prom etida,la 

honra de la patria  en pe lig ro , la  v ida  do 
nnestros heim auos e x p u e s ta .. . .  nada si­
gnifican.

Nu son prudentes las prem aturas ezeita- 
oionee...........

J u s to ;  dejem os que esta  p a rtid a  y las 
que puedan ven ir después ta len  nuestros 
campos y arrninon a l p a ís ,  y a r a b in o tu  
nuestras v idas y haciendas y  hagan girones 
la bandera d e  C astilla...........

N ada de eso Im porta...........al 2ViM«/b.

L a  Correspondencia llo ra  la m uerto de 
V íctor H ugo , DO pi.rqoe haya sido gran 
poeta, Diitabi íaimo escritor y  apóstol fer­
v ien te do U  abolición de la  pena de muer 
t e ,  sino porqne “ b a  estado con Trianda 
ooDira Ingla<erra, con I ta lia  contra A us­
tria ; con Pulonia contra Rusia........... ”

P ora  com pletar la  oración y  los puntos 
aurpeniivoM falta  “  y oo# Cuba contra Es 
paña.”

Porqne nu apreciable diario  con ssrvador 
h a  p td id o  la declaración do estado de sitio 
la sm-pensión de ga-en tías constítueidualos 
y  al anment-) de la G oaid ia Civil, exclama 
E l  Telégrafo de T rinidad:

L a  Mariposa os original del señor Cano y 
Masas.

“ p re te x tís . ¿Y tan fuertes 5 Lo qne 
pneden loa hanfiolenigl”

Es que los bando 'eroa anm eutan y sus 
cóm plices abuiiilao.

“ E l pueblo cubano ennestva vivo ei e«n • 
tím iento de su dignidad y el am or A la ja s  
tlc ia de BU canea; y  dispneeto se encuentra 
á  proseguir non crecionte energía la lucha 
A qne co le provoca y  ilam a de contiauu, 
lucha en que no hay faonur n i gloria sino 
p a ta  él, pues la  razón es suya.”

E«to dice 7.0 O’/diric't Liberal áe  Cárde­
nas del d ia  22.

Cumo los inteteotnalee andan distraídos 
estos d ías, anunciaron p ara  la velada del 
Nfievo L iseo el vLérses pasado, L a  ¡íaríp i-  
ea, comed’a  en tres  actos y  eu  verso de aon 
Leopoldo Barón.

E l señor B arón  es un apieciable a r tis ta

“ Y  estos m ales gravlaim os. que han  tra í­
do a l país á  la  desesperada siiuaoión en qoe 
ze enea n tra , boepechamog que indefin ida ' 
m ente pneden proiung trac; poe.r Ifigáátsre- 
B>-B priva-lo* déteos eternos-exploitutoree de 
esta fierra, favore'cidas por aflnidsdee que 
arrancan do una ie justifisada euspicacia, 
por el incemsriente asentim iento  de las 
masas «íiepfos ó preocupada», y  el forsoso  
atiendo del e!em»ntu indígena, slstem ati a- 
m onte txc la ido  de la  gesiiún d e  sus nego- 
oios por la r  exigencias de un a  torpe ó cal 
ca tada desconfianza, seguirán  como hasta 
aquí, riñendo recia batalla  en defensa de 
unos dem oledur.s privilegios, que han co­
locado a l país al borde de nn abismo, y lo 
am enazan con el mayor de los desastres que 
habrán de registrar tos anales de la histo­
ria.»

E«to d ice  L a Propaganda  de 8 ancti-Spl- 
r i ta s  hab and» de ganadería.

5)i llega á  hab lar de política, qué hnblera 
dicho?

N O T IC IA S  V A R I t S .

—Eu ei vapor corteo qne hoy sale para 
la P or ínsula se em barca nuestro  amigo y 
ourreligh natío  e l señur Cutonc! Murcra, 
qnien tieva A la  m adre p a tria  la  satiefac- 
cción y el cousuelo da haber salido incó lu­
me d t l  te j'd u  de ouiusaa ca um niaj en qae 
se pretendió  envolverle con m otivo da cier­
ta  t élebro cansa. T an to  en la  esfera oficial 
como en ta p rivada ia  reparación h a  si<lo 
com pleta, y el cefior M orera podrá poner el 
pié ou las co-tas de ta P enlusula llevando 
a lta  la  frentu é  ilesa su honra'com o m liitii  
y  como caballero.

C o m éta le  la  Providencia felicísimo visje. 
-E n  el vapor-cuneo  de hi.y sale para 

la  P . DÍoenJa el espitan  de navio de p rim e­
ra  ciase eeSur don .Tuan Romero, Capiian 
quu era  d -  este  pnerto , y e i teniente de n a­
vio de 2? Btñur don Ti-midaJ Mstr<s 

—II» eido dosJoado de A yudante de esta 
Capitanía de pne<to el alférez de navio D. 
Francisco Ooflireras.

—lia  sido desarraedo el cañonero Vigía 
y en su logar h a  quedado arm ado el Cauto, 
tom ando el m auao de este, el com andante 
del prim ero, ol teniente de navio don F e 
derico ly 'p rz  Aliltzabal.

—H.i sido eecuostrado el prim er número 
dvl Pliareüo  , correspondiente a l dia do 
ayer, contiiiuacióii del Eco deí P ílu r, put 
órdon dei Gobierno Civil do ia provincia y 
raultailo en ed ito r eii 50 pesos.

—Ayt-r por la  m anana estuvieron on P a- 
iacio A pi’uzentxr sus respectos al General 
F ajardo  y A ofrecerse incundicionalmsnCe 
con m otivo de loe recientes sucesos de San­
tiago de Cuba , comialonoe de los pueblos 
do G üines y  G üansjay y  dol Casino Espa­
ñol de Santiago de las Vegas,

D ichas cemisioues fueron prsscctadaa al 
Exorno. Sr. G obernador Gcnoia! por o lee 
ñor D, Juan  G jrc ía  V illarrsza, •saliendo al- 
u m en tu  saúsfu iha de ia  afectoosaacojida 
qne hallaron r-n e l Exemo. S-'. Gubernádor 
Genera).

- -A las doce y  lueuiii de la luadrcgada 
«le ayer, rondando el prim er d istrito  el dele­
gado «lél mismo, D. Juaqnin A cdiade acom­
pañado del ce¡K«lor de 1 ' '('-lase, D Hipólito 
R hv fia y  Oapelillo, ob-ervó que en la  calle 
de Em pedrado en tre H abana y  Compoatela, 
(-ataban parudus tres  Individuos, contiguos á 
lapuerta du una casa do buena aparieocla, y 
baoiéndoeeles BospechuBos, tra tó  de dete­
nerlos, efectuA uduloeldelegado A D. Lan- 
reano Martínez, no sin que tuv iera qua em- 
pitiar ia fuerza por la  resistencia que opuso 
éste em prendiendo iuego la faga, «n cayos 
momentos se la escapó nn  tiro  del revólver 
que para su defensa é intim ación al qne tra- 
tabaiie huir, sacó el delegado, hiriendo leve 
mentó en la  cabera  al referido Laureano 
M attiiicz, m ientras qne por su parte el cela 
dor persiguió A otro nom brado I). Mennel 
Páram o Veiti», fugándose e l tercero. El 
herido faé  trasladado  á la Casa de Socorro 
de la  p rim era d> msroaciun, donde sa cona 
il iu tó  el Juzghdo Municipal de Bolen.

R  -sulta de los inform es qne tomó la poli­
cía, qne la caca ó <.-n>afl puertas eetabao 
est-'S iiidivídnoB tra tab a  de se r robad», y 
al in tim ar e l Delegado y Celador A tres  in 
d h íd n o s  qne A IA puerta  es tab to , y  que se 
iu'.‘ fatctoronaospechcBos, para  qne lee siguie 
sen A la Delegación, ee resiatleroo y  em 
idearon la fneiza, por cayo a io Jv o  ambo* 
fanolonarios tuv íe iou  que Ba.at los levól- 
vers, en cayo momento se escapó et tiro  que 
bitió  A nni> de loesoapechosus, cuyd deegra- 
cla nu habie-a ocurrido si ce hnbieian p ,es­
tad» A seguir el m ar dato d» la HUtondad.

—Leoincs en el “D  ario” de M .tanzas:
‘ Eu la  noche dei 2 l  pxgó su tribu to  á  la 

mad e t ie n a  el-8 r. p .  Ma-ioel Matiy y  L  on 
-niigao vecino de esta ciudad, en la que 
luvu on pce>-miDente Inu-ar, pnes ha sido 
alcaJdo ru'tiiioipai de la  mistna, p r«siien te 
dsl club do M ntanzai y vice presidente «le 
1» Ezcm.a. D ipataoínn provincial.

Aunque figuró s «mpre en el partido  eoo- 
iservadur, n-j deja detrás de si reí cores y 
eaemistadvB de niugnna erpecie, sin duda 
purque sobre sus ideas im peraba siempre 'a  
dulce serenidad de su carácier, que n» hs- 
bía sido modelado p a ra la s  luchas apado 
• adaa de la poJtica . sino p ara  los tra i q u i­
los placeres del hogar.

Enviamus onestio  m ás sentido pésame A 
BU reapetab e fam ilia y  en particular á su 
hermano iiolíiii-o, oueatr» ilusirado cclabo 
radiir el Sr. D . Francisco Jim eno.”

—Hé aquí el estado sn iuú  ico de los pa- 
tioeinadoa rediondus por cnartss partss 
( orteo) eo todos l<-s ténn inca m unicipales 
de la  p ro v ln d a  de Matanzas:

Matanza».........................  í>72
A funeo X I I .................... 221
Bolundri.n.......................  616
C a b . z a i . . . . . . ...............  68
Hra A na..........................  134
C ara  i .............................  94
Cárdenas.........................  168
C a ev itaa .........................  186
Cim arrones.....................  332
Colon................................ ICI
ü o io n  de Royes............  12
G naoiacsro.....................  384
O n a m i u a . . . . . . . ...........  512
G aan sjay ab o .................  345
L sg rn illaB .....................  176

- Macuv’g a s ........................ 736
C e rv a n te s .. .......... .. 104
El R o q u e . . . . . . . . . . . . .  316
Sabanilla................  2f3
S. José do loe R «niüs.. 4S7
P alm illas.........................  277
Jo v e llan o e ... . . . . . . . . .  226
M acag n a ........................  160

T ota l................. 6108
A gregando.....................  93J

une por o tras oanoas han obtenido su 11- 
Veitad, tenemos nn to ta l de 7142 manaml- 
ttdoa en aquella provincia el d ia  8 de abril 
al 7 del corriente.

—Hemi.-s recibido el núm ero 40 de nnos 
tío  apreciable colega X a sem ana­
rio político consagrado A la  deftusa de los 
intereses de la  ta za d a  color.

Sea bien venido.
—Leemos en nuestro apreoiable colega 

I m  le a lta d  de C ienfuegos:
“  En las tleoniones parciales p a ia  n a  D i­

putado Provincial de un d istrito  de T rin i­
d ad , ha (riunfado el candidato constitocio- 
na l nuestro  amigo e l señor D. Estéban Ocl- 
oedo, y  supoDOinos qne y a  estará  cenTenei- 
do pleuanientu el intelectual qne aquel «lis 
t r í to n o  es para él y arrepentido «te haber 
gastado tan ta  saliva, tiempo y  dinero— 
pnesto qne ios viajes cuestan—para hacer 
anotar nna elección en provecho sgeno* Es 
ta  vez la  constancia no h a  tenido bneu re- 
soltadu y  de-pnes do tres  derro tas—sin 
e c n ia r la s  anteriores—no pnedo y a  pensar 
para  lo sucesivo que la  paciencia lo alcanza 
todo.

Solo en ol Jum ento tovo m ayoría, y  nos 
dicen de allá qne abundaron lasoonferen- 
olas y  los disuarsos, alganos de los cuales 
produjeron nn efecto ctintraproducenre, 
puesto qoe hicieron conslitooionales donde 
al parecer no los habla. jQ né d iría  el dis 
enrseador? Saqnen ta  consecaonoia nnes- 
iriis ieccores considir&ndo qno asns'aria  
prohabiom ente A los electores, retrayéndo­
los d  vo tar por on candidato que sabe y 
alcanza tanto. E ste fenómeno qne no es 
nna biom a nuestra , sino qne h a  sucedido 
real y positivam erite, lo recomeniiamo» ó 
luB hombres de ciencia quienes, en nuestro 
hum ilde concepto, deben partir p ara  • stu  
diario do la bans ya manifestada; tqné diría 
el diseurseador?

La elección no dejó de ser bastan te reñ i­
da, que los centrarlos se movían y  trab a ja ­
ban qne eia’ nn contento; pero la  mayoría 
hizo Justicia á  nneetro osndicato, en qnien, 
vistas sus relevantea oiroauatancias, ten ­
d rán  un diputado que se Interesará y trab a ­
ja rá  por ellos en la  medida que perm ite la  
lim itada esfera en que - g ira  la  D ipntaolóu 
Provinoial. ”

—Leemos tn  el íb u íi l  de P uerto -P rínci­
p e  de: 8 del co rrien te :

“  A yer por la  ta rde  h a  llegado á  esta 
ciudad la  Segunda B rigada d é la  Segunda

D ivisión, com puesta de los Ingenieros Mr. 
D arandean  y  Mr. L su ran , con su sa n z i-  
llares, procedentes d e  las Villas: ha practi­
cado RUS estudios sobre la  línea que h a  de 
recorrer e l ftrro-oarri! Centra!, desde Santa 
Clara á  Ciego de A viia, pasando por San 
A od é?, y desde el Ciego á  esta  ciudad, b a  
contlunado sin operar haciendo solo reco- 
nbflm isnto».

D etrás de esta  Brigada v iene la prim era 
de ¡a misma D ivisión, ratificando ó  rectifi­
cando los trabajos do la  que la  ha prece­
dido.

Según tenemos entendido, la Brigada que 
llegó ayer, saldrá el domii-g» próxim o para 
S anta Cruz del Snr continuando sus opera­
ciones y  term inadas que s<«sn hasta  aquel 
pan to , em barcará con dirección A la  H aba­
na.

Tam bién creemos que las des B ríg idas 
qne están  operando en la P ru v io d a  de 
fiartixg» de Cuba, llegarán en el vapor Vi 
haverde el 20 A N uevitas, á  donde irá  á  tu  - 
ooiporarse Mr. J .  Lavallere, ingeniero en 
jefa.

L a activ idad desplegada por laa distintas 
secciones en qno se ha dividido la  comisión 
fcan tesacs  digna del mayor elogio y  sns 
eatudios, las operaciunes practicadas sobre 
e j turreno y la  responsabilidad de la Com 
paguie F r e s  Lille, son una garantía para la 
p  onta realización dei ferro-carril Ceottal 
que tuntoe bluDi s h a  de ocasionar A la Isla 
toda y  m uy particnlarm ento A nuestra pro 
viijcia.

Solndamoa A ios teclea llegados ingenie- 
rus Mrs. D uraudean y Lauran. ”

—P or R eal Orden de 17 da Abril último, 
ha sido nombrad» com andjnte d e  Marina 
d« ia  ptoviooia da Sagua y  esp itan  del 
puerto de la Isabela, ei teniente de navio 
(le prím ura clase D. Antonio Moreno Gue- 
rra .

—De acuerdo con el Consejo de Estado 
el señor m inistro de la  G uerra ha puesto á 
la  firma o e S .M . el ascenso A com nei de 
Caballería, por haberle correspondido en 
Cuba, cnaudo pertenecía A aqnel «jétoito, 
al teniente coronel del arm a, D. Ju a n  do 
Ampbdia.

—8 u ha dispuesto e l cambio do destino 
entro  los tenicniea coroneles de Infan ietia  
D. Jüsé G arcía Delgado y  D. M anuel T ra  
veso Cusgayun.

—En leu In s tita to s  d e  V olnntarios y 
Bomberos se han dictado las resolncjoaee 
SigniettUl:

Voluntarios. — D estinos. Se concede el 
pase A la P .ao a  Mayor G eneral pa-iva al 
teniente coronel don Ricardo Ben tez.

Bajas. Se cotiC' de la separación on el 
Insciiuto a l alférez «Ion Joaquín Lope# 
Ranero.

Idi m la «leí alférex D Pablo Roeés P ian is .
Idem la  del ídem don Ceferino G ntirrrez
Apuntos varios. Se conceda la Medalla 

do CuDstancia A varios individuos del re ­
gim iento caballería do Oamajuaní.

Idem del aam onto de nn  pasador cu di­
cha medalla á  indivfdnos dol prim er bata- 
ilon de Santiago de Cuba.

Bomberos—Instancias. Se rem ite A In 
forme dol com andante m ilitar do Remedios, 
la  dul com andaute don Gerardo Muiodo.

—Ha salido de G ibara para Puerto  P a ­
dre, el Exorno. Sr. T eniente G eneral, D. 
J js ó  Videra.

—Trasoiibim oa «leí último núm ero «le 
Las Eovedodes «lo Nueva Y»rk el bigulente 
sneito;

“ L oi íervicioB qne eslAo preatanflo al 
comercio y al público de este puerto  loa 
vapores espafiolrs de Ja línea trasatlán tica 
de J .  B. M oreia y  C*, merecen hoy *1 
Hérald a g u n n i palnhrss de jo s to  elogio. 
D;ce a i í , con ei epígrafe “ O tra Ucea de 
vaporee:”

“ Uno de los beneficios inm ediatoi cjne 
hft reportado la disensioD d alo s tratauos 
de comercto es haber atraído Ja atención 
do los com erciantes españoles hácia ea 
te  país. A  fines de a eemaca saldrá de es­
te puerto el magnifico vapor Hernán Cor 
tés, con unas 166,COO fanegas do trigo, 2,.500 
pac»B d>* a'giidon y ñoo toneladas d*i vaho 
saá mercancías, incloyendo provisiones, 
m áquinas y herram ientas, etc, Parece qne 
BUS em preudedores propietarios J .  B Mu 
re ra  y C", han reeuslto establecer nna lí 
nea m ensnal en tre  esto puerto  y e l de Bar 
celcna, España, y  han avilado á  sns sgeo- 
tes, Menacho, Aymerich &  C“, que ai fíer  
non Co'iés, seguirá et mer quu viene el va 
por DD6VO y  mayor sú o  Ponct de León, y 

en jn lio  el Gnsliíáol Colon, debiendo sar 
par los bequ-'s hácia ei 20 «le eada mrs.

Cada uno de ellos llevaiá 4S66 á  5000 tu- 
o h d  a de grano, anm entando a e í io s p a  
r n  qnlanoB «le Unele Sam en et Sod de Éu 
ropa y preparando e l camino p sra  nn m ag- 
n lfic ) com trcin, ei e l m inistro  Póster h 'gra 
ooDCInir con BspaB aun t;Atadu cqnitauvo  
1 a ra  todos.”

Es sabido qne n o te  tra ta  por ahora de 
coooluir tratado  algano “ cou Esi-afia” ni 
el m inistro Fuster lleva A M adrid uía mi­
sión. En cuanto  á tra tado  equitativo para 
legn ’ar el comercio de esta  u ad o n  con 
nuestras A ntillas, ahí e s tá  pendiente de 
aprobación uuo concluido por el mismo Mr 
P.ister, y que ai bien algo peca por falta de 
eqnidad en to qae á las VuDtajas obieoidaH 
p u ' E spaña se refitre, ha sido eprubado 
por nuextro gobtei'iio eu en deseo de ab iir 
nuevo cam po A a  actividad comeroial de 
Cuba y P uerto  Ricu.

Ssgiiii DirestrsB nofioiai, el vapor Punce 
de León á que se refiere el p á rra fi an ib»  
traducido, salió de Barcelona el 10 del ac­
tnal, con destino á  San Ju sn  de P oeitu  
Rico, Mayagüez, Ponce, la  H abana y  Nne 
v a  Yoik.

—Ya han empezado laa compañías de fe 
rro  c a n il  de Sagna , Ctenfuegue , Cárdenas 
y B abia á  confeccionar ios nuevos iilnera- 
riue. A que ba dudo lugar la apertura «leí 
corto m m al de la U rea central que une Us 
oetai-’onss de Santu Domingo y  la  Esperan­
za, Y» la  primer» de las oltaüae coinp’fiíaa 
h a  rem itido á  la laspecc óo general de F e ­
rro-carriles los snyns y  es de esperarse que 
las dem ás no se harán  eguaidac mucho, 
dada la  im portancia que paca el público 
tiene toda ecunumía de tiempo.

—De E l  Faro  de Calbarien ;
“  Nadie se hublt-ra atrevido á  señalar, e l 

BÚ«3 aproxim adam ente, loa Hmicee de la  ao 
tna l zafra szucarer/t A fines del pasado 
A bril; pero  á  esta(i*horsB ya no es"difloi! 
p rever euat será el resultado final d e i s  
misma.

Desde loa primeros dias del presenta mea 
vienen cayendo en toda la  comarca enpio- 
eas llovías. E ste sneeso inesperado por los 
hacendados, tiene A la fecha suepeodiilas 
las faenas de la  molicnila en todas Isa fin­
esa de la  an tigua jurisdicción de Reme­
dio*.

No es yo dudoso a firm a r, por lo tanto, 
que la  llt-gada algo vio lenta de la  prim ave­
ra  ha herido de m uerto A la  actnal zafra, 
a tra tad a  desde su  com iet/»  por repetidos 
aguaceros ; y  q ce  sogiin los cálculos más 
aproxim ados , dejará de molerse una terce­
ra  parte du la  caña sembrada.

Pudrá suceder, con tra todas las piobsbi 
iidadee deagraciadam ente , que el tiempo 
houanoe, potm itieodo reanndar las tareas A 
les ingenios qoe puedan hacerlo después 
de las aguas que A manado caen; esto li fin! 
r á  mny poca cosa en «1 aum ento de la fatn- 
ra  piofinrción , por lo avanzado de la  épo­
ca; y sea cual fuere e l tiem po en lo sacesi- 
To, podemos asegurar, sin  tem or de vernos 
desmentiJoB , qne quedará un 25 por 100 
del fru to  sobre el campo.

El año an terior , con u n a  buena coiecLa 
de caña, había 4,700 toneladas más de azd- 
z s r  elaborada qoe en ¡goal época del p re­
sente en que ésta  ha sido ex tiaord inaiia . 
F ijándonos en este  dato  final nos conven­
ceremos que en este d is tr i to , por m achos 
etfnerros qne se hagan en el resro de la 
cam paña, tend rá  qne aporta r nn buen i?nn- 
tiogence á la dísm innoióa de 200,000 tuno- 
ladae que se calcula á  ia  zafra to tal de 1» 
Id a .

¡ Dios nos a s is ta ! ”
—Escribe ¿ a  Vos del G uaso, de G uantú-

namo , qne duran te los meses de Marzo y
Abril ú ltim o s , ha exportado la  empresa 
Juragua Iro n  Cí.mpar.y Limiied, el siguien­
te  m in e ra l:

Tonelada*.

Marzo 12, vap. in». Prim ate ...............
Id . 27, vap ing Horth Anglia..........
A bril I I ,  vap. ing. P rfjnaís...... .........
Id . 15, pail. am. H enry Lippet...........
Id . 18, paíl. am. P arker M Hooper. 
Id . 26, vap. ing. South C a m b ria .,..

2,.300 
2 800 
2,300 

950 
900 

2,500

T o ta l.................................  11750
C'omo so vé , la indnstrla  m inera v a  tu -

m ande en esia  Is :a  un desarrollo cuuslde- 
rabie.

—KoMoias do la  Isabe la  de Ban V icente 
(Cabo V erde) anuncian que los em igran- 
tea em barcados á  bordo del pxq'iebos de 
loa Menasgeríeii M artimea, Filíe de iía rse t- 
líe, en v ia ja  para  Buenos Aires, se snbteva- 
l on A cansa de la  m ala m anutención que les 
dabun. F ueron ain em bargado sometidoa 
Respnes de un com bate encarnizado , du­
ran te  el cual el esp itan  y  alguccs bom bres 
de la  tripulación fueron gravem ente beti 
dús. E n tre  los pasajeros hubieron diez 
musitoB y  heridos. £ i  Frííe de Marseiíle, se 
dirigió A lian Vicente donde se enonentre 
bzjo  la ensted ia de nn crucero francés.

—El G eneral Esponda, G obernador Civil 
de fineta C lara llegó á  Saneti-Spiritos, en 
la  coche del 18 del corriente, siendo d igna-

otro de su 
y  lo habla 

al Juzgado

Oto Billetes

fiama an terio r d e s ­
de 1" de Enero
de 1885................. Í2394Ü2 02

Por corrien te......... 1069 f«i
. .  A traeos..........  51 42

2273 00

T o U l___ $240523 50 2273 00

U abana, Msyo 20 de ¡885.— E l Rec-anda- 
dor Patrírio Delgado.

—En la  Admiuietraolon Local de Aduanas 
de este puerto  se han recaudado e l d ia  22 
Mayo por derechos arancelarios:

En oro.................................... $  18,333 77
En p la ta ...................................  527 41
En b illetes...............................  2,110 60-

Idem  por im puesto ;
Oro......................................... $ 13 187 67
—A las dos de la  ta rde  se cotizaba e l oro 

del cufio eepafiolen placa del 136^ a l 137 
por 100 premio.

a A O E T l L L A S

R a i f e  «M e l  C 'n sftse ..—E l que anoche 
ce le b ró e n te i atito to , que tan  altos se rv i­
cios ha prestado A la  pá tria , estuvo con- 
flurrldieimo.

Y  se com prende. Sólo por adm irar el Injo 
y  asplendldéz con qne ae hahrínu decorado 
ana oapaciosoa salones, se podía ir  al Ca­
sino.

U na nu trida  orquesta tocó piezas ba ila ­
bles muy bonitas, i  cuyo compÁa balU tou  á 
en sabor los qne rinden culto A Terpsloore.

Hicimos Ja (ibeetvBCioa d e  que no aban  
daban loe íímones.

Las señurasy  eefioritas fueron obsequia­
das con prroioBoa ramíMetea de flores y  con 
a r tí  ticoa oameis d s  baile.

L aconouirenoia faé  eeleota; v a ria s  de 
Dueatras autoridades honraron los salones
con su presencia.

£ l  baile quedó bueno, bueno, bueno; 
o rquesta y  eaion bien; en trada  un  heno.

nieute reoibldo por laa au to ridades y  veei- 
nos d e  d icha poolao'ón.

—Leemos en uo periódico d e  S an ta  Ctotrs: 
“ Hemos sabido qne se han  v e a d id o a lg u - 

cos i.otes de azúcar en e s ta  plasay re a ­
les arroba y  hay fundadas esperanzas de 
que antee de concluirse e l mes, alcance el 
de 5 reales.

D el m al el méno»; pero  ¡qué lástim a que 
no se hubieran  obtenido estos preoioa s l-  
qn lera dos meses antes que ee podía m oirr 
y  qne los hacendados h o b ec an  pod do re 
earoire» en algo d s  tos qaubrao tos feúfridot!

Ya hoy, aunqne hemos diohe que más 
vale algo que nada, e l rem edio  ba venido 
tarde , por cuanto  ya la  m ayor parte  de Ue 
finca» han da4o fin A sus f ie n a i.”

—D e L a  Situación  de la  Isabela de Sa­
gna:

‘ L as lluvisB abundantísim as do e s ts  s e ­
m ana han eido geoeraler. E l ezceto  de 
agua ba in terrum pido los tr ib a jo s  de m n- 
lieud*. A lgar as fincas han soltado las bo 
yadss en defiultiva, dando y a  por term loa- 
da la cam paña, con nu resu ltado  bastan te  
Icferior en cantidad de azúcar á  la que se 
esperaba.

Esto, que perjudica bastan te  á  les h a ­
cendados, vend rá  en beneficio de los p re ­
cios, pne» está  y a  fuera, de duda que en los 
campos de C iba quedará caña para elebo 
rar, máe de 00,000 toneladas de a tú esr.”

—Dice nu potiódieo de P uerto  P ifucipe, 
qun en la  tarde det dia 18 del corriente mes 
salió para Santa Cruz del fiar la  camision 
de ingenieros francesea encargada de h a  
cer el estudio del ram al en tre  aquella  ciu­
dad y  dicho pneb 'o .—Le ac m paña en esta 
expedición el J- fe de Obras públicas de la 
provincia, Sr. D, Manuel Cadenas Caeia- 
fier.

- E o  la  ta rde  del 16 del actual se declaró 
en Ja ciudad de Chicago nn in iendio  de 
trem endas proporciones qne hizo recordar 
el que, en 1871, estuvo «n poco que no re  
du jera t  ida la oindad A cenlsae.

E n  el coraron del d istrito  en que están  
los almacenes de madera», aseiraderus y 
acspllladeroB, se declaró fuego por ca u ia i 
que hasta ahora no se saben con certeza.

fioplabaá la  sazón nn fresca brim , y las 
llam as tom aron rápido ii crem ento en la 
suataocia que ta n  fio il pasto  prestaba A la 
ootnbnstiou. Las «hispas que d e l s s t .h la s  
en ígaicion ee levantaban preiidie-on fue­
go á  an acepilla ie ro  de m adera y  á  cinco 

• caretas en quo traba jshnn  varios obreros.
El reauliado fué que Antes que se pudie­

ran dom inar ias llam as (qne fué á  eso de 
laa cinco de la  tarde) habían éstas des tra l 
do, am en doi seerradoro y  c'asefn» mencio­
nadas, 33.006 000 de piés de m adera p e rte ­
necientes á  d ire raas c< tupañías, y valuado 
todo ello eu cerca de $700,000, do los cua 
lee só n estaban asegorados poco más de 
.$500 000.

En el d istrito  donde se declaró el fuego 
había almaceDados sobre se ten ta  millones 
do pió) de tablazón.

—Noticias d e  Policía del sábado: 
ler. D istrito . Un bUnoo fué detenido en 

una librería de laca lle  de O 'R filly por h u r­
to do una novela y portar uo revólver.

Detenido un pardo en loa portales «lela 
Cspiranía General, por am enazar con un 
cuchillo qoe ten ía  eu ta  mauo A lo i tran -  
eeunies, y  el cnal ten ía una pequffia heiid» 
dehaji) «la la n isod íbo ls izquierda.

2" D ietiito . H urto du nn baúl con alga- 
nae p itz» sd e  ropas usadas, una leoniiua y 
dos Burt je s  du oro, y dinero eu b illetes y 
OTO, en la calle de Compusteía. fie ignora 
el autor, pp.r» fué detenido nn blanco que 
llevaba el baúl varío.

3ur. D istrito. D.-írttido nu pardo por una 
pareja de O. P . y  un vo 'uotario, por haber 
aTrebatsdo A nn blanco varit'B fraorlones 
de billetes de lo terí't que iba vendiendo.

4” D istrito. D rten ld  i nn blanco por una 
pareja d s  O. P. por haber dado una bofeta 
da á  otro, rein ltando que el heohor se en ­
cuentra reclamado por un Jszgado por 
estafa.

Herido giavem ente un blanco por otro 
de su clasu qne no f ié  detenido, pero si 
otro qne facilitó el s im a con quo te  verificó 
la herida.

!>“ D istrito , fiiu novedad, 
i.? D istrito . U orto de uu caballo á  un 

b  anco en Bejucal, et que no ha sido h a lla ­
do; y como para entregarle dicho animal A 
eu dueño <x g  esio  ó éste 34 pesos billetes,

. los «lió, 7  le  ha BÍdu e s t a c o .  Fueron de 
tenidos tcea iodívídnoz que han in terven i­
do e  > Bjte asunto.

Un b  anco se quejó de que 
ciase le habla robado un trs je  
empefiado: fueron candaridos 
ronnicipal.

7? filn novedad,
8? D istrito. A conseeuetioia de nna re 

yerta en tre  dos asiáticos, fué herido leve­
mente nao de ellos y «letunido el autor.

En un arroyo q le atraviesa la  calle de 
Santos Suaros fué A bañarse un blanco y  se 
ahogó.

9* D istrito  y  poblados. Sin novedad.
—Noiicisa de P u lid a  dol domingo:
Prim er distrito . Sin novedad.
Segando distrito . E stafa de 7 unzas y 

nn centeu á un blanco por o tro  de en cla-o, 
negociándole una fracción de b illete  de lo 
-erfa qne «xpreraha estar premiado, lo cual 
e ia fa u o ; fuurun dorpnidos doa individuos.

T er er dÍRtrito. F a é  herido de gravedad 
nu blanco desertor de presidio, que se eo 
en rn tra  rcqoisltonadn, el cnal co ha mani 
foseado quien s*>a el au to r ni el lugar en 
donde ee la  infirieron.

Una pareja du O. P. detuvo á  un  blanco 
por dm aco iarlo  otro de que quería m atarlo 
y  al per detenido osultó un revólver que 
portaba, resaltando estar reclam ado por 
un J jzg ad o  por rapto.

P or nna pareja  de O, P . fué detenido nn 
blanco qne pod ab a  un cucbillo de punta,
«l cual apaiece reclamado por un  Jozgado 
por una m alte  que le fué impoesta.

E l Sr. J m z  Municipal del Prado remitió 
al Delegado no bUnoo para qne lo iden ti­
ficara y com» aparece uno reclam ado de los 
mismos nombre» «leí i ientiticado, por ho­
micidio, qnedó detroido.

Cuarto y  q linto d istritos. Sin novedad. 
Sexto dU iiiio. Detenido por el Delega 

do y Celador de primer» oíase, no hombre 
blanco que m ontaba un caballo que no era 
de su propiedad y  portando una cédula 
falsa.

Sétimo, octavo y  noveno d istrito  y po- 
blsdoB. Sin novedad.

—Adimnietración P rincipal de Hacienda 
Pública.—Sección de Recaudación.

Pero sal y  todo, meooDvleu» sa lv ir  nna
erra ta  qne apareció en el 
cual tex to  verso salió así;

sexto verso, el

“ q aá  no vá A ser la  ooirida”
habiendo yo escritoque es octosílabo, 

Mguiente:
el

“ qne no v a  á  esr corrida,'
qu e  es optasílabo y  el que yo puse en la 
eDATtilla.

y  hago e s ta  salvedad con la  peor inten­
ción dei m uudc; me propungo nada ménoe 
que arrancar A 1» crítica voratidad del 
am able “ Q isvedo” e! asunto  para nnsaelto 
chispeante.

A  buen sugiiro que o tras  e rra tas no sal­
vadas, le darAn en es tas  gaoetil as tobradi 
m ateria para  llenar ca s tro  “ Qaevedos” y 
msdicq pero yo quisiera rogar y obtener del 
m uy sim pátioo colega una franca reipaesta 
A esta  p reg u a ta  que voy A fu rm u lar dejan­
do en  t.1 tío  ero h as ta  el úitlm » vestigio ds 
m odestia cursi. “ E l Quuvedo,” a l s .ñ s ln  
'os defectos de dos ó tres  varaos d e  mis gs- 
cetillas, (b a  tenido la  sana Intención ds 
«n»« Sarm e A meditlo»?

Pose, sin  em bargo, ese afán  escadriñsdot 
de e rra ta s  y  de verdaderos defectos, si se 
encam ina A d a r  le a k e  y  donaire A saeltos 
que do o tro  m odo aparece.-ían insolsot y 
desdonados; paro  lo que no puedo pasar, 
cofrade am ai tíaim o, es que ee inventen 
f:iltae, se  saerz tu  vo lun tanam ente  textos y 
BS afirm ocon desenvolturaiucalifiosbleque 
se lia e-orlto  lo  que no se h s  escrito.

E l Quevedo, en efecto, me levantó  nns 
inocetits c-tlumnia cnando d 'jo  que en Lx 
Vo z d b Ccba del domingo, 17, so habla 
pnblieado este  verso:

Peina á  la más hermosa, 
desde e l momento en que el verso que a p a ­
rece escrito en L a Voz d£  Cvba del 17, es 
como signe:

Reina á la más horrorosa.
Abura bien; este  hecho, calificado de la 

m anera más suave y  cariñosa, es una ine- 
.ractiiud.

Véase por donde resa lta  que: ai “ ios pa- 
dscímlentoe en el oido haceu ver la sestre  
lisa, y lo lanzan A uno por los ct-rros de 
Übt d s ,” los padscim ientus en el órgano de 
la  visió.i d in  ouaa óa A tropez >nss, y  basta 
puedon hacer dudar de la  buena fé de loa 
miopes.

Poro, desventurado cuanto  discreto ro- 
legB, ly»  no vó Vd. n i con quevedsti

JLa s u s v f i v i o n .—L a quo ee abrió en 
e s ta  re«:cion p sra  reg a 'a r  un cutdroal autor 
d a  SütUesa, arro jó , como saben nueatros 
lectores, el siga ieu to  resultado:

Oro.—8 122 .50 cts.
B iiietes.—$ 40 00 . .

R -docidos estos $10 A oro al tipo de 285 
por 100, se convierten en $  17-0,5.

Tunemos, pues: 122 50 
17 05

en oro.$ 139 55
£ s(a  cantidad h a  sido entregada A nues­

tro  qnerido amigo D. B rau io Crespo, so­
brecargo del vapor correo Ciudad de Cáiis, 
que hoy ha sa ido para Santander, dund» 
dicho amigo entregará A loe señores OlArsn 
y  Madrazii, directofua de E l Aviso j  E l  Bo- 

-UtiH Comercial, rfiBpeotívamonr.e, la can ti­
dad de qne se ha hecho mención.

Esos periódIrOB publiearán eu «letallo, 
tomándolo do La Voz nu  Cuba , la  lista do 
la SQSoriciÓD que ha producido ese dinero.

Bueno será advertir , aunqoe no ha de 
necesitarlo la  lln»trao 'óu d e  lo i señores 
soscritores, que e ia  cantidad ondorá en 
Santander el premio que ea  la  H  «baña tic - 
n s  el ero; e.í «lesir; nn 64 por lOJ.

Haciendo la  iad ic id »  redacción, en loa 
136-55 pesos oro ree su d ed o s , tendremos 
que los pesos q ae  nnestro  am igo D, Braulio 
Ureapo en tregará en S an ta n d e r, serán 
130-83.

Rasgo A m is apreciabiec compsEares la 
reprodnooión de e s ta  ,(7aeeriíía-RqKidacíóá, 
para  que todos loa eusoritores conozeinel 
destino de to que han entregado.

.SoctesiaU  •T ü o n fn n rsM  «fe ReneiV- 
c e n c ia .  — Ofrecemos nuestros hnmlldez 
servicios A la C >misióQ de osa benéfios 3o- 
oisdafl, y , por v i j  «le gacetilla preliminar, 
damoa cabida A sn com unlcadon:

Sf. Gacetillero de L a Voz de CrBA, 
Presente.

Moy distlngaido señor nuestro:
D  .hiendo efectoerso el domingo 7 «tal 

pníxímu Jan lo  a s a  gran  corrida de toro*, 
cayos prodnetoR eo destinan al aatcento de 
fundos de te ta  benem éiita Sociedad, roga­
mos A Vd. deáiqne A este asunto una gsee- 
til ls  como prelim inar de las snbseooeotoa 
que DO dudamos pnbllqus en Ja ssedén  A 
su cargo de ese UnstCAdo pociódtco, y  para 
las que tepdremos el gusto de enviar á  Vd. 
loa datos correspondientes.

Desde ahora anticipamos A Vd. la sg ra - 
c ia s p n re l  va'ioso aooyo qne ha de pres­
tam os para el mejor éxito del espectáculo.

Do Vd. con I» m ayor consideración aten­
tos S. 8. Q. B, fi. M.—Xo CtmisiÓB. ”

/ r O ió n .—Este teatro , «ériamente loao- 
g n raao  el s tb .d o  (porque basta ahora sólo 
se habfsn hecho slmulocros delnaogura- 
oioue») se vió ese di» y ayer, domingo, ft-  
voreciao por uo  público tau numeroso co­
mo distinguido.

De la  com pañía que, en c<7njunto, ea 
buena, debemos hacer nn nuevo elogio. 
P resenta las «:bras bion eoeayadas y  esme­
radam ente estudiadas, lo cnal no es fre- 
cneute sn lo a  tiempos que corremos.

Ozupacun los palcos de ese adm irable 
teatro de verano distinguidas dsm as, y e s  
claro, el sexo fe» plantó sus reales en laa 
Inuetas.

Lo de siempre; la  loga el caldeio; y  
dl'pensen nstedus el mudo de señalar.

L s  empresa ha tenido la  feliz ocurrencia 
de fijar loa m ártaa y los jnéves <}omo 
días de moAs; asi eaqne, m añana mártes, 
será de moda la l'jociun y el teatro  estará 
«dom ado con <1 miem» lojo que lo estará 
ests  noche para  el baile de las fiares qne «IA 
el "Círculo Habaneru”,

L a  obra anunciada para m añana es la  
apUudldn zarzoeU de V arney, nominada: 
“ Loa Mosqneteros GtiaM” , en la e u a lb a -  
c e la A o e d u n a Jn a u a y  nna M aría adorablM. 

E s muy d igna de loa 
la  gsuto que trab a ja  en Itijon .

C 'e rra s ite s .—
L a gallegaita  Doriuda 

salió, ain grave percance, 
de aquel pullgroao lance, 
y  está, por cierto, muy linda.

Mañana, con su sslero 
y  sagcncia natural,

Íalo bulto abdom inal, 
ará: Casado y Soltero.
Como segunda fonclón, 

según consta en el cartel, 
nos d sián  o tra  vez ol 
Chncolale y  Mojicón.

Y  por fin, L a Colegiala 
sorá llevada A la eecens; 
Dorindn, haciéndola, ee buena, 
y  la  obra, vamop, no es m ala.

S-fioT do Pabiliouos:
¿qué le hemos hecho A usted ó  A sus leoneit 
t r o r  qué no nos envía su program aí 
(Cómo quiere que aunucie eua fnncioneal 

¡No sea usted c-amamol

¿.7JiscA« OJO.'—'Todo e l  que uno ab ra  
ea'pouu, ira lsu d o se d e  los oiíticOH qn e  me 
han salido  A ú ltim a hora.

A sí qne, cou perm iso d e  m i adorado 
colega “ E l Q aevedu,'' corrijam oe: 

H ablando  do turoe, me p e im iti hacer la 
aigu ien ts segnidilla:

“ E n la  sem ana en tran te  
probablem ente, 

hab laré d e  este  a s a s te  
bae tsn tes veces; 
y  hoy aiiolauto 

qne uo v a  A se r corrida 
de tre s  a l cuarto .”

N ada d e  p artien la r tie n e  e s ta  se^juidilla 
absolutam ente nada; la  bostezan te in ep lra  
Otón d e  nn sereno se tl*  m ás q c e  aufloieute 
p a ra  com poner nu capacho de aegnld lllas 
como esa.

J> » |ilic< tc 4 o n f* .—Salu«1 A “ L a  Voz de
Castillif,’’ A -‘El Eco d e  G alioia,” á “ Lá 
Lotería,” A '  Galicia M aderoa,” A los “ Ana­
les d e  la  Real Académta d e  Ciencias,” si 
“Boletín Oficial do loa V olnntarifrs tle la 
Is la  de Cuba’ y A “ E l B arbe iillo , " de Jo- 
vellaaoe.

U na d e  los gacetillas de l cofrade raspa­
dor ee titu la:

^OLX!
1 sns lectores deben d e  haber excísnit-

du:
¡Ola!
Jh a  J /M S f r a c I d n  C « to s in a .—El nú­

m ero j 2 d e  e«t» mnguífioe publicación qns 
acaba d e  v is ita rn o s, en n a d a  dosmereoe de 
los h a s ta  boy pnbiieados. Sus exMlnatsi 
m aieiins, lo escogido d e  sne escritos y tus 
inm ejorab les grabados la h a e e n  d ignada 
figorar e n tre  las m eju ies rev istas de eu gi- 
ñero.

R eproducim os e l sum ario del número ds 
reférencia.

T eato—E l m atrlm cnio  de B j ro n ,  po; 
E m i io B iaochet.—Madrigal , p o r ventara 
Ru'.z A guilera .— G aspar V ÍIIate.—Trlsto, 
por F e lip e  Tejer».—G ettrú d is  Gumezdi 
A vellaneda, por Nioolés Di»z de Bei jam es 
—Rosas y  P erlas, poesía por Rafael Usila 
de M endlve.—R evista  d e  Barcelona , por 
A ntonio P«rez,—E n e !  A b u m  de la mar- 
qoeea d e . . . . . .—P oesía  por Luís Vidart.—
Explicación d e  les grabados.—En la Al- 
bam bra , poesía por Jo sé  Rsmon Betso- 
ot.urt.—"L a  M ionett» ,” novela tradocida 
expresam ente p a ra  L a  Ilustratión Cuba­
na.

Grnlxiilos.—G aspar VUlate.—L a pial del 
leen .—\  is tas  «le Cárdenas: La calle Real.— 
L a  p laza  del P ro c e s o .—E l Cssioo Espafiol. 
—  E stación  del Ferro-oarril. — G artrúdú 
Gómez de Avellaneda.

A  es te  núm ero de La Olusiraoión Cuitma 
I acom paña como regalo L a  Ultima Moda, un 
I figurín ilum inado de París.
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( . 't r e f i lo  i tc  t i l '- t tg a ü o h  S o ú r e ta r ía .— 
E l p<4ximu m ióie ier, 87 de l oon ien te , á 
la f  ocho d e  l a  noche, celebrh.eate-Clroolo 
seeión pdb  ice cu  la  qne diMKard. «LLdo. 
D. F ern an d o  F re iie  c e  A ndrade y  Velac 
qnez, «obre ti  ruma: *'Fasd»QieQto de la 
reeponeabtiidad c<i[út< a l y  del derecho de 
ca»t g tr .”

Lo qae se an a c c iI  r a ra  gm era l conocí- 
m iento.

H aba ' a , H cto2R de 18115.—E ' Seoretaiio 
L io .  Antonio E. Mesa y D- minf/vt*.

Al S . D irector de L a Vo2i>E UüPA.’’
T i> e r « ( it a o s .—
Con m uiiro  de la giierra de China se lu  

oen com entatioa sobre las costam bree de 
e lle  pueblo-

—í Eí  verdad—deci* nn francés—qne los 
chinos se Bcnearao á  Ja b o raq o e  nueotio i 
COI levaotamo f

—Cierto. Ca»ndo es do dU  en nna parte, 
es do Mirha en otra.

¿Eu'ó Cts DU francés qne *e case con 
un» china d jrm iiá  aleiupre eolot

—J  ato.
i AbI y laégo se habla de la  alianza de los 

pn bioi.

F l Soberano do un príncipe africano lili- 
pwiiiQíe trajo  á  casa de an maeetro de 
arm as á aa hijo, p ara  qne aprendieeo la  ca 
grima.

El priiftenr observó «1 jóv rn , y viéndole 
las p »in 15 snofiamBOto largas exelauió:

;N I 8irv<!
—¿Por qné T pie^antó  el padre.
— Nunca III d iá  d a rn ri ad ío  atrás ele sa ­

lir  do <as Eatadoa.

Higool oztá convíilftdo 
¿aaa. Tiene nos cit-i

á  comer 
ern ni>a

en nna
a-Bora

í
■a RSMKBio M ae « fioaz  para

L A T Í S i S .

} > iM < tm l> w t . i> B M U í  e i t n i i »  M  t i  oo^
Caf «• rUM V) S*«Ur b. C- o. miktn.
U  T08 Y 10 $  RESFRIADOS 4 ^
« n U i i w  M M N  i9W nlM >iilin, ib m  k H c trM c a  
c n p q it tv iS f tT M . t.'*4N 06M M .T>w t.«tM '»r«*. •CI91 ¡t su  TU cor sitia dtl Ootetl 4a Bn 
r U e  <M S a a t o r ^ a S t r i  I j i  a n a n s a l id u

BRONQUIALES Y LA A S M A .
Ison^ra 'ila  aau asruaMi]t4M taa cuatili pac
DSdrvatl ertolmibAW d* !a íaSkOiAclOB^iM brlaotrlA 
«« íb  7  M tfttgnüA IkAdU U  t n q u « i.  7 ,a
ttjBgugrA, 1* UA oooti&PB 7  • !  Aioasír 4* iABgr« h. b 
o*a«»BÍtBBtM d i  la« «BArmid t d i i  D(QBqalBl«i. J j i  
^ iB A  M U dtrteUtüBdA por paroxlitooi ík  UBjtB> 
wrta pifiUAa «nm piflB dui'o rH aiiw lettiA iuÍM toU i. 
A m ^  «nSireiidAdbi m u  ubb<>u .  b m  pa«d«u iii«  i 
« m  «DTirM osAuao i i  0«rd!AiBrM d« naed«2 Doefr Wíihirt
EN FER M ED A D  DE LOS RIÑO l^tS.
I t f t t ^ l s l u e t l n d t d  e s tu ta  l u  d irilld ad a . ü -  i .i  
flBoSM psadao co ra n a  aon r t f ld a i  por j -  í ._  J-*
eDatoMtieslE»laraaiae4eaeicea4lciman. la» 
a u t r l S n o  a! lukMmpIda t a S o to l io i l a  para  l i  
a a f a i a a a d  l l t s s i a  -  F iD t t ia i la ld a  f i r i r i l  "t 
a ic u  p a ta c lsD sx a a c B ^  U fetela  aao, o ^ u o a .

S s  V u i *  to a  t o b a  IM aoUcarloa.

aqa» Ife/nUm# n o 'h e  y en cnanto ¡legan 
lo» roatri'B «e levf.nra p»ra deapi-dirse. El 
daijio  d« tncai.a lo im pide salir; los oo- 
me.'ira'ca hacen c iro á  ésto, y Miguel se ve 
obligado á queda se ^(Jómo avibar á  la ae- 
fio raq n i leeapcT-t Llama á  oo orlado, ie 
d i  el encargo y  para ev itar tospecbaa le 
dice qae cuando vuelva le dé la contesta 
eióD en voz a lta , pero aparentando qae ae 
tra taba  de on caballero.

Hé aqoí la rrapneats:
-  (Eataba eo casa el caballero á  quien 

tenías qoe dar nii recadi.V 
--8 Í. sefior.
—iQ  é te  ha dichol
—Que estaba mny bien y que ee Iba al 

tea tro.
—^ a l ió  a l mismo tiempo que tú t

tilla.
¡o. ar&or, quodaba poniéndose la man

Luis XIV  preguntó ou día á Boileau por 
qné b» tan ta  gento á oir ios serm ones do 
Le Tonrreox.

—Señor—respood’ó el poeta—V. M. sabe 
qoe el pueblo ra  siempre donde euonentra 
algo nuevo. L e Tonrneu* <s un predicador 
qne predica el Evangelio.

Un hoia 1)1 e do cierta ocnoiencia, decía to 
das la» Doch-a a ' asosta'-et:

—;Oio#nilo.' TIO te pido qce hagaa llover 
cobre m í la» nqoecaa; pero díme donde ea- 
t i a ,  qne yo me las compondré p a ta  coger­
la».

X trw íc to  a e  Im M u l a t a .— Hé sqni 
el servloio de Is p iara del dia 26 de Mayo.

Jefe de din.—El Exorno. 8r. Coronel del 
4° Batallón d e  Voluntarioa, D. Angel Ar­
co».

V isita dr. H o sp ita l.-B a ta lló n  Cszadoros 
d e  1 abel I I

Caiiltania Gieneral y H atada.— Cuarto 
B atallón Voluncarioa.

H ospital M ilitar.—Batallón de Ingenio- 
ríos.

B atería d e  la  Boina, 
cito.

A yudante d e  íéuardia en el (lobierno U i- 
ta r .—El g? de la P iara , D. FianolsooSo 
bredo

Im aginaria en tdeni—El 1? de 
D . P nm ie iro  Clavijo.

FIESTA S EL  MIERCOLES.

Miase s o l i 'ü i u e » ,—Bu i a T u i C f t s  O rd 'n  Je 
San A guatin la  del Siicia uonto A las ocho. 
En 1h Catedral In d e  t e i c i n  a Ins orh.i. En 
San NiC''lá» al Pni.rono. En Sjin Felipe 
N uestra Señora d.-l A m orH  r<no»o. En le 
Tercoru Orden de 9aa Frencleco á  S a j N i­
colás <Iu B.<ri.

Novena de N tra, Señora dn) .Sagrado Co 
ratón .—En Mosaetruco á  tpa R.

r  ores do Mayo. - En Mutisi-irita pi.vla 
m añana á  las oelio j  p:ir la larde ó lae ao.a 
en las igleelns anancUda», predioar do en 
la Tercera Oidun da San Fraioisoo nn Car 
oieiiia s-b re  la Vieiiaríon de María.

Corte de Uarfa. —D ía 27. Ci'iráapuodo 
visitar óN 'iestra  S ñ j i a d e U  P .r e o  Jesd . 
d e lM o n to y  p a ir  q i i d o  G nrnthacoa.

P arboqitiá dk Münskbrate.
Culto» d Nuastra Seiora  del Bugrado 

Voraion.
£1 domingo 31 del aetnai será la solemne 

flostn con sermau pur el R io . Pudre Mnn- 
tada», con la onu' qaed-.rA lerm inadu el u  ee 
do Mayo; aviso á  ios atocíados y dem ás fie 
■e».

D E OFlGIOa

ffluy  I l u s t r e  A y ii i i tu in le i i io  
d e  U u a i in b a c o i i .

FRRSIDEKCU.
R1 llnitre Aranteonecto da «ata Villa, en sHíén 

ordinaria celebrada eo la man .na de hoy, eoordd 
qun deede el prdzlm > dia '̂ K, ee puelerin al cobro 
lua reoiboa <I« la t:on'Hbii>'ldn Alaoluipal, roe los 
enoentos de PINGAS l ’BHAVAK, RUSTICAS. 
INDUSTRIA y COMEKC O PROFESIONES y 
ABTES o.,rn-epandientes al actual afl.i «our.óuico, 
haeiá doae dicha cobranza en )a l'orme. sign ente; 
iae dnl primer ernieetre, bas'a el 2(i de Jamo prdjci- 
■lo; y desde esa feaba hasta oí 2<í de Julio a guieutn 
lae del aegundo; -leaiénduae todos loe demie ri-áuil- 
tee que para esa feotu e»tá prevenido por la Snpe- 
tiurfdad, oon el iutetTS'o de tialnta dias del nno al 
otro «ome.tr'-.

Lo que se bsoe saber al 
para Keueral iotellgonoia,y ro 
pnrdaalegareeigaoranela. Goaualiacoa JSdeAla- 
yu de iSSb.—S t  P r i t i d n t » .

24«5 -P -8 8 5 8 .5

J u n t a  d e  O b r t ts  d e l  P u e r t o  d e  i a  
l l a b a i i u .

pAblioo por este medio 
#1 da de qne no

■ A rtillería de Ejér-

la  misma.

K l g r a n  e s g e t i n c o  e o n t r a  t o d a s  
la s  Bfe.« Oiics a> I H igad'i c...t« ta  ves ia 
m ás gcnrral y sg ra rn u te  d e  todas las do 
lenoias bniiianHS, eepeolalment» en k s  ull- 
mae tiop'Oala-r, ha I ncoQirado un p.iderneo 
adverearioen  e l eflcaiieimn remedio d eq u e  
en eet> oágina tiosoc.upaiuoR.

Lae P í doras de Briscol no son bajo d>b-  
gúo 001 C3(ito lo que generalm ente Br llama 
Medicina de P d tcn tt; loa lugredientea de 
q  le se eom. o.ien son conocidiM y  el autoi 
no ha qn ridu hacer Je  rllu s nn secreto de 
ch trisrán

L s  P. duftiina y  la  LeplaudrJna. sustan­
cias param ente vegutaLs qne forman to» 
prinoipa'cs eiemetus de au cumnosic ón, son 
bien couuci 'a< d" la  eien-ta p a ia  q le > eiie- 
sitemoa ahora p.,nderar ana v  rtudw . B»ate 
decir que repre-en an todas las banoas cua 
lidades del mercarlo en las enfermodaJea 
del hlqado, sin prodncir iiingono de buh 
deragradables y  perjndiciales ifeotos; y q'je 
bajo BU podKTOHa y sa udabie acción ue>a

f>'recen en breve todos los di-sarraglos br 
iosus, dolores del ci'Btsiin, ic tetiria. uisteos 

y  en soma <od'>s Iqe do,oi«s, en f irmedador 
y  achnqnea qoe reconicen sn origen en ei 
hígado.

^ H O f h  o n  K n t t .—(Muerto á  los ra to ­
nes.) Destimye loa ratones, los eacarohoa, 
las muscas, las horm igas, loa chinches de 
oama, loe escarabajos, los topos, los insec­
tos, En venta para los Boticarios, José 3a> 
rrá  H abana, Unico A gente para Cuba.

C onsesjo  <t l a s  m a d r e » . J ababk 
Calkante  de  la  Sha . W inslow  deberá 
usarse siem pre cnando loe niños padecen 
de la  dentición. P roporciona aliv io  inme­
d iato  al pequeño paciente; produce nn aue 
fio tranquilo  y  natural, a liv iando todo do 
lo ry  am anece el angelito risueño y  felís 
Ee muy agradable a l  paladar. A livia a l p e ­
queño, ab landa las encías, caima todo dolor, 
regulariza loe inteatlnoa, y  ea el mqjor re­
medio conocido p ara  d ia rrea  ocasionada por 
la  deuticion. ú  o tra  cauita.

rsE eiD attaA —otRcuLAB.

R'ioonoi'ida por e - ta  J n n ta e n  sesión or­
dinaria de la miama, con v ísia  de los inf.ir- 
mea em iild a por el lim o. 8 r I  g  niero 
D iiectoi de a< Obras del Puerto a lc o tu o  
de nna Oom siüo esp eca l nom biada hI 
efecto, qoe la iaa«a .priueipal qne « .asio- 
i>a las d  flcnltadi-B que espeiimenM  e  Co­
mercio eu las discarg-v* do los bnqnes ue 
irave ía . así c»mu el • recirn te  doler lo o de 
i»e muelles púbJouS, couajste t-u i-i mal 
ano qun de e 'l» s Viono haciéu loie. por nm  
C 'stom bre qnu ha id i airoigá-d<>ao con 
peiju  c o do' comeinio, en prlm r  té mine, 
A la vez que i o--i d lücn l'ader p .ra a  d rb  da 
fliO 'iizai'.on por pa te >ie lu Hacjendo, y 
pi.r á itiin j, Oon l i- 'g o  d o n o  co 'ip -cu d i*  
i«rii r.> de esas Obrus del EaCsd.-, pnestsa 
al onida.io de esta  Co pora> ion, b* jazga-ln 
la m ism a necer-atio a te ie r. e, á  parto de 
uCiBH m edidas teodenter>á defendor loniu 
tere e gei era<ee, al R u-sm nio v g  nu 
de g l de O ctubre d < 1872 par» la " o o c e  -  
vacion y leoaiacioii de os muelles del Es 
la to ,” con cayo cnuipliraientu ocs lá.i ei. 
n mayor parte lo» perjnioíua y U.fi.-aUa 

de» originadas pú" el desQSj en q u e a q n e l 
bs venido caj eudo.

A este  fin »e han tom ado lae medid»» 
ooüVeiiieotcs, y siendo tn s  du ellas ei pre­
venir al Ct>m<rcio Im port-dor, c im a qne 
ha do ser el que més favorecido rtaulte. 
qne al efovto Fca de todus conocido el le  
fd 'ido  R -g lam -n io , te tg o  el li>'iuir di 
a c o m p e ñ a rá Y  S nu ejem plar dei mismo, 
esperaudo quo como asunto de geneia) in - 
te iés  se serv iiádarlii p iib llcidai en el p»- 
riódicn d-) en digna direec o i —Dios gnsr 
di' á V. 8. macho» año-*.—H ubaua 16 d. 
Mayo ds lS8ñ,— A . O-acía.

LO pacezeau, BS oonsideraTón abandonados; 
y como ta l t »  har^pfirgo de ellos el Bes 
gnardo, conduai6u¿>k>a por cuenta del que 
lesuleare decpuesaprSiVfilKeflo a l pan to  que 
Ss dÉtpoB^, ElTi JMírJfiici)} fió exig r  además 
la  m ulta eonespoij'dfetite. 81 se preaentaae 
alguna duda ó  ecestión sobre quien 'd .b .ó  
• x tiaer'oa dM Tnaeile ó terrap lén , recuera 
sobre e l «rim ltivo dueño la  reepocsabiiidad 
de la fn l'a

A rt. 1L—Los efectos que se hayan decla­
rado aveiiadcs eesaoaiÓQ por losrem ata- 
dores el mi mo día que se haya veriñctdo 
el rem ate, y si por su mal o*iado no padie- 
rao m m aiarse, serán coniincldos á su  desti­
no por sus dnefioe y  conelgnatatios Innie- 
dlntsm ente que se declare a . í  por la Adua- 
n»; tn  la inteiigeocis de que si no lo efeo 
tdan, lo hará por sn cnenta elR -sguardo , 
exigiéndoles además la  m nlta que marca el 
an icn lo  9°

CAPITULO SEatN D W .

UEI. ATBAqUE ER 1.03 BWqURS,
A lt. 13.—Al a tra c jr  loa buqne» á  los 

mnel ee re  am arrarán ó las argollas ó par­
te» dPBtlnadaa al tf .c to , y de i.logna modo 
á loa pilote», oolura' as ó pié» de ©ohos de 
08 tin g ’adoa, .Jefensaa ó cna uniera otra 

parto del moelie, baj-, pnna de 5 á  10 pe«os 
de m nlta y  reparación del dafin.

A tt. '4 .—No te le s  perm itirá am arrarse 
ron cadenas, á n éuoa qne lo bagan con e» 
tci-b.» qne Bi.bretalga nu m etro det moelle 
y qoe 'a  ca ic n e  se asegure al eetrobo.

El que fitco á  lu prevenido pagará la 
misma m alta de 5 á  10 pesos y  el perjuicio 
canshiio.

A rt. '5 . Cada embarcación atracada al 
roU'-IlH deberá tener el número de defen-as 
necesarb)» pura no lastim ar el moelle.

A rt. Ifi,—Ti'd« aveiía cao-ada a! mnelle 
por nibla» m aniobras dono  buque será pa 
g ida  por en espitan; y  al aquella provinle 
a» do no tener las d« f^nsas de que habla ol 
apílenlo siHcrtor, pagará adem is un a  m nl­
ta de 10 {e^ca. S i exceptúan las aveiíaa 
prodocldas en estos de fnerzs mayor, tales 
como temporales, huracanes óz , siempre 
qne se pruebe qne oi capitán ó patrón tomó 
las preranoione» posibles para evitatlas.

A rt 17. L is  buqoea que atiaqni-n al 
mnelle con csrgam euto d« heno ú  o tra  paja 
«q liva e s te , así cumo oon adoquines, ca 
m ie s  ó atrave-añ^a lo verifloarán, sieiupr- 
que baya Ingar deroi npado, precisam ente 
fronte á los puntos d- nd« hubiese algana 
plszuela, á ú n  de culoiar en ella dichos 
eLotcs.

Coarta. L as caulidados que sean nece- 
SBrias para en tr»g ir á  los qne se filien, se- 
r á n d i e t r t b B l í a B p o r  las Sob-tospfoclone» á  
los Cuerpos respectivos, y  sn facilitará por 
medio du cbelrd c o r tra  el Banco E^p. floj de 
esta Isla, qne os donde, en oneiita c o i r l e n  
te , entaiáii á  mi dispoución laa rum as qne 
para este  objeto denilce el C oneijj de Re­
di ncioiie», y al eficto  as rtoh i-ii-poc.-i. ne» 
me rem itirán noticia eemnnal dn los adm i­
tidos oon el fin de poder expedir l o s  e x p r e  
sados cheks-

Q lintB. L»B bases 6*, 9* y  10* ea obser­
var n en todas «as psrteH.

Sexta.—Los ducnmentoa de com proba­
ción qne deteriiiioA la baae l l lq a e d a r s n  
archivados en los Centros i-ncargadcs de la 
lecluta.

Sé,jtims. En casos de duda, sesn»p-n- 
deiá ia admisión, cegnn en U  b-tse 12? se 
di tr-rmÍDa y  lo consnltaráa á  mi Antorluad 
liara ro -o lv ir un c.irta caso ó dar cuenta ai 
C iiisijo.

Octav». So pio 'óiiifá observar ron la 
mxyor r-xactiinii ].> diepuu-t> enlasbsi*«B 
18* y 14*, HiM-rdiénd »« en eota última 
qne t i  tiempo e ‘'i-i qs’á á ennt rse desde e 
día en qne si'iin fili .dus tos iijteresadoH. ”

Lo qne du 6 den de 8. E  tengo e' hnror 
de trauladsr á  V. ,S. con inctnsi-in de copia 
líe la s  insiruocitiuei* que ee oirán por al ee 
sirve pnblioaríoen e p» rió lico á  sn ca'go.

D  os guarde á V-t. nm hn» nñ is.—H sha 
na 16 di-Ma ocle I~f5 —E Biigndler Jefv 
d» E. E  ig de Lluis.

I n s l r a r c i o i i e s

BOBEE EL EN SANCH E X  REENGANCHE PARA 

E L  FJÉB C ITO  D E  OCBA, B N L O S DEPÓSITOS DE

B A N D E E .! V BAN DERINE i DE ÍL T R A M A E .

TINTORERIA
ECONO

U  FRAHCIA, TENJEJVTE-REI núin. 39.
. . . d o .  . - i . * . ,  p . o>.io. . . ,  o. . . - .

.»  . .  U p , , . , , ,  . .  Id 1.0. oo „ ^ , o  d, ,  ocoooo»., ,0.

________ e a  F R A N C IA . TENIEKTE-REY 39.

CAPITULO TERCERO.

*E LA CAROA T DKSOARfeA.

K e g li in ie n lo

PARA LA CONSERVACION 
LOS MUELLES

POLICÍA 
DEL ESTADO.

CAPITULO p r i m e r o .
DEL USO DE LOS MUE LLE S .

DE

E s p e c t á c u l o s .
GRAN TEATRO DE TACON.—No hay 

fnncion.
TEATRO IR IJO A .— Ccinpañía Lírica 

E sp añ o la .~ A  las 8: Zo» moíjacMros qntes. 
A la s » :  8 -gando acto d e  la  misma. A las 
10: E l  lucero del a  h-i.

CERVANTES.- Com psñta de zatíueia 
y  baile.—A las 8: Oseado y  eoltero. A las 9: 
Ckaeolate y mojicón. A  las UI: L a  colegiala.

TOBRE ILLAS.—N o b ay ín u tio n .
CIRtlO PUBILLONES.—Fooción díarí», 

loB dias furtivo» DOS y  ios jnévoa PU N ­
CION DE MODA.—Gran com pañía am en . 
0AH8.—AruHfas notables d e  ámbua sexos.— 
G neiosoa CLOIVNS.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D EL DIA.

M ártee 26 de Msyo.—San Felipe Neri, 
eonfesur y fundador, y Cnadrato, m ártir.

MES DE MARIA.

L a Virgen viviendo en ía  Iglesia. 

i Continúa.)

¿Qué hombro e» ciipaz de loor y  sabor 
c n a o tj  lu n  egurito lo» P adres de ia Iglesia, 
psrBalau-ar á la V irgen y  t xplioar an» tx  
oelenoiast ¿Q alén podrá contar 1. s actos de 
am or, du Vvnucaciun, de esperansa, de ora 
oion, de afscto, de sa iiño , j e  reconociente 
d e  sutnl-ioi), de te m a ra  y  d e  piedad qne 
han  heuho los h'Jos do la Igloaia en público 
y  en s-creto, poairaJoe an te la  imagun Je  
la  V íigao, ó  bi.iQ ouiisi iT-ránduIa sen tada á 
la  de ech ad o  eu h iju t ^Qnién sabrá  lodss 
1m  preces bc haa Uiogido á está  ai ñoiA 
llauiándo a  M adie do piedad y  du minen 
cordia, de de que subió á  los cielos ba ta  
abutaf E»ii solo ¡o puede !at>er s u H j . i  
q n e la s ie . ib e  y  las oye, y  otorga al alm a 
por medio Ue sn Mad e  l qne le pide, si es 
para gloria soya. ¿Q 6 euupiesa, qué con 
quista, qné m go tio  B i  o c ip  ido ta n to  á  los 
grandes m oiiai'iai, oumo J e  ex euder en en 
remo la devueiun á  U  V írg -n , d ila ta r  la« 
glorias lo a n  H iju, promov-sr sn cu lto , y 
elevar bastboa en su b -oo f  Desdo que ha 
habidu royes eu la tie rra , e s ta  e ra  la  oia^ or 
gloria qne tenisn, esta sn oenpaciun, este 
e i centio de sns ideas. M -rfa e ra  Ja qne 
llenaba el cotazón du los É d ia rd o s d e  I n ­
g laterra, Je  l»a B .riqnes du A lem ania, de 
lo a E iié b iin d e  H uug.ía, de Ivs Ja im es de 
A ragón, de los Lalsus de Francia y d e  los 
F  rafeados do C a-ilila algnnos de los cu a­
les t rigterun á esta  Madm del amor m ás de 
mil tem plos oadaoDu; templos ¡«y! que d e i. 
pues h in  ecbadu por li-rra  los hijos fd  li­
te.Inua da pnabios qne en tiempos petados 
fueruD grandus por su fé  y por su celo en 
piopsgfec la  fé .a 'ó i ic » , principio, medio y 
o a  d« sus huy m aich itas  glorias,

{F inaliM fá.f

A rlícuto 1?—Se p rjL ibe  e l paso do ca 
rretsu  y caiie tuoes tirsdus ;o r  bneyeeó 
cavalleitas, pui ios mnelles y su» ting  a  loa.

A lt. 2?—No te  peim iiiiá  clavar ó cortai 
e ' p a ita  a igunade  los m uo'ies para hacer 
am arras ó 0.-0 u tio  p ieiéítu .

A lt. 3 ? - E n  loa tenaplenee adyacentes é 
loa muelles que constituyen la zuna m uríti 
ma d s  comuLÍcBUJun y tervicto, no le ra  l í­
cito luvautar aduqniLes, ab iir  hoyos ó zau- 
jM  ás, sin el com petente permiso.

A lt. 4?—Se pr.rbibo lambían a tro ja r  ba­
suras ó escombioa ea ios maúlles y  tingla- 
dos, y en loa puntos de atraque de loa bn 
ques, asi tomo el hacer si b ie  aquello» la 
vados de ropas ó vasija», cocinar, p iu tir ; y 
en nna paiabrs, tuda faena que nu corres- 
pOLda á  su objeto, qne es el de facilitar las 

I opeiaciones de carga y  descarga. L  >s con- 
I traventorea á  lo dirpuesto en este artículo 
' y lo s  treean te rio rts  incurdrán  en la multa 

de 2 á  S pesos, además de sDbssiiar el per­
juicio causado.

A rt. 5?—No podrá interrum pirse el Ubre 
tránsito  de ios moelle», á coyo fin l i s  efec­
tos deacstgadoB seián condocidus á  Jo» al 
m aceoes d é la  Aduana, ó  se colocoi'an íu 
m ediatam ente bajo lod linglaJos; y  si no 
ex is tu ran  estos, se  a irrg ia rán  sobre ©t 
mismo moelle, quedando á cargo del Guar- 
dam ueiles cu dar de qne do aeeotorpez 
el paso, y de que aquel no sufra nna uarga 
qne txceda du ios liuiiies d e  su segnridail.

A tt. 6?—No »• perm itirá que haya bajo 
loa tinglados depósitos de m aderas,' labia- 
iO D ,o«ibiui,Iaat.llo8,goiju», tachos, pailas 
ó  onslqulet o tro  objeto que pneda estar á 
la  inclemenola.

A rt. 7? — Tampoco se perm itirá, bajo 
n iogno couctpt.i, la aglomeración sobie 
los uiuelles 6 terraplenes, de ;.ipaa ú  otros 
envabes destinauos á la  egu-.da de buqnua, 
y  sólo en osao de necesidad se oonsentiiá 
con el permieo y íurmaiidade.» com petente, 
el tráoeito  t'O.' ellos, m onieutáueameute, y 
con ultjeio de coiidncirlus a l pau to  de tu 
destino. Igoal proh.b Clon te  aplica, y sin 
reetriccioa a  gULa, a  la  culoi ación en h a  
muelles de loe eftCtoapri p iosdo  Jos buques, 
como anclas. cadetiUd, cablee, piezas dé 
m aquinaria A.

A rt. B?—No ac pondrán lo b te  lo» mue- 
Ifea oub l.rtos ó desLubierios las cab.'iaa 
pura p> sar, perm uiéudose toiam euiu soi re 
los terrapieues. Lúe contra venciones á  este 
artlcnio y los ires an terio res t i  castiga áu 
con nna m ulta de ó a lOp sos, y el tesar 
cim iento del daño, ei lo húb ote.

A rt. »?—So piohibe d r ja r d e  nn d ía  pa 
ra  otro sobre lo» mneilo» y fu» lurrap eues, 
y  eapFOifelmenie bajo os t 'n g la d ie  n ii gn 
na clare de electos qne hubicieu  a id u d .s  
pachadua p  ir la  AdUBoa, y a  seH<i de im 
pona.itoo ó ce  i xpo.iacion, sin oousidsia- 
CIUD á  cauiidFd, clare ó c . ld a d .  Loo io 
i r a d o  es pOriaiáu o iho  pi*ros d» m nlta por 
el prim er ota qne ocupen i. deb dam.*niu 
aquellos y 16 p o r . l  OTgnndo doblándose 
en -08 sigUi. meo *a coDtriuQcioD miénwa» 
no ezcraigau sua efecioa.

A rt. lO.—U na v tz ie im in a d a  por loa em
picados de A d. anas la viaii» diaria, ae e i -  
tiaerSD p t r  bu» dnefios inim diatam eoie, 
de loa expresados mnelles y  terrapL osa, 
la- p ipas de aguaid ieu te , ag d a n ás  d otros 
e fe it.'s  d e  fácil com bustioo, sin q.ie por
m otivo a!gnnopaed.*n quedar pióxímoa á 
M ueilos, n i trasegarse sobre Jos miamos. 
L os qne contrav in ieren  Incnrrirán  desde 
no principio en e l d . bU  d e  la  m ulta que 
sefisla el a i t í  alo  anierlur.

A l t  11.—Todo» los e£i ctoa qne se en- 
cnentroa en los m nelles y  terraplenes des­
pachados por la  A duana, y  cuyos dueftos

Art. 18.—Cuando la  osrga ó deecarga se 
venfi.]ue por medio de pesoantus ó  grúas 
pertenecientes al E -ta  lo, e l G uarda-m ne 
lies eu tregará las m anivelas del torno, me­
diante leuibo, al capitán, comerciante ó 
capataz de cargadores qne I» solicite; el 
onal responderá, hasta  éu devotación, de 
lo» desperfectos que procedan de mal n»o.

Lo mlamo se entenderá del uso de earrl 
leras, wagones y  dem ás medios aazíliares 
qne peiieuezuan al E»iai!o.

A lt. 19’—L asp lan ch -s  para la descarga, 
cuando se em plea este medio de hacerla no 
se 1 x tenderán más de dos mutros d*nt o 
del mnelle y  los txtrenioe de ene guardeias 
di-aca learáii sobre este por el inturmediu 
de icjliies ó ca zos de m adera más blenda 
qu» la del p 'so.

Arf. 2 '.—Las pipas, barriles, huacales ú 
otros bnlti'S análogos solo podrán descar­
gáis» cun reten  de cabo», poui. ndn además 

pié de Ib plnnoha algunos lampazos ó 
esteras p»ra precaver el deterioro del mne 
le; y si f  usen  oofietis deolavo», manteca, 

etc., se em pleará nn cabo con pa lote roste 
nido por dos bem bres, para contener la 
violuuc a  de so deeounso.

A rt. 21.—P ara desea g s r  el hierro en 
b iira s , y  en cualqniur o tra  forma, deben 
coluoarse tiib 'on-s a l pié d é la  plancha paia 
re-guardo d»l mu lie.

A rt. 22,—Loa adeqoines y efeotoa de e*ta 
olace Si* di M argarán en cajunes »ó Ido», que 
-e dejarán correr por la p au- ha, oontuDÍeo- 
d» hd de*c»ii'<o c< n reuinra y  colocando al 
i'ié de aquella lampsz is ó es.eras según se 
pievie en el a tíonlo 20.

Art 2-'i—Be urohibe la deaoarga y e a r g .  
«obre «1 muelle do cartelas y caireco e* 
qiiu coiduzoan bueoyus de mtsoaba-io, 
mi'lcF ú  otros efi o os que pueden ser roda 
do» de cu «ta. pues dicha* operacionas de­
berán y. rifle fre  nreolFauienie en los tnrra 
peños. 8 >u em bs go, »i la extensión d -1 
terraplén fiiei*e rednuida, podrán dei-Oargar 
*e d ich-a efectos »i bre el iniemo muelle, 
p'-ni.'i do en el piso ooo ó mssTaooa de 
p ija ú  o t a m ateria análoga p jr a  am orti- 
go -r el co pt*.

A  t. 24.—P ara la carga y  descarga sobre 
el muel e de efect -a oo comprendldoa en el 
artíonlo anten .ir, b j observarán las pres 
cripcIoneB marcadí-8 p ara  los boqn»s. Las 
iufiaccioiies á esto artículo y los oinenan 
t riorea B» csstigaián  con nna m nlta  de 5 á 
10 pe-iea, y e l i-ago riel daño cansado; y le 
reluiiiteDoia en i-ts mism-.s f d ta s  oon el 
lo b .e d e la  m ulta im paesta por prim era 

Vix.

CAPITULO CUARTO.

DE Lsa KDLTA8.

A r t  2 '.—El i npo.te d j  laa m u 'tas se sa- 
t i  fur-i ciem preen papel de otase corres- 
puudirnti á  sn a  ci n.jtnciB, no arimluén 
Juse pi.r n «gun o-ncepto eu metálico. La- 
■>Vi lías causadas a« satisfarán  á  jn lc io iie- 
Ipgsnlero, ó del qne baga sns veoe», b'en 
ou papel de m aha» con a r r e g o á l a  tas*- 
«•toa h cha por el ramo de O bras Púbdea», 
bien con ta reparadun  d irecta  del d»fio.

A lt. 25.—Laa in f aooionea á  lo dispaesto 
en los arden  os 9, 10, 11 y 12 «»rán denun- 
ciadas por los ciupleiidiis d -1 Resguardo ai 
Adm inistrad .r de la A iosua, que cuidará 
Je U  inipoíicion y exac.'lun de las m ultas 
correspi.ndlenies, y todas las dumás Dit­
os Guarda muelles de romo de Obra» Pú 

bf<a-, aonqne cuaiqniera tiene dereubo 
pa a  h luer las dcnuiictaa.

Aprobado por el Esano. 8r. Gobernador 
Superior U ivíl.-K -ibn 'inS l de O iiu b io J '-  
1832.— El I,j«pe -t -i- Q|wicral de Obras Pú 
bilcaa, Eduardo P . í ^ i l l o .

.P rim era . De»Je 1 “ Je  M -yo te  sdiiiíti- 
ráu en los D. pÓ4it >s de Ba de o y Baodeil- 
nes pata ü .tram ar, enganches y  rcengau- 
ch 8, cun prcin'ii a tod -s lo* individaos de 
'u cías» du 11c-nciadt-F de los cjórcitps de 
U ltram ar qne d  seen servir en «i de la I*ia 
de Onba con sujeción á  lo pr-ceptuado e» 
'á  L e / y  Reglamento de este Consejo de 26 
de Uich-mbte Je  l877.

S-'gunda. A fí úiBiuo se continuarán a d ­
mitiendo al ei gaDche v reenganche con 
premio á lo* individuos d  • igual proceden 
ci ■ qne residan • n  la aotnaildad eu la  indi 
cada An tilla, y el reenganche por coniiuna 
uíon de loe qne sirven en ios onerpoe arm a 
di'S de la misma.

Tercera. Serán coosldi-rados como en 
gaocbadoA, para lo) efectos de dicho Re 
g ism erto , los qne reanlien separados de las 
filas más de nn año, y como leengarchado» 
loa qne lo hubieren estadu meuoa de dicho 
tieuip (Art. 75 del (nismo)

Cuarta. E l tiempo por qne se compro­
m eterán para servir en dicha A ntiba será 
precisam ente el d s  cuatro año*, á  contar 
desdo la f« cha d -1 em barqae. (Art. 92).

Quinta. E! premio total aslitnado por 
dicho período de tiempo será e l de 1200 pe­
so a«, en a-iuiinía con lu di-puesto en el 
arL 77 de dicho R -g amento, con la  bonifi­
cación del 3 • por lÓO para lea quo cuenten 
más de 16 sfi IS de servicios vulnniarios, y 
del 20 piir 100 para li s qoe s-an  destinados 
á onerpos que gocen estos beasfloios, «egnn 
lo preo*ptuado en loa p ín a fo s  3“ y  4? de 
d cho an ícn lu , con ex Insion, en cambio, 
Je  todo aboco de p us, como di-poue el 
prim tro  de loa referidos járraf-.s. Serán 
tambii n  sdmliidoa »ln premio los qne vo- 
lautarlam ente rei.nnO'en á e-te  bentfi.io

Svita . Otebo premio surá distribuiuo en 
dos plazo». El primero ó de en trada d  ' 2.50 
pesetas, y e'l ú  t'.riio 6 de cum plido, d  950; 
aum entudos am bes >n las bonificecioi-es 
qne puedan corre pondur á  lus i ’iterc-sados. 
Ln prim era m itad Je l pnm er p  aso, ó t-ean 
126 pesetas, se entregarán en --1 acto de flr 
m ar t i  empeño, y ias 125 r-s teo tes  á  los 
eíe mescB de serviilo , tratand-ise de tn - 

Rancbados.- lo* re nga"ohadoa p,.dr4n per 
i-ibir la segnnda m l-ad ai tiempo de ver fl- 
car *1 Bmbarqne, En a  ub -* -'anos curr-.»- 
pouderá a los Jefe-, de o« D -pó .itos d» ad 
mls'on y  emb 'rqne la  -'Utrega du tales can 
tidsJes, «ou los foiioulidsd'S  nrostnm bra- 
das. £  Último piaz.i se les en tregará al fl- 

slisar sus oumpromisi's, ó p< dr* di tr l-  
bnii>e por snua idades vencidas, r i as' ee 
a- ordaHo, en cam plim lente del párrafo se­
gundo de! a r t 77 consignándosi) á  favor de 
sos tem i'las cuando los ínteres >due aeí Jo 
de eea p rév i-s  las formal! lades qne deter- 
oilua >1 are. 108.

Sérim t Los Jefes dtt io» Depósitos re 
m itTáu «emaual, qainoenal ó menFualmente 
á  este Couseju, aegnn el mayur número de 
vuluptari s qnese p r  sent-m. duplicada le  
laol' n  nom nal de -os aJm iii los al premi» 
Oon expr-si- n te la caiitiii*d que á  cada 
nno hnbinsen e  t  eg-idu. á fl» de qne se le» 
practique e l correspuiidienr* abono y  n.» 
osrezcau de loa meJlo» i ecesanos pa a  sa­
tisfacer las cuntas -efialadaa ton la» oand 
dad a qne al -fecto ee l-s  an icipará.

Oo ava. P ara  «e- filiados i- a individuos 
d e l a c a s e d e  u f-ren o ia , deben ju-tiflear 
lo» ezCremo* siguí- nte«:

1? SereFp.,ñol n bailarse natnralizado 
eu tos dumi iio-* es afi 1 s, c.-n p iév ia re ­
nuncia d I fneio no ez iran je iía , m í a  for­
ma qn» determ inan las diapoeioionea vlg-n

prodnolráu BDB a ltas  en el prim er estado 
trim estral ru  que la cansen, lec am ándoles 
el prim er p lato  ó prim u a  m itad, según les 
oonesponila la ual flo*oion de enganchado 
ó roenga-.chido* qn» au t-s  su ussnoiona, 
aumencadas aquella* cuuc dadas con la bo 
Q flurcl-n. que nioci'da eu u-s c»b>« s»ña a 
dos^ y  acornuafiindu comu Cimp obante la 
i'opia de 'a  flnaoion o rn a d a  por fln del th -  
m eítro á  qn» el est-do  e« r  la  cnal 
com prenderá tam bién e l birto i-al du su 
anterior ompeft* ; pura c jd a  In lU lduo »■- 
acom psñaiá ana m td-a i^iaolun con l* n o  afi a¡ dn BU engtiiche ó'e--DgAnoi)e, Begnii >■

dispuesto eo la  leg la 5? do la cironlai d» 14 
de novlfoibre de 1878. E u el ea taJu  so fija­
rá el em peño de ooati'ii hfios y fe-ha del 
tm b srq u -, desde in cnai as em p-zará a 
contar aqne , st-gnu lo dispueeto. E a la ca 
ei la  de Observaciones s» coas guará 1- 
ca-itidad recibida on t-1 D-'póauo por cade 
individuo, y reepecto á  ios demás detalii»  
para Ife f.jrm ajióu de aineilo» se tend íá  -u  
cnenta lo divbocu el art. 105 y f-im n  ario
d s  roferenoia. Madrid 7 de A bril de 1885__
E -ina.— Aprobado.— Q u-sada. — H sy  un» 
td b fj.a  T nn sello qne d'Oe: M inisterio d 
n G tt-v ra .-E iC o p ia .~ E l B-iga-lier Jefe 

de E. M., Lnis Koig do L  ais.

C f r c a lo  d e  A b o g a d o s  d e  l a  H ' i b a n n

CERTAMEN DE 1885 i  1886.

E l Oírcfelo de Abogado» de la Sabana  ha 
Acorü -do hacer nu out-Tu Uifiojaniietilü á  tt* 
dos los que deseen concurrir Con sus traba­
jos al Concurso púb-ico que abre con ib* 
condiciones siguientes: 

r —Podrán tom ar parte en el Certámen 
toda» las personas que quieran, aran ó no- 
Ler.rad«i8 y purtenescan 6 no ai Círculo.

P ara  ooneurrir al Oertsmen »e habrá 
do rem itir á  la  Secreiarís del Círcnio, esta­
blecida ea  la  cusa i dm»ro dos do la callo de 
Mercaderes, a n a  Memoria escrita sobre 
cnalqniera de los Blguíentea temasr

I. Exposición razonada do Isa reformas 
que convendría introtiiivir en nuestra Ley 
Hipotecaria.

II . Comentario his'ócico-ciiiiioo á  la  Lej 
del Registro Civil vigente en Coba y  P ner- 
to R ico, y al Begianionto dictado para su 
ejecncion.

III. Exposiciou razonada de las reformas 
que deben introdneirse en el títm o respec­
tivo de la  Ley doEojaioiam ieuto Civil para 
que pueda apilcarso a l deelinJo y  am ojona- 
mi- Dto de nueso’as haciendan cum uniras.

lY . Estudio Sv.bre la  vida y  obras de 
D. Francisco de Quovodo 'Vi legua.

3^~L »s m emoria) oebe’áu ditlgiree en 
pliego cerrado y la n ad o  que tonga on su 
cubierta nn lema y <.-zprc:*iun de contener 
□na Memoria, y  remití©- d,» p-ir íepared» 
otro p.íego, lauibian cej'rado y lacrado, qu e  
contenga el nombro del antor, y en cuya 
onbierta osté escrito «1 misino lem a de la 
me iioria á  qae oorreapond»,

^*-~La» memorias ee leoihirén ea  la  S**- 
c re ta rla d e l (.ícenlo hasta ei dia 30 de Mo 
viombr© próximo á  las doe-i del día, pasado 
cuyo térm ino so publicaran los lem as de Ue 
qn» ae hayan rocib do.

5®—Un Jurado , oumpucito dei P residente 
y s e u  vocales -lei Círculo, elegidos ertos eu 
Ju n ta  General y  cuyos mimbres ee p-biloa 
ráu también deapuoa del 3 )  do Noviembre 
ab rirá  lua p l i s a s  que con.eug n las metnu 
riav, las t-xaminará y  detem iiLará rúale» 
sean las qae moiezcau los premios do qae 
»e hará m érito en la  «oudlcion eepiima.

6*—fin la aesloD pdbiica que so cc obraré 
«1 19 de Enero do 1886, s>< l;ará la adjudica 
cion de los pr.uuios, é uiiuedu-iauiunte s- 
ab riián  loe pisogoa on enyas cubiertas e.-ién 
escritos los mismo» lomsa que eu Us d» tne 
memoriau prcniiadar; se entregarán les pre­
mios a  sus autoiea ó quienes lus repiesen- 
ten , y á  Oontinuatiou «e queniaiác, sí:, 
abrirlos, lo sp iíigus qne contengan lus nom­
bres de ios demás concurrentes a l Certámen.

7'*—P ata  cada uno d e  ios tem as habra 
tres premio», qna consistirán on an a  m eda­
lla de oro, o-ra de pU ta y  un aoceilt.

H abnua 25 de Enero da 1885.—El 8eore 
tario, L . Antonio Mesa y Som ínyuei.
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mamientó por m rdio  d é lo s  periódicos, á 
o d i-s lo sque  oividm oe da ese pi*go no lo 

h >n ve.lficado hasta la  fecha, ro u c td  écdo 
io* de pl»fo iiuprurrogablo pura hacrtio  
basta el lita 2.5 d  -i corrioiiw n es. Y lu mo 
por el articulo llO del Re^lainonto d . lS - b -  
«tdto Industria ', es tá  d spucst-» qne ci-tnu 
rrq o iu to  previo para «1 ej.-ruioio de U da 
t. diiatria se «xij . tam bi-n <n las Adnattas 
--1 iccil'O qne jiis 'iaqn i, el pag.» do lao .in  
crinació.I, debu h sc rr  prcrout-- qna, en enm 
olimleiitu del p rteep  o o- n trn ido  en el es 
proTaJu artíoulti, ae Oficia cón esta fecha á  
■US í. ñores Csp tan de t« :e  Puerto  y A J 
uiinistiadiT de Aduana, para qne despue» 
do vencido el pi»io q.tu se concedo basca 1 
lila 25 del üiiiri. n to  üo perm ito».el despa 
cbo d.i ninguna enibatcsclóo sagi-ta a l pa 
g  1 del Impueotu, nueotras sus durflon ó ar- 
in*dures no jostifiqnen con los oone*poQ 
.1. nre» leciboB, que hso  ratitf*ohü las cuo­

ta* d^l primnro y  F tgunJo trtm e*t'0  de! 
pres nta i-fiu ecovómicu, ó no pr-sei t-n  
OBiritt «du de ó ita  Ad JiíDisttaoión Princl- 
P*1 cíe U ac icu ji qneacr.-d ite U  eio.LC'óti 
d-*l tii.pnento por algnuo do los motivo» qne 
eaiite.-au el E egiam m to j las torif.s-

T.ido lo Cusí Be hace notorio b1 público 
p»rtl general oooocimi n-o.

Beban.», 15 de Mayo de 1535.-Gu<((srwit-
M tfnfwr

Negrckido J« O 'a ífí Pasivas.
Ablertud •!« r  «I bxvujaB Sr. lutendeoto 

Oeoerál «te IláCieimloB pagos di C\M ^t 
Ivas forr©»^.oudionioa al m ts  <íf Noviem 

bio riel uño p'óxim o pas J» , ge vtriflc.jrátj 
il« 11 d* la ronfiuaa á 2 de la  tarde en U 
T-'sor«.rfa do teca A dm inietranón en la  for 
ma siguiente:

D iss 29 y 30 del actual y J , 4 y  5 do Ma 
JO próximo. Muntoi-Í» Civil, M litar, Pan 
aiunee de Gmoia j  Exo an^tra tus.

D i»e8, 9. l i . y  12, UetirnUu» do Qnerra, 
Marine. IiiUtilizadoe en campaña y neneio 
o ta  de Cruz.

D iss '5  y le , Cecaa.tea y  J  nbiisdus de to 
do» los ranioe.

Habat a  A bril 37 de I885.—E1 AdminiB- 
trador, Guillermo Perinal.

Palrootnados.
H allándose al cubro los lOciho» del ira 

pne»to sobro F a troonado i dorilo-doa al 
eorvioio duméitiou en esta  capital y  María 
nao, por Im  oQotas ooTreipuiiiUentes h -s ía  
Üu de Jun io  de 1864 b* avi a  á loa contei- 
boyantee por dicho Oucoept» pava q ae  pru- 
Cbdnn á  ingresar i a  im porte en la RvCBn'ia 
clon de bienea d-1 Estadu, en tresne'oe do 
"»ta A diiiinlstia. ion; en el conoeptu de quo 
podiá voilflnsr el pago vio recargo alguno 
basta ol 15 del pióx mo Mayo, dejdo  cu>a 
fecha incQirjiáo en el de doa por ciento y 
demás que urigiue el cobr.) por la  v ía  de 
Bprem-o, ron a  r- gio á  lastra- cien.

IIa t*»ns20d  Abril de 1885.—El A Jta l- 
n isirador, GMíílcmo Perinaí.

SUBSIDIO INDUSTRIAL

Relsoion de los gremios que esta  A dm i­
nistración convoca p-*ra los días que á  con 
til ,a  c on 80 -xpre-an , á  fin de qu-i los eo- 
ñures guo loa componen ae sirva 'i concnrrlr 
á las hora» preeÍFas, qne tam bién se e-fia 
lan, ou el salón eo que se oelenran loa -or- 
tene d e  la Liit ría, rnri ul objeto de prnce- 
Je r á  a  COI' stitnci-‘n  du 'o  * mismos g- esiiqs 
y  nombram ioüto de lo- S:nJlooe y clas-flca 
üoiee qn-> han do biicer el rep-*rK» -le la 
coBtribocion tndn» trt-l p* ia  el p  óiím o 
jereicio do 1885 á  1866 »e*ú'i está dirpu* s 

t-j en el Reglataentu ae 15 de A br,lde  iSc3

D ía  ít¡,

La Física Moderna.
SALÜD 9 J 11.

H A B A N A .
No perdona ocasión en ofreceros nesrocío-f, ou los cuales no- 

dais u tiliza r grandes ganancias. I . a  F í t e i c u  I T I o d e r i s t i  «barca 
eUHUtos negocios se pi esiíntaii por graudoaque sean, por lo que se 
e.9plica tenga constautem ente m ejores negocios que n in g u n a  casa 
a l po r mayor.

E u  lo8 98¡8 años que lleva  de exiateucia esta casa, nos han 
dem ostrado los hechos, quo todo m eicador quo com pra de contado 
pretiere hacerlo en ef-ta casa porque encuen tra  siem pre m ejor sur- 
tidu  7  m .jo res  precios que en n in g u n a  o tra, pues nuestro  sistem a 
es u tiliza r tina pequen »■ ganancia, nuestro lem a es vender m acho.

H oy podemos ofrecur un  sin núm ero  de neg.» ios como n u n ­
ca, pues acabam os de ad tju irir to.las laa exist'-n iias de la  au ti^n a  
cusa de l omorcio do lus Síes. A n lm n , Salm ones v  OomnaQía de 
e.*ta plaza, y  vendomo-;; ‘ '

p iezas  crea con CO yarda.s ú 2ii reales oro.
W arandol algodón doble, á  14 centavos oro, con 8i4 ancho. 
C utre hilo j uro, con v a ra  de anolio á 15 coutavos oro. 
N..USU blanco oon bstas  a rra -ad as  á  0 centavos oro 
Oíanos estam pados do l d | l 5  hilos, p in tados firm es Á (i 

t a v o s  OTO.

lO O O  liuses d ril a z u l h ilo  puro, á  10 reales oro.
guayaberas d ril azul hilo  puro, á  5 realo« oro.

-Jt O O  piezas oían hilo puro e.stampado, con 20 liUos, ú 
centavos oro, do 16 hilos vale mas.

Í X 2 ^  ancho, á  80 centavo.s oro
lO O O  piezas entró  blanco, m uy doblo, á  15 reales oro, 

za de 34 \ ardas.
flO O  piezas d ril azul h ilo  puro  á  25 centavos oro 

D ril blaiioü m uy d o b le im i'a iido  in a rc a D , ú 2 8 cen tav o s oro. 
Camisas lu  il oroa á 30 reales oro docena
T i.aa  bordadas m uy finas, todas en tre-anchas á  25 centa­

vos oro pieza.
Cam isas blancas corte de m oda ú 5^ pesos oro docena. 
Popiines hito color en tero  á  5 |  ctmtavü« oro.
Orea fina á  13 reales oro, pieza con 33 varas.
M erinos color en tero  á  6 centavos oro.
L istudo ham burgués á  3ü reales oro, pieza con 48 varas. 
i.Vledia3 blancasiugleeas p a ra  hom bre, á  l á  reales oro docena.
U na v isita  el que no la  haya bocho v so convencerá de que 

hay negocios verdaderos en ’

LA FISICA MODERNA.
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C o m a u ila iic ia  U e n e ia i  d e  lu  F rn -  
v in c la  d e  1  ̂H ub»aH  y U ob ieru o  

n iiiiiu r  d e  l a  P in z a .

I te».
Es'e<>xtremoe»in»tiaoaré por la copla 

^  Kbi>olata» oa^o do^aQlADto
debe .xigíf««l6fi paia ^er ftiiadoe T«tub)eo 
SH aurerii.ará, - on rert fleariun del Alcalde, 
el estojo del osusame.

2“ T i-nerá

I l u b l l l t a r l d a  d e  C u m is ió n  n c t i v a  y  
r e e m p la z o .

Habiéndose hecho efectivas en ©1 dia de 
hoy las oonsiguaolones de I. omlsiun aoiiva 
y K-emp-szos, corre poudieete» a lm - s  de 
Euuro ú .t mo, loa 8cfi»r«» J r f , s  y ÓUcls- 
les que peiteuezoan á dichos Cuadros pne 
den preseniaiee en esta  Habllit-cioB , Oll- 
«lüs uúiuero 4, deade mafiana 23 de 2 é  6 de 
la tarde á Qu de percibir e l ineldo del es- 
;r-sa<lo mes.

H ab a n a , Mayo lO de 1885—El Coro­
nel Com andanie H abilitado, Antonio Vare 
t« Montee.

C a p i t a n í a  O e n e r a l  d e  l a  

A el I s l a  d e  C u b a .

Estado Mator .—5 « í í J »  4*

E l Exorno. Sr. Capitán G eneral dice con 
eaia f,-. lis á lo» Directores de laa Arma» de 
este Ejército é  In tendente MilUar lo que si 
gue :

“ ElExorno. Sr. M inistro d é l a  G uerra 
me coninníca con ft cha 7 de A bril últim o la 
R>aí O .den elgnicnte ;

“  Exorno. 8 r.—Con esta  fecha digo al 
Brigadier tiS fe c to r  de la Comandancia 
Central, Di-cóalcos de Em barque y  Caja 
General do ü itra m sr  lo que eiguei—Apro 
b a las  las luatiucciunes para a b n r  ei eegan

o m  Di 8 la  esta tu ra  de l'S4S 
a-etD-B. otiD iguáiidose en la filiación la  qoe 
leBii te  ab-anzar.

3T P o « e-rÍa  a i t 'tn d  física para e! s e r ­
vicio lie Ultram ar. Es<o so com probará por 
el rooouooimitmo fa-u lia tivo  qne ha de 
verificarse en el D.i .óslw, are«erva dei de 
flnitivo qne tend iá  In ^ a r tn  el ponto de 
euiharqiie.

4.? Ser menor de 35 afi iB, Estacirm os 
tanda se acredUará p»r la copla de la 1 1  
ce d a  Hbsotnta.

5» Ha .arse libre dereepoosabilidsd  de
quim a . A los iodiv  d-ioe procedentes do 
vüli.n jwioa oon premio ó á  ios que sin él 
hub erou servido menos Je  cuatro afi* s eo 
a.-uvo, se le» exigirá certifl -»do que -..-rsril 
te  bailarle  ob<e d  » d oh«i lesnonsabi idad 
expedido por la D potación proviuclal y 
ouD el Viatu B-ieno d . l  G iberpador civil 
respectivo, cunfoim e e s tá d a n a e r to  en et 
a rt. 25 de la  ley de reempiazoe de 8 de 
B n e ru d e ie 82,

Noveua. No serán admitidos:
I? Los licenciados por inúMle», ann 

cuando en la  actualidad ju s t  liquen en u tl 
d  id, según dispone la  regla b* uel atUcu- lo o««
2? Loa prooersdos, ínterin no recaiga 

eenfi"noia abioiutoiia. *
3° Lo» qne hayan sido sentenciados y 

safrido o n jc n a  por cansa crim inal.
4? Loa sentenciado» goben  atlvam ente, 

SI no demustisseD la  iriepr. usible conducta 
ob--orva.ia después de sn ttir  la condena.

5V Los qn« tengan en an lii'encU abóla 
to  nota disfavorabie, no invalidada con 
arreglo á  las diaposioiones vigente» sobre 

• l6 m p r «  I es e extremo.
Lo» aentenoiado» gobernativam ente 

al i  ijo de Ceuta si no llenan e l an terior re 
quieito,

7® Los ca»ado) y  vindos con hijos, oon
arreglo á  la  Real orden de 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Loa alistados para dicha AoU- 
u a  roonndarán  préviam ent» todo derecho 
de exención qae por i-nalqnler m otivo pu 
d iera corresponder.es.

U décima Los duoomeotos de compro- 
vaoion se conservoián archivado» eo los 
Depósitos para  reipom ler en todo tiempo 
á  Isa incidencias qne pnedan snrgir, ten ien­
do presente qne los primeros J  f .s  de el'os 
seiau responssb es c*.n a rn  glo a

El A'fére* aradnaJe sargento primero re 
tirad.. D *loF6Gard.-» reruso-leZ, se servirá 
pierentarse in  la Secr«ti>iía de este Gobie- 
no Militar, coo el fin de enterarle de nu 
sBQDto qoo le cod'Í- no.

Habana, 15 de M*yo de 1885.—D e órden 
^  .S. E. el O-maLdautB Ospl-an Seetetaiio 
Felipe de Paña.

El cabo primero licenciado P ed io  Ma-Í» 
Altnnsin ee Ssrvjrá piosen-arse eu la  8e T t- 
la c ía d e e s te  Gobierno M lutar, oon objeto 
da eo tr. ga ile  varíes doenmentus de sn par­
ticular interés.

H abana, 18 do Mayo de 1885 —De ór.ieti 
do 8. E., s i Comandante CaptiaQ 9 jcre t«no  
petipedePeKa.

Don Antonio Ripod, se servirá preiec- 
toree en U  Seoretaiía de este  G  bie- no M i. 
- Ira ro -n e l fin de hacerlo entrega de na 
docnnibDto qne le íiitoreLa.

H abana, 4 do Mt.yo do I 8 5 .-D e  órden 
de S E., ul O o-lai.J^iite, C su ltaa Secreta- 
riu, Felipe de Peña.

~ -  ■ —  -

A d m io ts i r a c J o i i  ( '• r ln c ip a ]  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l i c a  a e  l a  r r o v l a c l a  

Ae l a  H a b a n a .
Ha llamado la ateuc ón de esta Adml- 

Bist.aclóii Principal qne los duefioa de la-i 
rnjbarosclooet dodica'da» al tráfico coatero, 
qne ae bal-ao ob igadoa á  tribu ta r enn arru-

Ílo á lo preeoriio en el epígrafe 184 de la 
-r  fa Segunda de ios de 15 de Ab il do 

186.T no BU hayan presentado ano á sativf*- 
cer las on-ita» correspoiidleuta al primero y 
segando tilmesti© del presente ejnrcictu Y 
no eit-nJo pualble qne de ta l m anera se per- 
{ndiqnen lus intereses del Estad de*- B'-du . 
Cato A tm lniatració  I. antee de tom ar otra» 
muiudas, recordar á  dlchug c ninbnyi-ut«B 
el el cnmpIliLÍentu de ese duber, á  fia de 
ev ita r las dlflcnltades qne pudieran sobre 
venirles; he aourdado nacer el presente l i a ­

do per-

vapor,
galleta

qao no

A ’a t  7 do U  m afi*na._p4bricaa 
sianae curt nna y  tra íp a r .n ie s .

A  ia» 74—Páhrio 1» de cliocolate con ma- 
qo i-a iia , eenit ó  no do x apor.

A lr*̂s 8 .- Publicas de agua de suda y
t  'irta ci'-Be de g48uOFae.

A Ib* ' 4 —psbrlcae  e n  motor de 
pr.ta vlaburar me ár-iosmente pan, 
y to-la e ’a»o de pastas.

A l*» »  —P .ibdcas ó talleres para  en v a­
r e  de 'Rhhcos y du'ce». *

A  as 114—F áb r 0 '*a da fabacos, oon m ar­
ca ó Un ella , qoe renieodo má» de ocho 
irra-B elaburau h -ja s  de partido  y  otras 
qne i o i-fan do la  Viu-lta A b-je.
■ B-otij da* de tabacus tur- id  entoudión- 
do»ec-roo t . n s  loa en qoe »e ct-mpran 
aoorll.)B euu el fin de sc.-Dclicionarlos para 
la vento. ^

Entregas de tabacíie torcidos, entendlén-
dOBO p-ir tale» lus ta lle n  s rot. más de o-ho 
mese» en doud j se tuerce el lab.íoo para las 
e o giJes.

A  las 124—T 'ller-ís d-* litografía.
A  la tiua.—Talleres de Imprimir, im ­

prentas.
A la* 2 .—A lbcitares y  herradores 

sean ve’erinuririB.
A la» R —Aiqnitectos.
A jas 34—Matronas y  cotnadronas.
A lua 4 — Deutifttap.
Á  las 5,—Maebtros d e  obras.

Día  27.

A laa 7 Je  la  m afiana.—Médicos cirola 
nos y  OiiQii tía .

A la» 8 —Pf-oHcantes, sangrsdnrts mi- 
o isiram es v *-a lis a-.

A la» p  «f„ or^a de n dsic».
A i«8 9.—VeteiiuaríüS, trn g sn  ó no esta- 

bleclm ie-t.i para herrar.
A -as 114. —B-irherue con tienda.
A la» 124 —AgrimeiKores.
A ja Qi a  y m rila.—Puritos mereantílo».
A  las 2. —Aboga-ios.
A ia a 2 4 - C .noillere» y  rogUtradotes eu 

las A -d-eucl-ia.
A  tas 4— E»(;tibai os do Cámara.
A las 44.—Ea-iribanoa ds acínarionea en 

los .Tosgadup.
Lo qae sobaco  notorio a ' público para 

coDootmie-ito d s  los 1 dnstría les q n e e e c i  
tan á las o n a lfs ie  er-caroce, en heneflcln 
do de eiio.x m-smos, no lolo sn asistencia al 
acto para que se U b convoca, il->o también 
la m ayor • .a c tita d  en 1a conentrencla a  la 
hi-ra lij* qae á  - a Ja  grémio so determ ina, 
a  fin de qne no ae per nrben tr a b a o s  de 
ta-i a  jmpi.r'ancift y t-ascenJencifi.

H a-au» , 19 du Mayo do 18tí5.-G«{»írm o 
Perinat.

INTERES PERSONAL 

ie ia tiOtería de Madrid
LISTA de loB srimeros premiailos eu ei sorteo ce - 

lebrarii.en Mudrld, boy -OduMayode irBO, qne se- 
rSnp»B»d.oa á au presentaoion eu ia Callo de la HA- 
U .'0  n*.’ V y cosa de PELLON.

sai
I0O3 
1966 
2008 
2009 
20,52 
20 8 
Ji'Ofl
;w j 
3  un 
3045 
3)149 
3 l I) 
4ii(7 
4750 
5 I2 i 
5185 
S4'd 
6 l» I

:i i»
zoo
3'M)
3)10
300
«no
e-Tü
300
:no
.100
3)NI
8(il)
«•o
300 
3ii0 
3mi 
3 -O 
300 
Í.0I)

7013
7)»2t
:o-c 
7114 
7601 
7i 10
8040 
9)ia3 
9927 
903') 
OIOS 
0104 
91-1 
9112 

HXW. 
19017 
10 97 
U0S7

300
«00
300
.390
«•HI
3(K)
ÍWO
:m
•TOO
30')
3)10
TOO
a-o 
3)0 
:1 0 
:100 
TOO 
íJdü

l¿;«:9
-T i4-2
13964
14 II i2
146IÜ
M70H
15047
16)123
16ü:i.5
181IO)
18019
18926
18II29
2IW7
21009
22239
249
2.101.5

;ioo 
300 
309 
300 
309 
390 
;«0 
31-0 
;joo 
300
31.0
309 
309 
300 
3 0 
úi 0
.30'
300

BlncCxIauBucteoimeMhaUe uelebior BldlaCi) 
4 . Mayo «uñ ad a  ÜOüO bületss á 6 cein» o , 
eada me r  aa vauden «1 -«ato Ja Untura 11 diobaaJ bmiM

Be reciban y  aeráe bien aten-U-io» drdenea de to- 
“ •« p artea .—P»/íon v 6* —áfanii»! tíuU irrtt, «A-LU

4B6_.i*„¡il.Sv;í

AVISO.
E n  G uan ab aco a ,R E A L  uV 40, 

se solicitanreiiarfuloros de p e rió ­
dicos.

1

I J í íd fe

R

I 2)

S

«  - . aO O

COLLA DE SANT MUS.
Aprubailo por el Gulderno Civil el He 

glem ento d , ceta auciedaJ, la  Dir- c Iva lia 
aourdado c -lobrar Ju n ta  G en .ra l n t  a  -rJl 
naria á  las d  ,ce del donilngu 31 Hei «ctnel 
con objeto do efacinar la  eleco ón .lu dt..¿ 
voca leay  ocho enplente», con 1-m cnHie» 
qn dará c  mpietu o í , d  . eru de loe qtio mar 
?So- ^  H abana Mayo w2 du
1885.—E t Secretorio, J a m e  Angel

2 4 i l—p — I 5?5

H abnua Mayo <-1 d e  tScó --it A-.Luinia-
ti'í-iler. GiUlle»^. /ir f 'i i . i

'í y"'"» V r‘  f ' “r  * ‘ O V i ¡7.1 T in í l  o r  de

......................................

•••i'.

’“*-F/r'I. I-urUsl-F-uclsíü- 
r- i'it iiuiV.nto y si eerobral 
Is *.1 iink'O r*nnedlo radl-
-'.il p e r a  l o e q u e B e  b o n d r -  
l.illUiiiu pur ri »tí-fsIti> 
íil'U-uilixJavt'í-ut-xp*ir.*]jf. * *.■ *
................  ' - t Ij-t
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H á UAMa , llcllua Iji üeiiBúM, 

rieJQSE BAffiiA, 
y e a t o ü a e U a c V  

XldOBee Olrculi
TH£ REHEOV CO, «3 BfoadSifett. Nueva YmIu 
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rhe y reeüga.iche oon di^ticio al Éjérorto'*de 1 ."í" Cnando
la lula de Cuba, cuya ledocoión*^ ee ecco I 'i® ocultacwn ó t  and» del mis-

nio yolnutorio, quedará éste oblig do á 
Forvir ein-premio i.-a onairo afi* a del .om  
t-rumiso, Bin perja-cio de la pena á  que ee 
hubiere hecho acreed* r.

Duodécima. En caso de duda se suspen­
derá la  adm  «Ion y ae dará  cuenta al Con­
sejo de ella, exponía do lo» motiyos qne la 
pioduzcazi, 0 exigirán prevíameoce el ma- 
jo r  Duinmu do datüft qne ae r<*qQÍera por 
efecto de las oircuuqtaDüias par iunlarea del 
ipterpBado. p,ooar»n<Iose le inogoen  lus 
moDores gastos p* slblus, sin dera'.ender la 
oport uacouip  obaclon que ee p-evieoo.

Déoim tercia. L i«  Bnoiaoigi.es quo se 
veiifiquen on as fillacinne» de loa in te iesa  
dos, seién  t<du lo erplloltas que se conai- 
dore conven ente, sin olvidar qn e  r© con-
mgne la  c .n tid a  1 r o b i d a  p u rp r.m i ■ ou os 
D epó.itoa oe ..dmicion y  em borune, .s i  
como tooih en la f»oba de éste  y  ios docu- 
n .en to»preseo tado»enel acto de fl ja,»e, 
firmando aqnelloa bu oonformldad á  presen 
Ola del Jefe y testigos qne han do o larse 
según R© previene en el párrafo  2» del ar- 
tíonlo 10.

_ . . .........._ _ j ecco
meneó al C nsejo de B*deucio .es y E g»n 
ches Militoie*, en R*ei 0*deu de veintiséis 
de Mi.rz * ditim.); 8 M. el R«t (q . D. g .) ba 
dt»pae=to ee reiuiiau á V. E. para su más 
tX..otu cumpliiuieoeu.—D» Re»i Orden lo 
traelad.) á V. E. para 8*i couuoimiento. ”

Lo qae con loclusión da copla da las ios 
trncciouea qne se oitau, tras  ad á Y. B. 
pfeia BU cam pliiniento, y al eírovo se obeer 
varán en este E jército  las aclaraciones bí 
guientes:

Prim era. 1* y 21 baaes eo cum pli­
m entaran en lu parte quo á  tas mii*iuaB se 
refiere por 1* B Cuerpo», quienes dcaempe 
fiarán la* faeoiocee de Depósito, pnesto 
qne DO * xi*ten en e<*ta lela, estando bajo la 
luBpccoióude los CuBiandante» Geueralee, 
a u pi-rj .icio do que laa Snb iQspeooiones 
pne Jan  pe.tir expiioaeionee sob.e cua'quie- 
la  admisión. L s le .ln to  dura principio á 
p a n ird . ie s ta  f-cha, ountrnuando la  G uar­
dia CiY.l en la  m ism a form a qne hasta 
aquí.

8 grinds. L a s r ,  4» y  3« bsse, no sufren 
ftlterikO on ftlguta y  pi>r cüQAigQÍeat* debe* 
ráu cefiirse á coauto en ellas se dispone.

Tercera. P ur lo qne bace á la  base 6* se 
entenderá qne les teenganchádos percibí- 
rán al tiempo d s  firm ar sus oompromisoa. 
iás 950 peseta» del p d m er plsso, ó sean SO 
pesus, puesto  qne no tienen qua em barcarse, 
y  los euganchadoa 125 pesetos a i filiarse y  
las otra* I2S restantoí., o i l ta l  del prim or 
plazo, á  los seis mases d e  terviolo según en 
d icha base le  dlapoue.

En e i acto do ser filiados se  le s  dará leo- 
tu to  do los pártaf .6 1(1 y  U  d e l art. 89, qns 
determinan to pruhibioiou de ven ta , o- sion  
ni renuncia del prem io qoe se  les otorga; y 
Ja Sfgarldad que en cam bio re les ofrece de  
que llegará íntegro á an poder, todo lo cual 
seh iiráco*;B tor lgaalm .ote eo  dicho doen  
m entó para que en  ni. gun caso a legoen  
igncranoia. “

D écim acuaite L os cuerpo» d« dicha 
is la  á  qne sean  destinsdos estos indiyiduos,

-  —

Mlma*^*’ qtie está cerrado 7 tcuUo por cea» corticas de mc-
—tC ierra ese gabinete con llavsT 
—No amigo mió.

b*®)’----- itonóis aquí nna botella vacUT
Ahí, S(»br6 1h (i^moda bey tr« s  6 cnairo,

teniBAi'u** d e s v e r 'g n a r  la  a l ta ra  que
nnr I  «ñh "í"® contenía la medí- iu a  prescrita
pnr Lonbut Is  irasvaró á  'a  otra, liensndu 'a  de agna clara.

Q euoreva le m iraba llena de excrnfiez». * 
ob7fev h.Ja o.ia; tongo m is tazones p e ía
rná, austltnción... nada se pareo©m aj a* agna de-tnada que el agua ciara.

“ ««^^“dose en e l bolsillo

eí d  ®‘óudu e a ^ ií ll- : cual ia  a tra jo  Lacia
—¡Qi -c a s l US deberé la  v id a . . . .  

labio^.|sn“ u ó t “ " '" ^ *  en tre sus brazos, tocando oon lo .
q ae  esta  jóveii sea feliz, con la  ayuda de D lo » !- 

Vamoa M aiim ilisno. Afiadiendo en voz a l to :-

i» '̂®®”“ '^® /o * ^ ‘̂ v B e rh a rls lla T 6 d e lsp a e r ta q ije  d * b a á

p ib e  lón 10 se olvidó Ranl de cerrar 
con ItoTe, y  am bo deFaparecier* n  *n la  sombra.

E lB tf i .rd e C h a iiin s  quiso h .b  ar, pero G ilbe tt le d ijo  de 
una m anera im periosa:—¡SLen* io! Mas ta rd e  hablaiem os. ^

XXXIX.

Los dos hom bres llegaron al punto de sslida, escalaron la 
mnrsliB, y se encontraron fuera.

E  d  io o r w  detuvo  eotóncae, y  volviéndose hac ia  la  casa 
qu© ft 'AbftDfto Cft ftbftiidonftr dijo oon aitadft t o í:

- lA h .  m'.eerahlea, no habéis teoido piedad! Tampoco la  te n ­
d ré  ,0  de-voBotru*.

D e-pue- cog 6 las manoa del virtmnde. afiadiendo:
-~R au:, *oreéie ahora que e-cuoTCva es la  h ija  de l conde de 

Vadau*, vne tro  tio í 
—Lo creo—respondió el jóven.
—iCreéis que Genoveva está envenenada iofameiuente por 

ie  baronesa y  su  indigno hijot

— 42.3
—No h*v modio de n^gar 'a evid»ncia.
—jO'eéis ya que e*t ba y» e» la  verdad cuando acusaba é  

vuea ro ptiUio Fe ipe -e uue qoer a oordero 7
—Ta-iipooo puedo dud -ilu y*; ¡ luoqne me espanta la mona* 

trmiBidad de esus crímenes! ¿Qué es lo que quieren F d lu e  v su 
madr^T

—No habiendo oonseguiilo nada c ntra vo«, á p » sa 'd e  sna 
ínfim os calumnias, F miíp» hahia rosnolto oa-a'se conG -noveva  
para poseer la fortuna em er» d.u C'.ude de Vudaus; pero c mo 
ésta rohuíxba ersucapuss, a mam. uarapod.'rc g e r s l ménos 
parre da to fortuna «uu so le »soa|iaba. K e» el quo ba robado 
el iHitam-nt.» doi conde de Vad«D* en dnnde s - te v - ls b a  la 
exiatenois de Genoveva. Una de graciada cninoidvn:la habla 
puesto á  Julián Vandam» al servicio de vnestro primo, y el 
criad . se lu  hecho ciaiplice d»l ami-, entregándolo la  angélica 
orivinra qu» pasaba pur tui h-rtnaiia.

—¡Es netiosario vengar á G moveya!—exc'amó Rau’.
—L* veogsrcnios y o* vongaiemo» *1 miFmo tiempo.
—¿Y no teméi* qne Bticeda <v'go á Genoveva.
— N ad a ... la  he dejado no snti'io o podoroao, que destruirá 

cua qiii*rtentativa.... Al reuiuplazar a medicina cun sgna pura, 
hfl d'smiua'do ya  el ef»rto d"l venenu. .. ©i qne van á  euminis- 
trar á Genoveva, no prtulu irá tiogUD efecto.

—^  qné vamos á h ice tf
—Ya lo veréi» muy pro- t o - . . .  venid amigo mió

Gil''ert y Raúl se acercaron al cocho, encontrándose al 
coobcro pr futidameuto dormido.

El »• fior de Cha li'i-'1 dsspirtó. y  snhicedo con c-1 doctor 
a earrnaje m  pusieron en msrcliB, liegsnd.. a' ser de d a á la 
plaza ue a Basf.il a. Ambo< se bajar.m bnecan lo  con la  v ista  
nn o->tnbl»i Imiento abiertu, hasta qne encontraron nno, en el 
cual entraron.

—D.)s 
ca n l e*.

El mozo sirvió ambas cosas ron la  mayor rapidez.
Gilbert abrió el iodi.'ador bn-oaudo la  palabra A’antowl/ 

qne estaba en la página 70, letra N.
E l  e<ta pagina y e n  esta letra, aver igu ó la  h orád elos  

trenes que rallan para dtobo punto.
—¡El imposible poner.© en camino ante»de las siete y  treinta 

y  oim’O minnto !... itega é á la» oulio v c  no 'enes y bf| b .. Para 
hacer lo que be resue.to no pned . vo lvot ó Pa £, basca desunes 
de med'o dia ^

—^ o r o  no os voy á acompafiatf—preguntó Raúl.

—¿Por quót

copa» de charireues verde y  un indicador de los forro

Ayuntamiento de Madrid



m n m  d e  s b c d b o s

LIVERPOOL & LONDON & OLOBE.
C a p i t a l  (effectÍTO é inversiones) y  reserva, o r o . $  4 3 .7 8 9 .2 6 5

P rem ios é  in tereses 1883.................................................$  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su  fundación ...................... |  9 8 .0 8 0  8 9 0
AOEJ\TE GEIVERAI. 1.A ISLA OJE CUBA,

RICARDO P. KOHLT.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  V  CUBA .
Seguros sobre bateyes de ingenios, fru tos en los m ism os, en 

trán sito  y  en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase de estar 
blecim ientos, m obiliarios, baques y  mercancÍEis en puerto .
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UBEOSBIIFEESOU

POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez Villergas
EOICIOW COaTÍAOA POE EL

Casino Espa&ol de la  Habana.
Ao*l>» d# imprimir» j  le h*ll» j-4 i  di»po*io¡<5ii 

nel público U colMc’dn de e t tu  poeaiu, qoe cons 
t* de do* toBioi en 8'.' de mi» de tre»oieBt»e piztnM................ .......pigtDM

7 de cuja oonteniilo ce pnede former un» 
por loe Indioc» reepect.vi», & eeber:

T U . V t O  I .
PAOS.

I.—Mooldu é-Wvedn ú I» JuDla Direotlr» del 
fttnian E«f Pul <Jn I» lialiec», por]» Sko- 
oióa de Icnruce 6n dcl miuno Insdcuto. 

U>*—CertiÜo»eiúa deí acuerdo tom»do por 1» 
DireniT», 7  de la aproraclún otorgad»
parí» Junta (lener»l................................

Coatro paiabraa............. ................................
POESIAS JOCOSAS Y SATIRLCAS.

MUCHO DINERO
ginarúel que lea la obrado aeorrtoa raroa cotí»1- 
mos el» las arte* y ofloioa, pues ensíñaun millen de 
oonrcimiont ■ que pueeios en explotaoion dúo ma­
cho dinero, 4 ts, 42 B¡B. Uanual del dependieute de 
comercio que en-rCa fácilmente la contabilidad ce- 
merciui sistema ab.eriado sistema mécrioo, dicoiu- 
nano de vocea 7 otros miuhos coi ooimlentos para 
el buen desemp-so d* tas honroso desuna, 4 ts. oon 
lámin'S $1 billetes que ralea el cuad tipio, líe
apaitsdo de 60i tomos que sedán á éicoger ti ^  

2j 7 O-iteilIy 30 libreiiss.cectavesano. Salnli
21ÜU-P—2fi5r>5

ORIGEN
de la propiedad territoiial en la lela de Cuba, 6 
sean inerce les de terrenos oonoedidoa por los Ajnn- 
taTuieutoa de Is Habana desde el descubiimiento de 
Ja Isla hasta qoe por Keal di den se prohibid m.roe- 

Esta obra e» de la mayor utilidad á
Jueces. Abegados, propielsrios. ¿a , evita p ellos, 
dooiostraudo quién es áutes en tiempo, y a los. ,  ., .  . -- Bgrl-
mensorrs lee da mnofaas noticias p 'ra  e! ai'ietto on 
las medu^s y deslindes, 1 tomo en 4" ( 4  buUte*.
Salud 2**1 y O -Reilly 30.

Mi c u a .............................................................
Mi pro rsión de le...................... .
i.a ciudad de Jauja. (Donde aá come, se bebe

y no se trabija)........................................
G loeaex traT aju ite ....................
Komaooo - .......... ............................................
l.etrill»........................................................
A las patatas. (Odu).......................................
Kompimient-j..................................... ..........
Kl pobre Ltsaro Lázaro.................................
Kxunen de cotMáBaeia..................... ..............
LomUa................................. ..........................
Historieta........................................................
Dna pntruna....................................................
Irt-trilia.............................................................
El mundo al revés, (Darla de tina dama ren­

did» á ua gs án desdtDoso)......................
El mando al revé , (Reepueaia dnl galán des- 
... deüoso á la 0*m« roudid»).K1 tambor.
A la vida......................
El pleito internunablo.
Lcuilia.................................................
A la una..................................................!!!!!!!
Kl espíritu de «antradiooiOd...........................
Komauco..........................................................
Eactfgralladas............................................ . . . .
Kt eessÉCs, et eéfera..........................................Deseos..............................................................
Letrilla.......................................V.!................
1-ietnila..................................
DiBt-rníiesBne'i....,.................

rendido.................................. i.:.';;
•J*o hay cosa como los verses...........................

1Í ÍI C 0 3  PUXTOB D K  VE N TA .
2 4 2 8 -F —6:1.585

13
Pl
3?
4? HiNIN'ilIlERFlIlU.
¿i)
fi.1
73

COMIUDIA EN ÜN ACTO.
POR

Ps P . Usatorre.
7H Se v en Je  á  SO c e n t a v o s  en esta  ím preD  

ra, en el duspacbo de anoncios del Zliorto
le  la M arina y  en la  pelete ría  L a  Jotefina. 
VIURALLA esiiDÍna A ViMegaa.

LEER MUCHO
g»«t:indomiivpooo. S'aimlteneiiBoritores Sdotni- 
cilio: h-y 1 500 tomos de novela» ilustrada» de Ru­
lotes oéhbres, nacionales y  extranjeros, y obras de 
Viajes instTuetivo» y divartidosi se paga solo t i  tú- 
lii-lei a! me» y onatro ideoi en fondo, que se devuel­
ven b1 lioirario. .Salud ?•(, Lili os baratos.

S>45í' - P —2Í86

A9 hay ci 
lAtnlia.. LINDAS FLORES.

LA EQUITATIVA.
COMPASriA DE SEGUROS DE VIDA.

B STA BIjECIBA EW 1859.
B A JO  B A 8 B 8  PU R AM EN TE M UTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE £N  1884.
$ 1 6 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,8 8 2 - 7 3 .

C apital eu DIcicuibre ü l do 1884.
$ 5 8 . 1 6 1 , 9 2 5 - 5 4 .

N u e v o s  r ie s g o s  e n  1884 $ 8 1 . 8 7 7 , 0 5 7 - 0 0 .
S o m a  p a g a d a  e n  1884 á  lo s  A s e g u ra d o s  $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .

Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.072,486.
B Q Ü I T A T I V A  e s  l a  ú n io a  c o m p a ñ ía  a m e r ic a n a  o p e ra n d o  e n  C u b a  

q u e  e m ite  p ó liz a s  in d is p u ta b le s .
R e p r e s e n ta n te  G e n e ra l  p a r a  C u b a , S a n to  D o m in g o  y  H a i ty

IT, M, JITLBÉ, O -R eilly  3 8 .—Habana.
____  1891—P— 135821

NEW-YORK
L IF E  INSURANCE COMPANT.

SEGUROS SOBRR VIDAS.
ESTABLECIDA EN 1815.

LAUNIOAOOMPAfíIAQUENO TIENE AOOIONISTA8THAOE NEGOCIOS EN ESTAISLA
Ingresos en 1884: gobra te en 1884;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A f c ,  E N R R O  IV 1»E  1885,

$.59.2§3.753-«5r.
A .  G .  D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BüSTILLO, Agente general.
c a t ¡ e  <Sa . n e n c ^ n E R E S  n *  1 3 . H a b a n a .

J743—P —31586

lAQDIKARU.
U m m  T SILENCIOSA

m áqnina de coser  N £W  HOME
6  - V a í » «  í l f l  B o g a r ,

con Rss
mejora*, e* la mas 

'  ' I y durablecompleta 
de oaasta* 
uas de coeei hey'as 
al mando.

Sin ignal p o n a  li­
gereen lo biea aoa- 
hado da sns traba­
jos y la bermoesra 
de »a forma la ha­
cen aoreedora á la 
justa proteooiieoíon qne 
lo dispensa el públi-
00 en gsnentl y es 
partionlar laa B>- 
nnas Habaneraa. 

Winnooi á  Gisss
lilsactvsus.ecM auiainuampaiable máqninadeoo- 
M íwj^jeta^eslapredUeetadolae MODISTAS y

Unicos agentes en esta Isla délas máqninasKav- 
WlUrOOZ A G 1BS8 , AVtOKiTlOAt 7  d« lot 

p I « m e r o «  JBfiripcloAf
j . C fS O P E L A  H

0 -B S )IL L T  1 1 2 .
2062—P —J25S5

SERVICIO MARIO
DB¡ LA8

V I A S  F E R R E A S .
V IA S  X »  a.,

1* A  lo8 5 ▼ 30 de la  m aCana sale de V t- 
l U n a e v a  (Dragones, fren te  a l campo de 
Marte,) p a ra  Ciénaga, R incón,Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán , 
Guara, Abellna, Giiinea, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union de Beyes.

A  las 6 de ia  m añana sale d e  V lU a n u e -  
v a  tren expreso p a ra  Crncero, Oeste y  Ma-

Toques de Incendio.
1 San Ignacio, O’Reilly y  Balda.

FABRICADEPAPELDE LA HABANA
DK

C A S T R O ,  F E B J V A I V D E Z Y  C a .

Depósito: Mercaderes 35.
Pabiioaclon permanente de papel para impronta, 
'■■Jy folletos; de forro para empaquetar y cartón d e  oo lorps, com o ta m b ié n  

d e  v a r io s  g raeeo s .
para obia

constantemente gran existencia de papel eatraoUla blanco, medio blanco, oscuro y otros oolorefl, á propdaito para eavolver dulces, cafó, ázuoar ¿ a  ^
dos d é lo . Estados Dni-dos, tM te p o rsu  buena calidad, cuanto por la  diferencia del 

t * ' ”Se llena onalquíer firden de loa oitades papales, en 
l a r G r u n  d e p ó s a o  d e  s a c o »  d e  l o a o s  t u

y  grueeos <
A  p r e c i o s  m ó d ic o s .
2424—P —0I5P6

Jy , San Ignacio, Lam parilla 
Babia.

3 Lam parilla , San Ignacio, M uralla y 
Babia.

4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía
5 Aconta, San Ignacio y  Bahía.
6 H abana, Tejadillo , 8 . Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo , H abana, O’Rellly y  San 

Ignacio.
8 O’Reilly, H abana, Lnm parilla j  San 

Ignacio.
9 Laruparilla, H abana, M uralla j  San 

Ignacio
1-1 M aru ja , H abana, A costay  S. Ignacio
1 ^  Acoata, H abana, P au la  y  S. Ignacio.
1-3  Paula, H abana, Deeamparsidoa y San 

Ignacio.
1-4 Zulueta, T rocadero, T q ad lllo  y Ha­

bana.
1-5 Tejaiinio, V!'’oga«, O’Reilly y Ha­

bana
1-0 O’SbiKy, Villegas, Lninparllia y Ha 

buna.
1-7 Lanip.'irllla, V illrgae, M nrslla y Ha­

bana.

A  laa 7 y  45 do la m añana aale d e  V i l l a -  
n u e v a  para Ciénaga, Almendarea, Perro- 
Agnada, Rincón, Govea, San A ntonio, Se- 
w rucal, Seiva y  G uanajay. (E ste  tren  com­
bina en ol Rincón con el tren  que tra e  pa­
sajeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  i a  B a h í a .  - A  las 6 y 
20 de la  m añana sale de la  H abana (Muelle 
do Luz) p ara  Regla, Minas, Campo Florido, 
San Mignel Jarnco Bainoa, A guacate, Cei- 
^  Mocha, Benavidoa, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
MadM y  Bemba. Com bina con e l ascenden­
te  y  descendente de Cárdenas á  Santo Do­
mingo y aquí con el ferro-carril de Sairua 5 
Cienfnogos.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te — A las 6 de 1*
nianana sale de C r i s t i n a  (Calzada de Cris- 
una, P uen te  C ristina) para  Pinos, Arroye 
Naranjo, Calabazar, Rancho Do veros, San­
tiago» Rincón, Salnd, G abriel, G üira, Alqni- 
zar^ Cañas, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande­
laria, San C ristóbal, Taoo-taco, i ’alacioa. 
Paso E m I y  H erradura. {P ara  traaladarae ¿ 
P inar de) Rio desde la  H orradnra, ©xistcr 
em presas de caim agea que enlazan con la 
hora de llegada de ios tienes y  se llega ft 
dicho punto  á  laa 4 de la tarde.)

F e r r o - c ( u  I II  d e  M a r t a n a o .  - S a le  câ  
da hora o a  ertn  del pai adero de O o n c lia  
desde las 6 de la  m añana h as ta  laa l l  d e  le 
noche, tocando en T ulipán , Cerro, Puentei 
Grandes, Ceiba. Ra.-.naviata y Queniodoa.

X A U D C .

antib iliPOLVOS DIGESTIVOS
”  c r ó o l v o

Mlimatejss en esta Isla; lo. que«n. . .  de Europa pueden tomarlo» oo
par» evitarse loe efeo-t4¿ ’ •« n ln s o  6 billo*. deben h.¿er

laxante ”  *“  la, dmuM lo toman «n  «
T O S  los toman sin ee^esfueño» *> pargario», pnes estos P O ¿ .
^ u n e  padeoen almorrana» se evitará ” »»f“ a u ^ y O M ? M “.‘uf?-“ i ^  irritseione» y sio dleia. 
V O S  como re&eeoo» al medio dia —La onlnion «“ f'^lentoe al emplean «tos POL>
T O S e o n O IttE S X IV O S p o re iS d e n o il^ ® "* ^  ^  verdaderamente dicho. P O L .

r s  X ,s  F a r i u a c i n »  y  D r o g u e r í a *ep slU,: botica Ue

2 4 1 8 -P —Ü2586

DE B A R N E T
?*KS14^;U, CATKHRÁT1CC íiB LA LUIVÍKS’OAL l>r; r .

Ca.aa O“ o 4s too «lam oa <ie este 
gram os de

nof hro de Vineele., «te. \iuinlgU, tHwté, C«t«rros i

r ia v  «ouli^Dr. 
p o ra .

A  las 2 y 40 de la  ta rde  salo de V llla -  
u u e v u  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, M edina, Güines, C atalina, Sabana
CIO ao b l6fi, Acmftr<cktA . 1#.

a  InsprecisbU en ( erdldiz 4» todsi

. ne Postres pu. 
latsstlasle», Dis

cim ento.. ’snimi ei.

ro  GENERAL -_0toguena ,  : a,.„,ao,a ,u Reu,,- 
leniente Rey i, 41, HABANA 

VEütT.* H> fODAI

:t>St -.Sl-K.

LA HORMIUA DE ORO. 1-8 M nralla, V illegas, Curazao, Ácosta y 
Habana.

2-1 Acosta, Curazao, Egldo. P au la  y Ha 
baña.

, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma
tanzas.

A  las 3 y  4.5 do la tardo uale do V i l la -  
a u e v a  tren  expreso, p ara  Ciénaga, Cruce 
ro Oeste y Mataneas.

A  las 4 de la ta rd e  sale do V l l l a n u e v a  
para Ciénaga, A lm ondares, F erro , Agnada 
Rincón, Govea, San A ntonio, Seborucal 
S eibay  G nanajay.

A las 3 y  4.) salo de la H abana (mnelK 
de Luz) para  Regla, Minas, Campo F

PAÍEZCU TOS!
y  HaU N IC A  ILUSTEAOION católica intransigente y  la  más económica de cuan­

tas 86 publican en España.
D irecto r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  «le B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .
Sale todos los sábados con 16 páginas de tex to , sais do e llas oon in teresan tes era- 

uados. La leo tnra es variada, am ena é instrnctiva.
L a necesidad de luchar con la  m altitnd  de publicaciones ilu stradas que corrompen 

o enervan los M p írita s .e s  lo que h a  inspirado la  creación de esta  R evista que sa leá  inz 2-6 MuraHa, Z alaeta , Curazao y V illeaaí 
desde 1 del ano aotnal y  lo que requiere ol apoyo de los bnecos. 2-7 Z alaeta , Trocadero. Industria  v  Mar

Se publica en B a r c e l o n a .  Sa precio es el de 11  p e s e t a s  a l año y 5-50 somes- ’ .  . . —
tre  enviando el im porte á  la  A dm iaistracion. P or medio de corresponsal cnesta tí realer 
mas al año. Eu las A ntillas y  Filiaioa-* el precio que indiquen nuestros corresponsales.

'o* «“« " to r e s  a l C o n -e o  C a t a l á n  el precio es solo de y pesetas al año 
lU valiéndose de coireapoDsat.

2 -2  Paula, Egido, D esam parados 
baña

2—3 Znlneta, T rocadero, 
llegas.

2-4  Z n lae ta .L asaparila ,V iliegasyO ’Eeí-
l ! y ,

2-5 Iiam pornia, Zulneta, M uralla y Vi­
llegas.

. ------ -------- -  lorido,
aan  Migntd, Jaruoc>, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e m - c a r r i l  d « l  O e s te .—A las seis d* 
la ta rde  aale de C r is l i i in  para  Loa Pinos 

O’E eilly  y Vi- Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro^ Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y 
Güira. ■'

F e r r o - c a r r i i  d e l  © e » ie ._ A  las 3 y 50
para Los Pinoo, Arroyo 

Rancho Boyero Santia-

í  experimentar on
se

i’ápiflos y seguros los efec’to T íeV tas 'p astillM  otie 
chas veces desapaiece la  tos por comnlfito anix»» ,i« mu-

i vet^süesapaTece la  tos po r com pleto antes do to n n in á r la cSI* 
Se Tonden en las m ejores fa rm á^ae  d eE sp añ a . Oaja 2 p e s S

3 -i Trocadero, Industria , Neptuno y Zn- 
lueta.

3-2 Neptuno, Ird o a tria , San José 
lueta.

y Zu

3-3 San José, Industria , Dragonee > 
Ineta

Zn-

NO TIEN EN  SIM ILARES N I PARECID AS LAS

A G U A S D E  C A R A B A Ñ A

Iris msmlia.......................................................
A  los oansore*............................................... !
^  «Iiigramas. ..ú asde la  página Z ij  liaste ¡a

T o n o  1 1 .

Msntiul <lc1 jardiuero rub^uo, I toma Ipesobt- 
ll»íc9. Emblema de Iss 0 .íes oubsnas, i tumo ^  
esntavos. Un paquete con mil semillas de segnra 
germinaeidn de liad*» y v-riadas llore» cubana» y 
oxriiioM, t pe'o billetiís. De venta SALUD n'.' S3 v 
O-Reilly n‘,' 30, llbrsiíav.
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ÍALINáS SUlFÜRáDAS, SULFATADO-SODICAS
purgantes, d sp u raü v a i, d iu iéticae, antibiliosas, antihorpéticas, antiesercfulosaad in ié tícas, antibiliosas, 

y  aEtisiñlíiicaB-
Segaras, suaves, baoignas y  eficaces, tonifieau e l organism o en todas 

laa edades, sexos y teropeiaraentos.

POESIAS VARIAS.

A ü. Domingo K, SarmieBto.........................
bátif» pooir* im Boáor que tu6 prototipo de

los «atefa Joros.........................................
Bl aOuiiuo.......................................... ..........
].stnlH...................................... .
La ptiuiera notloi».....................
Eutro............................................................
b'obtero.............................................
M a r * * . . . . .................................
Abril.............  ........................ .
M ay o ................................... ................................................
Jumo....................................m i ..................
Julio.............................................................
Ago*to.............................. .. .' i .. iSeheuihía.............................................1
Ootnbre...............................
Kovi.mbro........................  ........................
iiiciBiuiite...........................................................m
Un analto al Castillo de Sautoveni»..............  1 1 8El retí uto comido por los rat.,nw.................  13
Los cnadrnmanos y el Ivín. (Fábula)............  J3?Letnils.
Kl fiitiuio iijojio. iFAboU)...................................J45
Kitilo ooñturt'fu.—Cbidi de cea modiets en

cuo noB̂ h 11Q nmrinero «LtrtíVjdo...............
Comp îMioiihy dif rr-utíi».—Ijetríl a tredaei-

dii dal iiHjicí'*a liUí'TnmemtíLte................
■ 8auAu de Martui'ooe..................
V ü m  jienuenem............................................. .

MI8GEIA»BA,
razón una botolia de 

que quieten apartoer
“'í* «“« n ; por

AULADK CAR4IiabA, reptesentamís valor que todo ei maoantial de las uue outaren aiiarnier 
^m ofus Blindarle 6 eemejantee, oapafiola» 6 exiranjdrae, iiamoiéndoM ariamente )ae deCARA- 

d e is  emplee moleetlaa, 7 aparte de otWB otmBwuenoiaB foneetM yae

AGDA^F*r*R4 iV\^A'^H.9 ® y *‘' ‘'Ple»n «oa absoluta proforcucia elAGUA DE CAEAHAnA, obtenii adj on todos los oso» sati-faoiorio» reoultado», no solo eoinoTrar- 
posible Bustituoión con ningún otro, sino como ptecioBO medioarnsuto eu las enferoiedadc» 

del estomago, hígado, Vientre, bazo, vicies herpétíooe, exorylaloiofl 'del interior v extotiop rníra 
sus componen^ ee eacuentran CÍNCO oeotígramoB por el Jitro del SULFURO ÚE bODIÜ hallá*i 
doee o «mbiiuda en eítas aguas la acoidn porgm© 00a U ao?ión ealfaróse, ouaíidad no minida iHif 
ninguna otra agua hasta ei día, 7 á enya cembicaeidn se oebe el uuo, ademée de sus notables J>c 
fSlasTiaK “t e ’?te J  nutibillo»us, sean aoüiiteblo» on el hoíJe”^ o l  «tefd-

siAVfMOAAO 1A1S neL<á« «guai- * . . . .
lasfarraariaa ydroeueiliis de E sp afloy canitelo» 

8ARRA,Tenioute.L.v4Í,H^„a.

M A O J Ñ K S I A
147

L a ptinicr» ho ja  doi á lbum ...................... i?a

A E B E A D A  A N T J l i l L I O  S A ,
laVSKTAÜ* El. AÍO DE 1810, PEitri .CI lONA EL PE 181®

POR FI.

Hriiiiu»................................i” !'.!'.!!!” ! i ” '
L a  qmsvcosa, oauuieu el, circunstaucia»
Kl á g u ila y  l;i Uaia (Eaüula)...............
laruuoiua ,h,t<.......................; ..............
Problemas..................................
A l ¡jrau t¿uuiteua, a l tener noticia de su la-

iieciuuoute............................
L etn il» ......................................... ...........................
La suerte................................
DeMaorimicLte»...............................
Más daauiibfliuieni i».....................

1.(10. D . J u a n  J o s é  lU a iq i iv z .

■a para eaeetar cOBjugaoioue» tlixna» del o.vido....................  "
Vanas tonetua.................... .........
Amor mii.iuai................. i ! "
Voluntario» asturiano»...................................
Moniailospsy amlaluros.......... ......................
brindis á 10» gadiianoi..........................A ios oatelamu.............  y,,
Vaaoo» y fulalaue*.........................................
JuioiuilBlaBoui, 18/U.. ...............  úkj
Aun partidario do 1 B fu»».... ....................

«•lira I* indigestión, la  iriitaeio», dol-re* de ca­
beza, vihlCos, jaqueca», euperabiiiiüanria rieU.i» 
Hato*. ándoB 061 eaiíim «.i, m alees ea Ib» navega 
Clone», retención de oiimt. aicna» d phulra c a la  
''CJiZ“ . ectreflim iento& . &.

A .v m pariaé cad a pomo el nitítodo pa-a eu uso, 
llahieiuío obtenido icuo!» . por la  Real lUoien- 

d i, 6  llu íti.i A lint niietiui do esta C iiiia d  pura 
abrir iin esM hleciniitcto de mi mngaesiu, oiieda 
Muerta al publico la  venta a l por iiia jo r  y  menor 
N a n  I g n a c i o  üt0 ,  aito*.

í ,  r.'íí;,-? bUtografa oon tiníu roja, de mí luto 51111 r i '.L .I .  M A a i/ iftE ,
;344(i-P..-J3ú82l

Un amigo W m o .— (Guunto) ’̂ ‘ .'.'.'.V.'.'.'.'!!*‘ ]!

bnono» amigo» Muum-1 A , Fnentes. Ju- 
> Jaimes, Liov l ',  Buxd, Kicatdo l ’.lnia, 
enit i Neto, Migael a . de la  Luna y

301

Risa.
A  mU 

lio I 
Benít)
AfUulo Vjlurdtt.7.............ou'

4l)e»»:íende ul hombre del iduikj!.......315
ito»hbiHioioiiUtüttdükpeiMfcde muerte. (*S*¿tJriA/ «íjo
Advortoncia Uual.................... !.” !!!]!!"’ ' 3 7

La Admlnistcación dei semanario D. Oi^éCntltui- 
«M*» (hoy euíjmnao,) s j abstendrá, naturalmente, de 
nac^ de la ooleccioit aquí anunciada elogio» flue 
pourian no paiecet Imparoialei; pero licito ha de 
aeria, cuando mino», llamar 1a .tención de las uer- 
aúna, ilustrada» háoi» el Interóa bibliográfico que

AdminUtraccidn lie Bar M deber cuando pone en uonooimicnto de lo» 
constante» faToruCCdore» de la» producciones lite 
rana» del crn. Vu.leuoíb que la edición de la» 
»U.teo guia» de tete «eñor costeada po. e “ c 
J«u JSbi-asol de l* Habxjia e«w á la d í^ io ld ú ' 
lo» que quioraa aaquirinae, par» lo Ottal^btán 1 

*“ “ *“• OAlIettsUOa- KUslLLA uüm. 1 « 0 . apartado 5iW.
(enonademación en 

Í^Vw *''*■* pe»®** « r o  en la Habana, y
x ae iu  para el interior, lleva­

do a cosa üb IOS ouiiipraaoi-o» en el oaao priuiero y 
Iranoo de [lotte en el segundo.  ̂ ^

PJÍÍMBRI AGENCIA
DK

fÜHFáS fUNBBRSS 
da L. Kamon Guiilot

San L to ro  251.
hetaWeoid» eu 1 8 « 6  oon el ( I t a l o  qne n  en 

isbbza según licencia espedida en esa fecha, sien 
lo  iw tn^rtoren 4 6at*bl6«fcuiieiitü denomina* 
LoB ettá «itundo hoy en 14
de SAN LAZARO b9 «01 pasad» l í  B c n e flc en ^  
la f.ssritono en ia casa donde estuvo, AGUIAR ^  
Kqnina á San Jnau de Dios en la onal existe ana 
£ x p o » ic I o a  p « r a a s a e B t«  de sarcófagos de 

as clases, io más selecto ds Europa y America 
Jn  aparato», coche» y onanto couuleiue al ramo 

-iStá á la altura de sn reconocido crédito.
Par» mayor facilidad en el ajaste existe en el ec 

ukbleoimiento y esoriI<)rio listas de preoioi en
pe dateJIen loa dor^oioe 7 to * * *

e & « le e rw  y  h o m r
pro*
L a . K x p o a ic A o a  e s  p A b lIca s . Se reolban 

rdenes tanto en ano ooioo en otro local á todas k»

itasde preoioi en que 
1 importe lia .c iéB .do . 
« •  b a s M  e a  t» S

A P A R A T Ü SP A R A  FM R ALbAM Ali 
A P A K A T O S  R E F H l U £ K A n o H r *  

F a f s i  ( - • • (« ( r a a r -  ra ^ ta w frf^x ,
238(1 M

8 7 , C a l l e  «le A X O C If  A , 8 T .—MADRID.

3-4 Dragonea. Ceritro dol Campo de Mar­
te y Zulueta.

3-5 Monte, Factoría, Zalneta, Eglcd  j  
Mar.

3- 6 Gaiiano, Trooadore, Ind u stria  y Ms:
4- 1 Trocadero, Gnliauo, Noptuno y Id

duBtria.

Naranjo, Calabazar 
go y Rmeou,

A  laa eeia y  50 sale del misuio paradero 
otro tren  eoa el miaaio itiaorarlo  hasta  tJ 
^ c t m ,  y  loa domingos y  diívs festivo de 
Jos cruces do Mayo á  Setiembre hay otro 
tren que salo é  las 7 y :w de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te __A Ja* 8 de
la m añana sale do O r i s tn a a  para I.K)s P i­
aos, Arroyo Naranjo, G aiabaw r, Rancho 
«ovr.ro* Santiago •> Rincón.

o  8 0F O C A C IO IY  
los F I G A K t tI L L O S  B A L 8 A IH IC 0 8  ’y  los

hallarán en 
P A  P C L E B

tico qn^ so P - i^ d o  d o " & ? r “-Vérnre^^^^ “

4 J 5 4 - 3 - J 0 —17

AlíDMOIOí» PBOFBSIÚliLBS.

4-2 NeptUi.o, G aliano, San Jy a é y ln d u i-  
tria .

4-3 San Juaó, Qalia.'io, 
duatri».

Dragonea j  In-
Dr. Rojas.

4- 4 Dragones, GaJiano, Angeles, Monte
y Centro de! Campo de Marte.

4 -5 Monto, AngeJea, i'Io rida , Esperanza 
y PiiCtotí».

.5-1 Esperanza, F lorida, Factoría  y  Mar.
5- 2  Galiano, Animas, L ea ltad  y Mar.
5-̂ 3 Galifluo, Animas, L c a l t^  y N eptonr
5- 4 Galiano, N epinno, Lealtad  y Zanja, 
G-1 G aliano, Zanja, L ealtad  y  Reina.
6- 2 Rein.a, Cam panario, Sitios y  Angelar 
O-Jj Monte, F iguras, Esperanza, Florida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, Figura», F lorida y Mar 
7-2 Leüit.sd, Anlmns, Beiascoaia y Mar

1- 1-1 AalroM, ISoiaecoain, N ep tn n o y L o a’ 
to.il.

< 'lR ir .IA (V O  ■ D E N ÍT IH T A .
BSl'BCIALISTA BN L.V9 EUFERMEDADES DS LA BOCA.
P/ofesor de Clínica Módica y Qoinírgio» Dental del Hospital Civil
Practica estrarcioncB s'n ►«ntir el menor dolor 

pormenio dei CLOROFORMO ó del CLORAL;
ando <mn tortee loa instrumentoí y aparatos na­
no» y la valioe» cooperación del ilustrado Dr. D, Adolio Re.p*.

Estas estfscciones se veriüean de 8 i  10 de la ma
Coaeoltas y operaoiouíe de 8 á 4 de la tarde.
Para Jos pobic» de 4 á 5 

LAMPARILLA 7 á  alto» déla botica EL CRISTO. 
_____  2I5Ü -F -2258I)

PRENDES.
1-1-2 Keptiino, Uolasooain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Beiaseoain, Reina r —

I f l íK D I C O -  €  J R I J  J A rV O .

-24

Completo «iirtido 
«te arm as de fiic^o
y  accesorios de c a ­
za , C A R T U C H O S  
y cápenlas de todos 
los sistemas y eali- 
Ibres.

Mercaderes 2S,
(J A M B A  Y O ?

2373-P -25*»i

DEPOSITO
AL POR MAYOR.

FARMACIA T K R O flü IB fl

La Reunión.
Teniente-Rey 4 1 . Habana

VINOS NAVARROS,—Porez, Ortiz y C?
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PÜEEZA Y FLOR DE NAYARRA,
EN  CUARTOS. CAJAS Y GARRAFONES.

A partado  de correo .'l.m  MDRALIA105. Teléfono 3 8 7 .
22Ü7— P — 11587

MUEBLES MUY BARATDS
do todas clases y  O A M A S de h ie rro  con bastidor, cam eras, ú j$ 3 0  
b ille tes y  de u n a  persona á  $ 3 0 .  Se rea lizan  todas las existencias 
tam b ién  se a lqu ila  el local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.
2 4 0 0 -P -f)5 T ,

y  Lealtafi
í- I -4  Rama, BeiBacoain, Sitioa, Campanario 
1-1-5 Sitio», Aiigolea, Monte, Belaacoain y 

Coinpaniirio.
1-1-6 Sitios, BolaBCoain y  Campanario. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 Sau Lázaro, Carnero, P ríncipe j  Mai 
1-2-2 Belaiícoaic, San Lázaro, O qnendoy 

Noptuuo.
l ^ ”3 Nejiluuo, Boiascoala, Zanja, Oquonde 
1-2-4 Zanja, ílolfisooain, Cáiios III , Oqnen- 

ilo.
1-2-5 CárloB III , Bolascoain, PeñaJvcr, 

Pr-íneo (jiroyecti;) 
i-2 -6  Pefialvtir, H tlaacoaín, S te , T.imáa 

(proyecto) Infanta
1-3-1 M anglar (pioyeoto) Belagcoain, Mon­

to, Caetillo y San Gregorio.
1-3-2 Casiiüii, .Monte, Cnizada de Jesuz de) 

Monte, Conclia y Mar,
1-3-3 Calzada de Sun Lázaro, Oquendo 

NoptQUO > UoBplIul.
1-3-4 Noptnno, Hoepíta), Zaujii, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Iiifuota, Cárloa I II , Oonende 
1-4-3 Curios I II , In fan ta, P eñalver, (pro­

yecto.)
l“4-2 In fan ta , Santo Tom ás, (provecto!

Bolascoain, Man ’ 
i-4 -3  Infan ta, Monte

Especialista en enferraedadeB sifilíticas y 
vecéreas.—Ccracion do hidrocolcs sin el 
empleo de la  tin tu ra  do iodo.

C o n s u l t a s  d e  1 2  A  a .

Y AL TOE MEKOB 
en toáis» la» boticas de Is Iils 

J1 ü r-p _ íi* t

Teniente-Rey 16.
AiiimcioH Extranjeros.

Iflll— P—135821

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

C L A U D IO  G . S A E N Z  &  C-
IiA ifIP A R II.L A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de 
E SPA Ñ A , C A N A K IA S,

EALEARKS T PUERTO RICO.
J669—P.-61586

íanglar, (proyecto) 
te , Castillo, San Qrego 

n o . M anglar, (proyecto)
1-4-4 Infan ta, San Lázaro, Carnero, P rín ­

cipe y  Mar.
Lázaro, In fan ta, N eptuno y Hos

Ingenio CONCHITA.
GRANULADO.

Este azúcar qne couipite coi» los mejores de su clase, so vende eu barri- 
los almaccutís de aziíear sif/nreTitPR!le e  e u  lo s  a lm ac cu e s  d e  a z ú c a r  s ig u ie n te s : 
C a lz a d a  de l M onte  iC -17.
Corrales n“ 6 y 8.
S a n  Ig n a c io  n? 35.
T en ien te -R ey  11" 11.

Sau 
piral.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento del Príncipe,

Canteras, B atería Sta. C lara y  Mar.
2 -  1-1 Infanto, Cárlos 111, Castillo dei P rín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I II , Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo de P in tó , P uente de 

Villarin.
2-1-4 Infan ta, P uente de VUiarin, Sarabla 

Calzada del Corro.
2-1-5 Calzada de Jesús dol Monte, Calzada 

del Cerro, Cunsojero A rango, Bnenor 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada dei Cerro á  la derecha, To-

lipao.

í onSjaaosdeprSotloa en sus profesiones haoe 
exctaocIonH» ain qao el paciente sienta ol menordo- 

Hiiaranta, Creeioe muy módico». 
Unuoa, pone dientes al aosto de matortale», ven 

instrnmoüto» y materiales dentales de 8. 8. 
VVhice, al preoio ciel catálogo, 

ftrátis á lo» pobre» á toda» hora».
O b is p o  8 0  eaqiiiua á V ille-sias,

23 í7  m

1)R, YILLARRAZA.
CIRUJANO DENTISTA 

de Cámara de S, M, el Roy D, Alfcaso X II 
y de esta Capitanía General.

6 o ofrece al público eu la oaila oe
X u f u e t a  e s g u i n a a  P a s a g e s .  

C O N S U L T A S  j  O P E e A U IO N E S  d e  la s  8 do  la  
niahana haeta los 3 de U. tarde.

Dr. J. A. Tréinols.

O ris a -T ó ñ i^
AfiDA vegetal con LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS : 

O A U ID A D  S U P E R IO R
(^ m  ampiarlos^abeUosyeottsérmilta la ¡Saladátla^abaa

Esu locion « e l «tracto de U* sustancias detergente» y corroboranta 
°®i j  huevo. Usándola se cuida bien de la hmpieia y de U
salud del cutis cabelludo y se impidt ¡a caída dd pdo. Sus pwfuraes 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido ella.

NEW MOWN HAY 
JOCKEV-OLUB 
MO»$-ROSe 
VETIVERT I»  IMOBI

p ^ z E r > t jx c E s  o r v E R S o s
OmZA IC Ul PAMPA* I VIAMO YLANO 
JA8MIN O'CSPAONC FOIN lUICH- OOUP* 
TRCVOL I VIOLBTT* KS SOI*
« as. Bou Q u rr  1 opoponax

**’E Iu IO 'r a O E » H  BIuJkI>rO

La LEGRAND|PeiMi.fTiTKii9rdtT2ri«ciirteinir!ijii]ff»
PARIS — 207, fu» {otll») Sa/nl.Wonorá, 207 —  PARIS

^DXP^lTM M  PASAS D« TOPOS LOS PXWGPALES PELOQUMOS T «BPmiIPrU 
06SC0HFIESE D6 lAS FALSIFICACIOlCÉr

s s
lU ó .l ic o -C lr i i ja n o . 

o o 3V!h »o s t 3e: x j .a .  s s .
C o s s n lta s  d e  10 á  13. ^

^^L o s_ Ju ó ,es  d e 2  á  1 ; in r o  ettftrnudadce \
2 1 3 6 -P -6 1 5 8 6

A N E MI A

I)R. PIXILIA.
EX-CIEOJANO del Uospital de 8an Juan de 

Uios de Madrid. T r e lm i a  y  «loa a i io a  d e  
p r a c t i c a .  Lopeoialida-i, onformedade» i 
tattllticss, y de la» via» urinaria».
. p i s l^ p o  nV s e ,  c n t r c n n e lo :  de 11 á J y de 
•= \ l: ____ si40a—p — rj,8ít

LA S V E R D A D E R A S  C H L O R O S I S

PILDORAS DE VALLET

l>r. K R A STU S W líxSO n
J B T é ^ tc o -d rm s tn o - iD c n c tK ti .

ir« A..». * E S T A N  P L A T E A D A S
E n oada una de e lla s  e s ta  im preao oon le ttra e  negra*  el nom bre

tM  r  . . .  V A Í u l u K ' r
I I ‘ ^ ’* Jcítrfemia de medecina de París resulta que, entre
v ¿ .  fprniginosas. l»s verdaderas P l L . D b R A S
» A lu lu f c . 1  son las que presentan el Hierro bajo la forma mas convenientepara el uso

T#*.JI^**‘* •"*'* I*aA001íBSyTBÍÍIItBUl-UllY. a378—m

240S— P — 62585

lí, y  sq n í eí... voy á  escrib ir al 
I miamo vaia á  llevar la  denon-

purque el m agistrado 
'8 solam ente yo puedo

— 424 —
—Forqoo no me hacéis falta allí 

procurador de la  líepúblics, y  voa mi=u,w 
cis.... no la entreguéis en propia mano 
os h a iá  muchas preguntas, A las< 
roaponder.

—í Y de.pnos?
—Iréis A caea de vai slro  primo Felipe
—Foro ¡si es tá  en Bry sur Maree!
—L e pregniit-wéis ai ciiado si delie volver hoy v á  oué hora 

y  vondriuH á  buscarm e á  la  eetsetón del N ü itó ,..¥ en e d  pad en  
vn indlKpensabte qne oe encuentre al momento de DegSr 
yo, y  quo hayáis bu.cnilo no c-che qne tenga un buen c.bailo  
¿me habéiB com prendido bient 8** uu uuen ca iauo ...

- S Í ,  querido doctor, todo se hará  exactamente.
”®“ P * ^ '5 rn 'a d « d e e sc rib ir ,y tra z » u n a la ra a d e n o n d »d in g  éodola al prnenrador de la  Kepáblioa *  nnncia.

d e  ll ív a íl”  el momento
- U n a  advertencia im portante—dijo el doctor.
—lU n á i

JO para  vencer m i rep a g .

teñorita de compañía en esta

-iC
f l a i r ? d e l a n t e  de Jn lian  V andam e,aio que ae maní-
fstáfa al Pn^ds hacerle creer que
MtáiB al corrien te d e  lo qne pasa, y  que conocéis el papel 
r e p n ^ a u te  que rep resen ta  en este asqueroso dram a. ^

— le n n ré  caima, os lo  prom eto.
““ “ P™***” **»^ y  G ilbert tomó no

gí^i S ’p í  L t  de j u d L f r  ’*

de « c ita c ió n  nerviosa fácil

re s p ís T e V ^ p tíS  líía L fa .^ ” ^̂  para

encontró  con el je fe  de seguridad, que ae detuvo  p w asa m d á rle  
—iSoia e l aenor vizconde de C halü jjsí ^  Baiuuane.
—Bi eeSor.

sT7n*ii,'* lT2L t'“  P "  tem prano?
ítónA bilcl '’“® com unicar a l procurador de lax tepanqca lospecto d e  vuestro asunto?

es una ca rta  escrita  p o r el

- — 431 —
L a  señora de G s 'enues me daba nna prueba d e  estimación 

no desaprobando los pruyec'Os do sn hijo.
—¿Es decir, qne la baronesa lo aprobaba?
—Sí, y basta d ó nn paso conmigo 

san  la.
—iQuión os lia fo lccaJo  como 

casa?
—Mi hermano.
—tCómo se llam a vuestro  heim ano?
—Ju lián  Vaudame.
— ¡Julián V andam el—rep in ó  el doctor con voz ahogada_

¿vuestro herm ano Ju lián  Vandarae es quien os ha hecho en trar 
aquí?

—S(, am igo mió.
—Y  ¿cómo conocia él á  la señora de Garennes?
—De la  m anera m ás sencilla, pnesto que está  al servicio del 

eefior de G arennes, qne le o torga toda su confianze.
—¡Al servicio do Felipe Garennes!—exclam ó el d o c to r:-¡ah ,o ae evn ient * '

DHSBHANZAS. &HBLIA flSENAHDS2 Dfi TORIBIO
Colegio de Señoritas

FUSPAHC POR 1.-V

señorita D" Julia M. Villergas.
C o m p o s te l a  lOí» ksquika A Mdralla .

r a 0 F E 8 0 iU  J)K IDiOM AS 
L JV O E E /S  P  JF.«¿IJl*rJBíF,

so f r íe ,i  lo»{.adre* da fatallu, y á 1m  dírootoras 
6 oolegloparalaeiniefiansade lo» referido» idio- 

xa». Diteooios: calle de loy iá o lo r e *  ssV 1 4  eu 
¡o» L’nemiuir.. de MaTíanao.

mcfiirinal.
Av iso . — Prevengo a( puMicoqwe 

Wí» Pildorat tolo ton entregadas en 
frascos sellado» con un rotulo redondo 
impreso on cuatro coloses.

BeifUT tewM «R Yu*1

exUASE LA FIRMA (19, rae Jacob, cu Paris.)

GUANABACOA.
Durante In am encia de la  Srit». Julia M. ViUei-

gSB. ijucda onoargada do la  direoolon de este cole­
gio la

P .  M c s rc lle s , afinador y oom pw ltor d» 
olanc* RBAL. Mnahlnrfa de Una*..

Sra, D“ Victoria M. Villeigaa,
vniD A rE Crkbpo, 

PROPESOUASIPERIOn.

J. P. VEITIA. iT elTxirI Í estivo de pepsiñA
L a  iDiportauola do eate establecimiento, su uunie- 

r o » ^  cumpoteuto profesorado y  los briUante» re-

Cfirpjauo-OalUsta-Olvil y  Militar, 
aspeolalista en uflas enoarnada», (vulgo Qav'l» 

oes), ojos de poeoado y de galio». Ofrooe sus serví 
3u>s de 7 á 3, todos los <"

G R I I V I A U I . T  Y C ‘ ,  Fanuacénlicos eu PARIS

sultodoa obtenido» ilesde a« fundación, 
q te  asa considerado, por ol graualj de

han hecho 
piofeeore».

I oa su gablaeM
A g u a r a t e  A l esquina á  T e n l« D te - R e y .

parte  de las afecciones del estómago provienen d e  la  falta do lugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la  UigeBÜoii. L a P e p s in a

®o™o el p r i m e r o  entre lo» partícularea do sefio- 
Bta». Beta honrosa olasiricapion hace iunecesario

todo se explica!
—¿El qué?—preguntó  la  jóven. 

.N ada. nada, h ila  míni a.  HaaI.Van^cUn^V ifiue os llam áis Genoveva
—Sí, am igo mío.
—iO* habéis criado on N anteu il-le Haudoin. 
—Y allí be nacido tam bion. eerrnn díoon mi* ,
—j ^ o  habéis ten ido  noa hermana? 
—Tuve u n a  que se murió.

tam bion, según dicen m is padres.

todo elogio.
Se odiDiten alnmnas internas, medio penslonist»» 

y  extornaa.
Se facilita ol reglam ento del Colegio á  sM lanle 

taooo lo solielto y  *ft rBEoltei átod a  r» 1*1»

I)R GARGANTA.

^  ..... — (..aasite jiA uluu&iluxi. Ua rtSualJlSi
y  p " ’ preparada con el jugo gástrico dol ca m e ro , tiene  la propie- 

dad de su stitu ir  on el hom bre este elem ento de la  d igestión . Es la  su stanc ia

Nuevo sparato puta raconoolmlentos oon luz eléo- 
trica.

l . n m p a r i l l a  1 7 .
II i  i: noríH de ocnatilta, de

COMI’OSTBLA Kli) ESyirrtíA  Á  M u r a l l A.
Espoolelídad: Matriz, vía» ntlnariss, Larinza v 

Éiflllticas, ~  ® •'S¡ü8 I -m —B P

Alcaldes de Barrio. IMPRENTA MILITAR
Templete— D. Juan C o ía rto  y Uabada, Heioaderdd 11. DK

transform a en el estóm ago la  carne en  un  liquido 
asim ilable, que e.s la fuente de la formación d e  la  sangre .
T A # conservan la pepsina  m ejor que cua lqu iera  o tro  .agente.
La forma de Elixir aunutid.a más generalm ente por los m édicos e s  la  q u e  debe 
reg ir para adm inistrar es te  m edicam ento. El E l i x i r  d e  P e p s i n a  d e  
O r iz n a u lt  y  G», preparación .agradable, cu ra  ó ev ita  :
U sM alas d ig e s t io n e s ,  {I r. Calambres ds Estómago, i L» J a q u e c a ,

J  ^ V ó m i t o s ,  Lo» E m b a r a z o s  gástricos,
L asG astn tia jG astra lg iasi Li D ia r r e a ,  j Las Enfermedades dt! hígado

Combate los vómitos de la s  m iyerej en cinfa y  dá fuerzas i  los ancianos 
y a  los corivalecmnles.

Cada /casco/¡era ¡a ñm a y  al timbra azul de garantía deGñlUÁULTy C’« ¡
Depósito en Paria, 8, n ie  Vivienne, y  en las principales Farm ácias y  D roguerías M

^ ^ asa  Bisaos—D. M»aue]L»p»rte Rodrigue», Us

—¿Cómo ee llam aba? 
— T«L erees.

todavía, pero estoy citado ___ _
1 me la  queré is dar, yo  se lag ab in 6t ó á j . s n T e “v e y m ; d i a . r "en tregaré .

a o ^ 2 d?d ,” no dijo:^'® y J » *  ¿e

V uestros padres, ¿son los áaicos V andam e d e  N anteuil?
—BÍ, amigo mío.

E l d w to r  m iió;á Genoveva, en hija, con un a  emoción mucho 
m ás fácil de com prender que de describir, y  ee inclinó hacia 
e lla  apoyando sns labios en  ia  fren te  de la  jóven
.tato . * qne preguntaros, h ija  m ia; os vam os á
dejar p ara  que descansóla un  poco, de lo  cual tend ré is  gran  
n e o e s id a d .. ..  creo in ú til recom endaros e l silencio respecto d s  
nuestra v isita, que debe ignorar todo el m undo... no eó cuando 
volveremos; q n u á s e a  m afianaó  p a s a d o . . . .  pero  no tengáis

q ° 6  tom éis nn sorbo de l frasco, 
esto  "eh?^^* ** m edicina, todo irá  bien......no olvidaréis

—¡Ah, amigo mió! m e guardaré m uy bien de olvidarlo.
—A hora, d e c id m e .. ..
- ¿ K l  qué?
— ^ 0  h ay  más que n n a  sola pieza en  e¡ piso bajo? 
—H ay dOB—dliíl flAnnvA,7B̂_A.I

Felipe— D. Fianclseo Sa
po 53.

Santo Cristo—D . Filomeno l 
U » H  54

BMto Angel— D . Antonio . 
de Dlop 3.

Í2Sl

, Obla-

Villegae, Vi-

Soler, A lv a rez  v
l U C l ^ A  4 0 .  .

Ca.

Sm  Joan
andeD ioe— D. JosáFonoabert», A zniar SI 

ranoiaoo— D. JosóBnarez, Sol.
Bant» Clara— ]>, Jesó MasaanÓB, HU. 
Dragónos— D. Inooeuoio García, Zanja ti3. 
g ^ l v e r — D. Josó Alvares K art, Campanario 190 
^ a r — D. Clándio Fernanda», Santa K ob» 35. 
Ataré»— D. Segundo Cubillas, CIzda. de Cristina 
Chaves— D. Ramón Alvares, Monte 160.
^ e b lo  N ubvo— D. ülpiano Hierro, Zanja 91. 
Vedado— D, l ’ranoiíoo Boaalea, Vedado.
;d»iíí 4el M on te-D . Rafael Frat, Jesns del Mon 

te  Mh
^ a e n a l- D  Aulpnio d.! U, Rezata. Cienfnezoe $. 
Ceiba— D. Nioola» Guevara, JtevsJlazigedo ^  
Jtens María— D. Tomás Llano, A ztü ls w 3. 
Vjves— D. Manuel de Gordon, Vive» FG,

J ^ J á s — G. Pedro Fernandez, Sitio» 29.
Bao Lázaro—.-D. Juan Gnimar Sata.
Taoon—D. Viotor lo tzo  Murriete, Reina.
U arte~ D . Narciso Caso, M on te? Agiúla 
Guadalupe—D . Eo»endo Espinosa }Bajo 34.
^ t e  Teresa—D . Miguel Pefia, aióÍ¡rw ET' 
Lsyaaó— U. Luis Fernandez, Calzada de Lnyanó

la y  d o s -d ijo  G enoveva—adem ás' dél salonclto hay
LA  DONOSLU. D S CONFIANZA.—104

Arroyo A p o lo -D . D eoer-d as Gntlerre*. 
yiUtóiuevii— D. Gabriel Rni», Monte ídG,

Lnz.

V enta constan te  de T I P O S ,  e a j a e  < 
é e m á s  m a t e r i a l e s  d e  l i o p r e n t a ,  todo 
í  preoioB añinam ente m ódieos, por se r Isa 
ventas a l contado.

Tam bién hay  de v en ta  P A F S L  a a p e *  
r i o r  p a ra  obras.

Se venden t r e s  m A G n in a s  d e  f m p r l*
■ I r ,  d e  reeoDDoido m érito , y «n masnífleo 
astado de nso.

JARABE DE DIGITAL de LABÉLONYE

C0MP0STELA44.
ERGOTINA T GRAGE/^S de ERGOTINA

ada/la d» On por It loo/W sTFaras,
d«»

íPcemltdt» oon una Ueda/I, d» On por I» tooitdtd Ftfmaaéutlta es PiyfeJ

f a s  a ln m h r a m la n t / . .  .  ___ __L ^ Z . r z " T ? U * ^ * ? ‘ “ W?

un

Se com pran L áiü inas y  Cupo­
nes de 3 p §  y  anualidades.

Se r,eaUzan arañas y  lám paras 
á  precios baratísim os.

2 M4—B P —42585

Depósito goaenhFarmaci» LABÉLONYE. calla da Aboukir,rf99. an Paria
D e p A a l to  e n  la . H a b u u t  i J O S C  S A R R A i  — f e O C C *  O*

T aw TODás LAB RatwciVAua

I m p r e n t a  d e  X a  f- 'o x  «fe C w fco. T e n l e n t e - R e y  3 S .- . - l I a b a n a ,

fr.;'. ..

eVA

p
p > : : n

LA V
B u  birii 

for-uQ 
Por u n . 
Por un 
Por u n . 
Ud náni 

15“ Cuan ll 
tos precios r, 
menta á ani> 
ménoD 

üNEI. 
4iD b in e  

( «  
Por un a 
Por un ( 
Piir nn { 

1 7 Din las. 
inoiiiOD, .Sagú
fuegos, Trini
de Canil, GU.
yaiOiO, Jirnai 

itsbíecldoes
■es á razo'i i 
*4-511 el ttiu

B n  la s  d i

Por n n ' 
Por nn :

i

M silnd-D . 
troauelu

P s r ís -H . M 
yotte ¡K-

Nev-York-
P. ü.

UAii 
Cerro y Jó.<

Qonzale 
Ro;lny Gn»

C -
Bostaoi'i
-.Blsni*-,
PÍí

A guacate... 
Agnada dei i 
Alfonso S i l  
Alonso Roja 
A Jquízar.... 
A m arillas... 
Arroyo Nar.i

A rtem isa....
Bahía Hundí 
B a in o a ......
B aracoa.....
Batabauó.-.
Bayamri........
B o ju cs l,....
Buloniliiin...
C abañas....
C sib iu iea...

Oaimito........
Calabazar... 
Calabazar d-i 
Oaüifiote....

Cam^juaul.,
Coniarioca..
C auasi...........
C asdolaiia.
Oárdonos...
C artagena..

Ceja deLuii 

C id ra .. .. , ..

Ciego de Av 
Cíunfuegos. 
C ifnentcs... 
OlmaireuoB. 
C o lo n .. .. .. .
Oonsolacíon' 
Ounsolscion' 
C ontreras... 
C. Falso de l 
Oorralillo. . .  
C u b e ....* »

El Cano..

EuoruoiJ: 
Esperan] 
G ibara.. 
Gnamutf 
Guáutom 
GuHcsja; 
Guano... 
Guinea.. 
Güira de 
Güira do 
Hato Nu: 
G no ia ... 
Holguin.

ovo Oü 
DsW la do 3 
Isla do Pino 
Jagüey Qrai 
Idem Ídem. 
J w n r i . ......

Jovollano' 
Já e iu o .... 
La Catalina 
Las Maug:'.' 
Laa Posas.. 
Laa Vuelta. 
L iK^'/isr...

La Bsliid.. 
Loe Palaci'

HaiiRgas...
M adruga...
M a rtu a ....
Manzanillo

Harianao...
Marlel........
MaU...........
Matanzas...

Melena del 
Moron . . . . .  
Nueva Paz. 
N oevitas... 
Palenque.... 
P alm ira ...- 
Poiadero Pn 
Paradero de

Faso Keal d< 
perico y Mi
Pijuaii........
Pínu dclRi 
Placetas....

Poto Kndon 
Principe Al 
Puentes Gi 
Puerto Prl 
Quemado «i 
Quiobia H 
Quivican.. 
Bancho Vt

Bemedios

8tin José I 
: JOBéiSan.

Sau Juan 
San Luis.

k n  Niool: 
Santa Ciai 
Sta. Isabel

ShQtiagn c 
Santo Doi 
Seiba del

tuerca Mo

E ? . ”
Ssgua la

Saguala 
8. Antoui 
San Crist 
Bancti-Sj

Ayuntamiento de Madrid




